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Typ.  do  Jornal  do  Commcrcio,  de  Rodrigues  & C. 


1926 


Senhores  Deputados  á Assembléa  Legislativa: 

Ainda  uma  vez,  ao  dar-vos  sciencia  da  marcha  dos  ne- 
g-ocios  públicos,  em  cumprimento  de  preceito  constitucional, 
exulto  em  accentuar  que,  graças  ás  medidas  legislativas 
.oriundas  do  vosso  patriotismo  e da  vossa  alta  sabedoria, 
crescem  numa  atmosphera  de  ordem  as  nossas  inesgotáveis 
fontes  de  riqueza.  tornando:se  cada  vez  mais  efficiente  a 
acção  administrativa,  que  por  toda  parte  se  desenvolve  e 
se  exerce  em  proveito  da  collectividade. 

O nosso  Estado  teve  em  31  de  janeiro  deste  anno  a 
honra  e a satisfação  de  receber  a visita  do  preclaro  flumi- 
nense Dr.  Washington  Luis  Pereira  de  Souza,  então  can- 
didato nacional  e hoje  eleito  Presidente  da  Republica,  para 
succeder  ao  grande  brasileiro  Dr.  Arthur  da  Silva  Ber- 
nardes,  a cujo  governo  de  acção  serena  e forte  e altos  desí- 
gnios patrióticos  não  têm  os  fluminenses  regateado  as 
maiores  demonstrações  de  solidariedade  e de  applausos. 

Dentre  os  problemas  basilares  que  cimentam  o pro- 
gramma  administrativo  do  meu  governo,  sobreleva  o da 
nossa  reconslrucção  econômica,  cujas  forças  concurreníes 
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tem  na  economia  agrícola  sua  expressão  de  prioridade.  Esta 
prefei  eneia  é,  incontestavelmente,  evidenciada  pela  applica- 
ção  da  maior  parcella  das  rendas  orçamentarias  nos  servi- 
ços de  rodovias,  pontes,  com  muni  cações  fluviaes  e mari- 
timas,  obras  e trabalhos  públicos  de  repercussão  economica, 
defesa  rurai  e outros  serviços  de  economia  agraria . 

Creada  e organizada  pelo  actual  Governo,  dentro  de 
processos  práticos  e racionaes  e nos  moldes  da  technica  mo- 
dei  na,  a Directoria  de  Agricultura  vem  realizando  o pen- 
samento de  estimular  a actividade  dos  campos  pela  protecção 
constante  á lavoura  e á pecuaria,  pelo  fornecimento  de 
plantas,  sementes,  adubos  e vaccinas,  pelo  combate  ás  pra- 
gas na  defesa  sanitaria  vegetal  e animal,  pela  instituição 
do  ensino  agrícola,  estabelecimento  de  estações  de  monta, 
hortos  botânicos  e florestaes  e fazenda  modelo. 

A assistência  que  o poder  publico  deve  cá  agricultura, 
fundamento  de  toda  a actividade  humana,  não  póde,  na  sua 
complexidade,  apresentar  á primeira  vista  um  aspecto  de 
conjuncto.  Entretanto,  da  irradiação  administrativa  do  que 
temos  feito  nesta  laboriosa  primeira  metade  de  gestão  go- 
vernamental, são  beneficiarias,  directa  ou  indirectamente, 
todas  as  classes  productoras,  qualquer  que  seja  a esphera  de 
sua  actividade  — agrícola,  manufactureira  e pastoril  e 

também  aquellas  que  exercem  as  funcções  complementares 
na  circulação  e no  conshmo. 

Inspiram-me  e certo  vos  inspirarão  também,  neste  an- 
seio pela  prosperidade  da  terra  fluminense,  o supremo  sen- 
timento de  fé  que  nos  solidariza  no  reajustamento  político 
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c uononiico  do  Estado  e as  respeitáveis  tradições  históri- 
cas com  que  o consagraram  na  estima  nacional  os  nossos 
antepassados.  Tão  refinadamente  apurado  é esse  anhelo  pela 
asccnçuo  do  nosso  Estado  no  diagramma  político  da  Fe- 
deração, quão  alevantado  é o proposito  de  estimular,  incre- 
mentar e desenvolver  a riqueza  publica,  condicionada  á 


ma.s  ampla  evolução  das  forças  econômicas,  cuja  latitude 
e expansao  as  nossas  aspirações  de  fluminenses  não  permit- 
tem  limitar.  Imprescindível  é,  portanto,  coordenar  todos  os 
factores  agiologicos,  envolventes  da  lavoura  e do  campo, 
no  mais  estrenuo  esforço  physico  e mental,  que  responderá 
pela  segurança  de  completo  exito. 


.Merce  de  Deus,  não  nos  faltam  elementos  de  victoria: 
a variedade  do  sólo  e do  clima,  a munificência  e fertilidade 
das  terras,  a vitalidade  exuberante  da  natureza,  a privi- 
legiada posição  geographica,  do  Estado,  que  envolve,  abra- 
çando-o, o maior  centro  consumidor  do  paiz  e,  acima  de 
tudo.  o espirito  de  ordem.  0 sentimento  de  paz  e a predi- 
ecção  da  nossa  gente  pelo  trabalho,  asseguram-n'a  em  toda 
a plenitude.  Confiemos,  pois.'  nos  valores  intrínsecos  de 
nossa  grandeza  e procuremos  desenvolvel-a.  saneando  e 
trabalhando  a terra,  organizando  o trabalho  e desenvol- 
vendo o capital.  Esses  tres  elementos  fundamentaes  da  ri- 
queza, accionados  por  orgãos  enérgicos  de  um  apparelho  de 
propulsão  e assistência  agrícola,  responderão  pela  capacidade 
economica  do  Estado  e farão  a prosperidade  das  populações 
ruraes.  levando-lhes  a alegria  sadia,  com  o conforto  que  só 
o trabalho  organizado  póde  permittir.  Urge.  pois,  dotar  c. 
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Governo  de  legislação  adequada  ao  labor  da  terra,  amparado 
pela  solução  dos  problemas  relativos  ás  funcções  de  circula- 
ção e de  consumo. 

Bènemerita  seria  a lei  que  consubstanciasse  esse  palpi- 
tante ideal  de  grandeza  economica  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, realizando  no  seu  finalismo  o conforto  de  todos  os 
seus  filhos,  num  Instituto  de  Fomento  e Economia  Aori- 

O 

cola,  fiimado  nas  seguintes  bases:  a)  promover  a prospe- 
ridade da  economia  rural  e o desenvolvimento  da  lavoura 
pelo  fomento  da  actividade  agricola  em  relação  aos  seus 
principaes  productos;  b ) facultar  empréstimos  aos  produ- 
ctores,  mediante  condições  razoaveis  de  prazo  e juro.  a juizo 
da  Directoria  do  Instituto,  com  garantia  do  producto  depo- 
sitado em  armazéns  geraes  e reguladores  nos  portos  de 
Nictheroy  e Angra  dos  Reis;  c)  organizar  o serviço  de  in- 
formações, estatística  e propaganda  do  café,  do  assucar  e 
do  sal  e de  outros  productos  que  venham  posteriormente 
desenvolver  a íiqueza  economica  do  Estado;  d ) instituir, 
como  já  o fizeram  os  Estados  de  Minas  e de  S.  Paulo,  as 
taxas  convenientes  e necessárias  ao  emprehendimento  de 
operações  financeiras  para  applicação  especial  no  fomento 
da  economia  agraria. 

Situação  Financeira 

A i eceita  orçamentaria  arrecadada  durante  o exercício 
de  1925  foi  de  o/ . 86/  :680$223,  tendo  sido  orçado  em 
31 .907:21 9$200.  Representa  o balanço  destes  algarismos 
um  superavit  de  5. 960:461 $023. 
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Ponjue  a arrecadação  tenha  superado  de  tão  aprcciavc! 
somma  a previsão  orçamentaria,  força  é registar  o flores- 
cimento das  condições  cconomicas  do  Estado:  consequente- 
mente. a segurança  da  situação  financeira . 

Contribuiram  para  o superavit  os  impostos  e rendas 
seguintes : 


Café  

2. 370:702$ 139 

Exportação.  . . . 

1.452:626$  185 

Estatística 

258 :335$629 

Sello.  • 

290 :618$891 

Transmissão  inter-vivos 

1.208:471 $552 

Transmissão  causa-mortis 

60 :307$990 

•Industrias  e profissões 

581 :467$017 

Territorial.  .... 

662 :096$728 

Rendimento  de  proprios 

9888900 

Divida  Activa.  . 

48:9378420 

Renda  da  Penitenciaria. 

38 :758$100 

Renda  de  escolas  profissionaes. . . 

1 1:8805900 

Renda  da  Colonia  A.  Vargem 

Alegre-  . . 

20 :858$600 

Renda  de  hortos  botânicos 

7:218$70a 

Taxas  escolares.  . . 

5 :840$000 

Taxas  de  agua,  esgoto  e luz 

. 75 :530$060 

Sellos  de  bilhetes  de  loterias 

39 :075$000 

Energia  electrica 

25 :7 198500 

laxa  Judiciaria.  . 

29:2958580 
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Multas.  • 

195 :509$071 

Indemnizações 

1 18 :803$698 

Eventuaes 

302 :575$424 

Taxa  especial  do  sal 

35 :781$5Ü0 

Viação.  . • 

150:383$531  8.051 :782$115 

Foi  menor  a arrecadação 

nas  seguintes  dotações  orca- 

mentarias : 

Sobre  taxa  de  3 francos 

935 :626$917 

Consumo  de  lenha 

74:884^865 

Fóros  e laudemios.  

1 :571$297 

Fiscalização  de  Empresas 

6:500$000 

Taxa  addicional  do  assucar 

996 :738$013 

Quóta  de  20%  dó  imposto  de  ind. 

e prof.  de  Xictherov 

76 :000$000  2.091 :321$092 

Nos  últimos  4 annos  tem 

a receita  orçamentaria  pro- 

duzido : 

1922-  . 

24.491 :829$030 

1923 

32.255 :398$889 

1924 

39.381 :918$322 

1925 

37.867 :680$223 

Pela  diffeiença  de  1 . 514:238$099  entre  a arrecadação 
de  1925  e a do  exercício  de  1924  respondem,  principalmentc, 
a importância  dos  tributos  sobre  a exportação  do  café  que 
diminuiu  de  2.011 :864$369,  do  assucar  de  300:706$434.  de 
transmissão  inter-vivos  e causa-mortis  de  909:491$721. 
além  da  quóta  de  20  % de  industrias  e profissões  de  Ni- 
ctheroy  que  desappareceu  em  virtude  do  accôrdo  celebrado 
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entre  a Prefeitura  e o Governo  do  Estado.  Não  fòra  a baixa 
do  preço  que  incidiu  sobre  o principal  produeto  de  nossa 
riqueza,  de  necessária  repercussão  nas  rendas,  aggravadas 
com  a depreciação  do  franco  pela  cotação  de  cuja  moeda, 
na  bolsa  do  Rio  de  Janeiro,  é cobrada  a sobre  taxa  de  café. 


e nao  teria  a arrecadação  de  1924  igualado  a de  1925  que. 

entretanto,  superou  de  muito  a dos  demais  exercidos  an- 
teriores . 


Impostos 

1922 

1923 

Tt< 

gi 

1 ~ 

! 

1925 

Exportação . . . 

14.074:7618838 

i 18.258:4708230 

1 24.718:6008295 

1 22.816:0378036 

Circulação 

3.550:372S133 

4.720:5568200 

6.669:0268255 

1 5.899:3988433 

Outro3  tributos 

2. 8S2. 0458684 

3.234:586:233 

í 3.613:1718004 

4.668.6788880 

Rendas  Patrimoniaes.  ... 

295:4018199 

391:9348779 

j 357:833S505 

360:3558023 

Rendas  Industriai 

538:705S408 

585:1868007) 

835:2778596 

846:0868360 

Rendas  Dirersas 

718:0628620 

757:1508388 

675:1158585 

730:8098280 

Rendas  Extraordinárias. . 
Renda  coiu  applioaçãoj 

S60 :9248025 

1 

980:9328262 

712:0258700 

1 

1.025:8883193 

especial 

1 

1.571:5558123 

2.326:5828781 

1. S00: 8683378 

1.489:427:018 

Totaes ^ 

24.491:8298030  í 

J2.255:39S$SS9  í 

1 

39. 381:9183322  i 

37.857:6808223 

A renda  ascencional,  pois.  que  representam  as  outras 
rubricas  orçamentarias,  constitue  a significação  mais  exacta 
(ia  prosperidade  da  economia  publica.  Tanto  mais  eloquente 
o asserto,  quanto  nenhum  imposto  foi  ainda  instituído  no  meu 
Governo.  A efficiencia  do  regimen  fiscal  adoptado  na  col- 
lecta  das  rendas,  pelos  dois  importantes  departamentos  arre- 
cadadores da  Receita  — a Inspectoria  das  Rendas  e as  Colle- 
ctorias,  não  haveria  de  falhar  a esse  resultado  promissor. 

E-’  ainda  o imposto  de  exportação  que  representa  a maior 
somma  da  receita.  O café  contribuiu  com  15 .435 :075$222  e 
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os  outros  impostos  de  exportação  sobre  os  demais  productos 
com  7.410:961$814. 

Essa  oscillação  nas  rendas  resulta  da  instabilidade  do 
orçamento  que  tem  por  base  o imposto  de  exportação. 

O onus  que  pesa  sobre  os  productos  da  lavoura  e da 
industria,  difficultando  a expansao  das  forças  econômicas, 
tanto  quanto  as  exigências  dispendiosas  que  absorve  o 
custeio  da  arrecadação,  evidenciam  a contra-indicação  do 
imposto  de  exportação . Dahi  a conveniência  de  reforma 
do  nosso  obsoleto  systema  tributário,  substituindo-se  aquel- 
les  impostos  pelo  territorial  e outros  tributos  de  mais  con- 
sistente ba$e  orçamentaria. 

Os  impostos  lançados,  cuja  arrecadação  cabe  ás  colle- 
ctorias  no  interior  e á Directoria  da  Receita  na  Capital,  con- 
tinuam apresentando  apreciável  ascenção.  O territorial  e o 
de  industrias  e profissões  excederam  em  1 . 107:590$671  a 
arrecadação  de  1924. 

A receita  orçamentaria  já  indicada  em  globo,  é assim 
demonstrada : 


Exportação 

Circulação 

Outros  tributos 

Rendas  Patrimoniaes 

Rendas  industriaes 

Rendas  diversas 

Renda  extraordinária 

Renda  com  applicação  especial . . . 


22.846 :037$036 
5.899 :398$433 
4.668:678$880 
360:355$023 
846 :086$360 
730 :809$280 
1.026:888$  193 

1 . 489 :427$0 1 8 37.867 :680$223 
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(s«imcntaria,  a cuja  somma  de 

37.867:6808223  dnv«n  iAA**-a 

1 <líIcIu/,r-se  outros  recebimentos  de 

natui  eza  cxtra-orcamcmtnri#i  n„  • • 

aiiivamcmana.  na  importância  de  réis 

6. 104:049$189,  e mais  406:522^55.  «nana  supprida  ao 
e.xercicio  de  1925.  H„  de  1926,  para  fazer  face  á despesa, 
attingmdo-se,  assim,  á receita  total  de  44.378:2528367  que 

é ° COnlpllt°  da  desPcsa  do  exercido  pelas  tres  secre- 
tarias . 

Da^ despesa  de  44.378:252S367  foram  despendidos 
3.  . 1 72 ,794§633  com  os  serviços  de  administração  do  Estado, 
ou  seja  a proporção  de  79  % do  total  escripturado,  superior 
á proporção  dos  2 annos  de  1924  e 1923,  respectivamente  de 
66  % e 54  %,  eos  restantes  8.438 :990$500  para  attender 
aos  serviços  de  juros,  amortização  e resgate  da  divida  e 

/66 :467$234  de  restituição  de  impostos  e créditos  extraor- 
ciinarios  abaixo  discriminados: 


■despesa  geral 

Amortização  e juros  cio  emprésti- 
mo externo 

■besgate  de  apólices  premiadas  em 

1925 

ldem  em  annos  anteriores 

Juros  de  apólices,  vencidos  em 

1925 

Idem  em  annos  anteriores 


"• ++.378 :252§3()7 

6.601 :1S4$000 

733 :600$000 
35 :675$000 

968 :630$000 
39 :901$500 


Ivestituição  de  impostos  cobrados 

em  annos  anteriores  ao  cie 
1925 


8.438 :990$500 


81 :335$300 
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Importância  despendida  sobre  os 
titulos  créditos  extraordina- 


685 :131$934  9.205 :457$734 


35 . 172 :794$633 


E este  o balanço  relativo  ao  anno  de  1925: 


Keceita  orçamenta- 
ria arrecadada.  . . 
Recebido  para  cre- 
dito da  Caixa  A. 
e B.  dos  F.  do 
Estado  do  Rio  de 

Janeiro 

Idem'  para  a Caixa 
Benefic.  do  Es- 
tado  

Idem  de  varias  Pre- 
feituras  

Idem  de  juros  dc 

Banco 

Idem  de  assignantes 
de  telephones.  . . 
Idem  de  quotas  para 
Monte  Pio  Geral. 
Idem  de  diversos 
autoantes  .... 
Idem.  idem  de  exa- 

ctores 

Idem  para  credito 
de  c/correntes  ga- 
rantidas  

Importância  credita- 
da a Cia.  Canta- 
reira   

Supprimento  recebi- 
do do  exercício  de 

de  1925 

Saldo  legado  pelo 
exercido  de  1924.  c 


37.867 :680$223 


1.466 :115$297 


284  :S78$187 
283 :532$077 
53 :166$766 
22 :638$824 
3 :387$875 
215200 
8685949 


2 :000$000 


1 :549$560 


406 :522$955 
.985 :390$454 


Despesa  orçamenta-" 

ria  paga 

IMgo  á Caixa  Aux. 
e Benef.  dos  F. 
do  Estado.  . . . 
Idem  por  c/da  Cai- 
xa Beneficente  dos 

S.  do  Estado 

Idem  ao  Monte  Pio 

Geral 

Idem  a E.  Ferro 
Therezopolis.  . . 
Idem  a Prefeituras 
Municipacs.  . . . 
Idem  de  Juros  a 

Bancos 

Idem  que  deixou  de 
ser  escripturada 
p/falta  de  credi- 


Importancia  levada 
3.  debito  de  diver- 
sos exactores.  . 
Idem,  idem  de  vá- 
rios funccionarios 
Idem,  idem  de  “Pas- 
sivo Descoberto”. 


42. 192 :141$S09 


1 .467 : 5498 104 


268 :384$672 


4:1785857 


608980 


151 :604$897 
41 :999$960 


152:2738700 


57  :S3S$044 
1 : 0575845 


41 : 162$499 


44.378:252$367 


• 378 :252$367 
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Comparadas  a receita  e a despesa,  verifica-se  que  para 
balanceal-as  concorreu  a parcelia  de  406:5229955  como  sup 
pnmento  feito  pelo  actual  exercício.  Esta  importância,  vir- 
tualmente deficitária,  desapparece  absorvida  pela  somma  de 

1 ' 280:323$U1  con'esl)°ndente  ao  valor  total  dos  18  immo- 
veis  adquiridos  pelo  Estado  em  1925,  conforme  vereis  adiante 
relacionados  no  quadro  da  Procuradoria  da  Fazenda.  Nem 

é neCeSSarÍ°  COmi)utar  0 W representa  a area  de  ter- 
renos adquiridos  nesta  Capital,  com  as  obras  do  Porto  de 

Nictherov,  que  a 31  de  dezembro  de  1925  tinha  a superfície 

de  KL. 860  , e em  30  de  junho  ultimo  a de  157.2601”2,  além 

de  21 . 000m-  no  IMorm  rir  ,• 

o morro  Ui . Celestino.  Basta  referir  que 

o valor  desses  terrenos  já  orça  por  alguns  milhares  de  contos 
•de  réis . 

Por  Secretarias,  a despesa  do  exercido  foi  a seguinte: 
secretaria  do  interior  E justiça 
Despesa  ordinaria 14.372 :747$154 

Créditos  extraordinários 479:7255000  14.S52:472$154 

secretaria  das  finanças 

Despesa  ordinaria. 12.827:892$3S3 

Créditos  extraordinários 12=498*81  12.840:388*564 
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SECRETARIA  de  agricultura  k ouras  publicas  *• 

Despesa  ordinaria 14.306:754$338 

Créditos  extraordinários 192:526$653  1 4.499 :280$99Ir 


Diversas  contas 2.1S6:110$558' 


44 . 378 :252$36r 


O esforço  financeiro  que  apresenta  o Io  semestre  do 
exercício  vigente  attesta'  a prosperidade  com  que  vem 
se  reconstruindo  a economia  do  Estado.  Comparado  aos  ou- 
tros exercícios  é um  indice  autorizado  da  situação  promis- 
sora com  que  se  ha  de  encerrar  o anno  financeiro  de  1926.. 

E"’  de  13.520:374$706  o montante  da  receita  liquida- 


orçamentaria  arrecadada  até  30  de  junho,  procedente  dos- 
seguintes  títulos: 

Exportação 

5.244:616$200 

Circulação 

....  2.506  235$03ó 

Outros  tributos 

....  3.866  799$094 

Rendas  patrimoniaes.  . . . . . 

197 :625$000 

Rendas  industriaes 

333 :79S$300 

Rendas  diversas 

303 :46?$20O 

Renda  extraordinária 

217 :805$36C  12.670: 342$ 196- 
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Kcncla.  com  applicação  especial... , 
Renda  não  classificada 


308 : 1843000 
541 :848$510 


Acldicionando  as  operações  fi- 
nanceiias  extra-orçamen- 
taria : 


Recebido  cie  contribuintes  do  Mon- 


te Pio 

Idem  de  assignantes  de  Telephone  • 
Idem  para  credito  da  Caixa  Au- 
xiliadora  

Idem  para  a Caixa  Beneficente. . 
Idem  para  a Assoe.  Emp . P 
Civis 

Idem  para  o Banco  Predial  do 

Estado 

Idem  de  Prefeituras  Municipaes. 

Idem  de  diversos  exactores 

Idem  para  c/de  “Juros  e descon- 


1 :248$575 
6:9573280 

409 :4S7^476 
321 :40-l$132 

142$000 


1 .*3153850 
99 :288$640 
4:1823300 


55 .3 :914$420 

Supprimento  do  Banco  do  Brasil.  5 . 058 :858$59ó 
Idem  idem  da  Caixa  de  Deposito  e 


Cauções 


97 4 :000$000  ó 


850:032$510 


13.520:3743706 


.680:7983069 


Total  da  receita 


20.201:1823775 
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A situação  da  receita  no  1°  semestre,  nos  cinco  últimos 
exercidos  é assim  representada : 


1922  9.513 :523$404 

1923  11.237 :702$S5 5 

1924  14.096 :328$88S 

1925  14.273 :990$925 

1926  13.540 :662$346 


Apezar  da  differença  decorrente  das  receitas  de  1925  e 
1926  comparadas,  alguns  impostos,  no  actual  exercido,  exce- 
deram a arrecadação  respectiva  do  exercício  anterior  . Ainda 
a depressão  nos  preços  de  café  e a queda  do  franco  respondem 
por  aquella  differença. 

Despesa  das  Secretarias 

E’  a seguinte  a despesa  paga  no  i°  semestre: 

Secretaria  do  Interior.... 6.108:362$844 

Secretaria  das  Finanças 6.014 :695$980 

Secretaria  de  Agricultura  e Obras 

Publicas 4.668 :438$177  16.791 :497$001 


Créditos  Extraordinários 


Secretaria  do  Interior 116 :710$07S 

Secretaria  das  Finanças 125  :026$463  241:736$541 


17.033 :233$542 
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Soinmando  mais : 

Pago  ao  Monte  Pio  Geral 

1:711$082 

Iclem  ao  B.  Predial  do  Estado. . 

1 :895$480 

Idem  á Caixa  Auxiliadora 

651:176$787 

ldem  p/c.  da  Caixa  Beneficente. 

91:990$886 

Idem  á E.  de  Perro  Therezopolis 

489$700 

ldem  p/adeantamentos  a oíficiacs 

e praças  da  Força  Militar.. . 

68:201 $268 

Idem  a Prefeituras  Municipaes. . 

6:570$959 

Idem  levado  a debito  da  conta  Ju- 

ros  e descontos 

24 :509$110 

Idem  iclem  de  “Abonadores” 

149$727 

importância  supprida  ao  exercicio  de  19?  5 

Saldo  que  passa  para  o mez 

de  julho: 

Caixa 

114:745$692 

Pagadoria 

142:4288694 

D-  da  Receita  (2*  secção) 

53 :03 1$600 

Corretoria  das  Apólices 

1 1 :038$500 

Colleetorias.  .... 

884:918$610 

Delegacias.  Agencias  e Postos  fis- 

caes 

11 :1S7$200 

Com  missão  de  Compras.  . 

71 :496$326 

Thesouraria  da  Força  Militar 

91 :563$984 

Inspectoria  das  Rendas 

37:915$!  00 

■Caixa  Economica  do  Estado 

414:310$92O 

846 :694$999 


406  ;522$955 


18.286:451^496 
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Banco  Predial  do  Kstado 

4 :420$590 

Banco  Fluminense.  ... 

103$700 

Banco  Português  do  Brasil  c/Cai- 

xa  Beneficente.  . 

834$392 

Samuel  Montagu  Co 

689$875 

Banco  do  Rio  de  Taneiro 

50 :000$000 

Bnnco  Português  do  P.rasil  c 

•'de 

marcos , . . 

26 :04ó$096 

1 .914:73 1$279 

20.201 :182$775 

A despesa  paga  relativamente  a cada 

Secretaria  de 

-Estado  teve  a classificação 

seguinte : 

secretaria  no  ixterior  e justiça 

Poder  Legislativo 

••  *'  132:483$500 

Poder  Tudiciario 

4S7:796$037 

Palacio  do  Governo.  . . 

104:412$568 

Secretaria  do  Int.  e Justiça  . . . 

••  • . 28 :440$672 

Directoria  do  I.  e Justiça 

109 :860$331  . 

■ , 

Directoria  de  I.  Publica 

79:956$611 

* 

Instrucção  Publica. 

--  2 . 320 :852$463 

Directoria  da  Saude  Publica. . . 

308 :773$725 

Hygiene  e Saude  Publica. ..... 

401 :585$528 

Policia  Civil 

715 :831$016 

Policia  Militar.  . 

••  1 . 344 :609$407 

Despesas  Geraes.  . . 

73 :760$986 

6, 108:362$844 

Créditos  extraordinários.  . . 

116:710$078 

. 6.225 :072$922 
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SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 


Divida  interna 242:0998200 

Divida  externa 2.780:3538600 

Divida  fluetuante. 1 . 586 :493$694 

Secretaria  das  Finanças 33 :092$529 

Tribunal  de  Contas 46:8898196 

Directoria  da  Receita 82:4228831 

'Cprrectoria  das  Apólices 17:378$209 

Inspectoria  das  Rendas 274:420$A30 

'Collectorias 327:729$659 

Cobrança  da  Divida  Activa 3:6148383 

Directoria  da  Contabilidade 151:8598191 

Thesouraria  do  Estado 19:5188165 

Contadoria  da  Força  Militar 21:155815S 

Procuradoria  da  Fazenda 18:410$97'> 

Almoxarifado  Geral  do  Estado..  31:8328185 

'Serviço  de  Automóveis 151:0778?4'? 

Despesas  Geraes 226:3498536 


6.014:6958980 

Créditos  extraordinários 125 :026$4Ó3  6.139:7225443 

secetaria  de  agricultura  e obras  publicas 

Secretaria  da  A.  e Obras  Publi- 

cas 1 26:4618319 

Directoria  de  Agricultura 248:0578645 

Aprendizado  Agricola  Viçoso 
Jardim 


10:2368800 
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Posto  de  Monta  de  Cordeiro .... 

39:394$900 

Aprendizado  Agrícola  Presidente 

Pedreira 

8 :690$400 

Fazenda  Modelo  “São  Domingos” 

67:278$784 

Horto  Botânico  de  Nictheroy. . . . 

44 :298$334 

Horto  Florestal  de  Campos 

7:623$2 00 

Directoria  de  E.  e Informações. 

23:027$753 

Directoria  de  Obras  Publicas . . . 

3.996:924$882 

Directoria  de  Fiscalização 

47:189^084 

Commissão  de  Limites 

45 :500$776 

Despesas  Geraes 

103 :754$300 

4.668 :438$17r 

17.033:2335542 

Divida  externa 


Para  pagamento  e amortização  do  empréstimo  externo,, 
eífectuado  em  abril  ultimo,  foram  adquiridas  £ 83.265-16-  00r 
ao  cambio  de  7,3/16,  importando  a compra  dessas  libras  em- 
2.780:353$600. 

Demonstração : 


Juros 

£ 69.903-10-00 

1 . 048 :552$500 

Amortização  . . 

£ 12.600-00-00 

189 :000$000 

1 % sobre  os 
juros.  ..... 

£ 699-06-00 

10:4S9$500 

1/2  % sobre  a 
amortização.  . 

.£'  63-00-00 

945$000 

1.248:9875000 

£ 83.265-16-00 

Para  differença  de  cambio 

1.531 :366560a 

Total . . 



2.780:3535600- 
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Com  a amortização  aciipa  demonstrada,  ficou  a Divida 
Externa  reduzida  a £ 2.773.540. 

Divida  interna 

No  sorteio  realizado  em  abril  do  corrente  anno,  foram 
premiadas  6.133  apólices  do  Empréstimo  Popular,  na  im- 
portância de  613:300$000,  ficando  assim  esta  divida  redu- 
zida ao  total  de  19. 1 76:8008000,  como  consta  abaixo: 

18.000  apólices  de  500$000  — juros  de  6 % 9. 000:0005000 

300  apólices  de  1 :000$000  — juros  de  5% 300:000$000 

98. /68  apólices  de  100S000  — juros  de  4% 9.876 :800$000 


19. 1 76 :800$000 


E’  a seguinte  a situação  decrescente  da  Divida  Externa 
e Interna; 


BALANÇOS 

dividas 

Extenia  (* ) 

Interna 

Exeroioio  de  1922 

j £ 2.865.520-0-0 

1 42.982:8008000 

21.230:1008000 

Exercício  de  1923 

j £ 2.S43:520-0-0 

1 

( 42.652:8008000 

20.672:5008000 

Exercício  dc  1924. . . 

j ^ 2.820.420-0-0 

] 42.306:3008000 

20.092:7008000 

Exercício  de  1925 

í £ 2:796.140-0-0 



1 41.942:1008000 

19.490:1008000 

a».  ro7UoT™,&To  5 • 


to  tempo  em 
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Crédito  do  Estado 

Satisfeitos  com  a mais  absoluta,  pontualidade  os  servi- 
ços da  Divida,  juros,  amortização  e resgate,  não  podia  essa 
rigorosa  exíicção  no  cumprimento  de  obrigações  contra- 
ctuaes  deixar  de  repercutir  no  credito  do  Estado,  que  por 
esta  mesma  razão,  se  consolida  cada  vez  mais.  E'  prova  ri- 
gorosa e eloquente  disso  a progressiva  cotação  dos  títulos 
externos  e internos.  Na  bolsa  de  Londres  eram  cotados  ao 
typo  de  80  3j8,  na  semana  transacta,  contra  72,  em  i<nia1 
•data  do  anno  passado,  os  títulos  da  divida  externa.  Na  bolsa 
do  Rio  de  Janeiro,  na  mesma  época,  cotavam-se  os  títulos 
da  divida  interna  a 98.  Alguns  dias  antes  haviam  attingido 
o par,  e até  excedido. 

Si  o ci  edito  publico  está  na  razão  do  valor  representa- 
tivo  e acquisitivo  dos  títulos  da  divida  do  Estado,  no  mercado 
monetário,  não  se  ha  de  buscar  prova  mais  significativa  da 
segurança  e prosperidade  do  credito  fluminense. 

Collectorias 

Essas  importanfes  repartições  fiscaes  continuam  apre- 
sentando augmento  na  arrecadação  dos  impostos  que  lhes  é 
•commettida . Muito  valem  o esforço  diligente,  a systematica 
fiscalização  e a efficiente  assistência  que  lhes  presta  o Ser- 
viço de  Inspecção  de  Repartições  de  Fazenda,  creado  pelo 
dec.  n.  2.038,  de  julho  de  1924.  Assim  é que,  sem  a crea- 
ção  de  novos  impostos,  nem  majoração  dos  existentes,  senão 
pela  nem  orientada  e segnra  pratica  fiscal,  exercida  por  pes- 


— 25  _ 


soai  jdoneo  c diligente,  as  collectorias  apresentam  a seguinte 
piogi  cssiVa  arrecadação  nos  últimos  4 annos: 


10 1? 

/C  /mn.nin/MA. 

1923 

Q Al  9 .C\s~ 4 ^ 

1924.  . 

IA  i i Af 

1925.  . . 

10.9i4:930$182 

No  exercido  de  1925  o augmento  se  verifica  em  quasi 
todas  as  rubricas  orçamentarias,  mesmo  na  do  imposto  de 
transmissão  inter-vivos,  que  está  condiccionado  ás  leis  da 
circulação  da  riqueza,  de  retracção  proporcional  á com- 
pressão do  meio  circulante  e reducção  do  papel  moeda,  que 

pela  elevação  da  taxa  cambial,  reflecte  no  valor  das  mer- 
cadorias . 

■roí  a seguinte  a arrecadação,  comparada  com  a estima- 
ti  va  orçamentaria: 


Esprcic 

Estimativa 
para  todas  as 
repartições  ar- 
recadadoras 

Arr  cada  do  só 
pelas  Collcc - 
torias 

* 

A maior 

SelJo: •. .. 

323:S403545 

Inter-vivos.  . 

4.207:5063246 

Causa-mortis. . . 

445:9898573 

s 

Industriaes  e profissões  .. 

2.259:473:617 

159:474*fil7 

Territorial 

Éjf 

1.S59: 5203388 

■Divida  Activa . 



■ 

305:3543155' 

5:3543155 

Taxa  d'a£ua,  etc 

Taxa  judiciaria 

^Taxa  especial  do  sal . . 

Kssl 
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Certo,  os  defeitos  da  nossa  retardada  legislação  tri- 
butaria ainda  nos  distanciam  de  muito  da  capacidade  eco- 
nômica do  Estado.  Os  regulamentos  fiscaes,  notadamente 
os  dos  impostos  lançados,  sello  e transmissão  de  proprie- 
dade, estão  carentes  de  actualização. 

Durante  o exercício  de  1925  e o Io  semestre  deste  anno 
foram  inspeccionadas  as  4 7 collectorias,  a Commissão  de 
Compras,  balanceados  os  valores  da  Thesouraria,  percor- 
iida  a fronteira  do  Estado,  sob  cuidadosa  observação  nos 
pontos  fiscaes . 

Ter  emancipado  os  exactores  e funccionarios  fiscaes 
da  influencia  politico-partidaria,  ter  instituído  a inspecção 
e vigilância  para  prevenção  da  fraude  e da  evasão  das  ren- 
das, foi  serviço  de  incontestável  efficiencia  para  a adminis- 
tração fiscal,  cujos  resultados  são,  evidentemente,  bem  pro- 
veitosos . 

Impostos 

Procedeu-se  no  exercício  de  1925  a nova  revisão  nos 
lançamentos  dos  impostos  de  industrias  e profissões  e terri- 
torial, cujo  serviço,  intelligentememe  dirigido  pela  Directo- 
ria  da  Receita,  teve  a orientação  da  Inspecção  de  Fazenda, 
com  resultado  proveitoso  e compensador,  como  prova  a as- 
.eensional  receita,  proveniente  desses  dois  tributos. 

A arrecadação  do  imposto  de  industrias  e profissões 
que  em  1923  foi  de  1 . 910 :754$984,  passou  no  anno  se- 
guinte cá  cifra  de  2.125:181$247.  ou  sejam  214:426$263 
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mais  do  que  no  exercício  anterior.  Para  o exercício  de  1925 
foi  de  17.145  o numero  de  estabelecimentos  tabellados,  cor- 
respondendo a arrecadação  a 95  % do  lançamento,  e exce- 
dendo em  o81 :467$017  a previsão  orçamentaria  de  Rs. 
2. 100:000$000.  Para  o actual  exercício  foram  tabellados 
16.789  estabelecimentos,  attingindo  o valor  do  lançamento, 
excluídos  os  20  % das  Municipalidades,  á somma  de  Rs. 

2.611 :087$200.  Neste  Io  semestre  já  foi  arrecadada  a quan- 
tia de  2.283 :058$534. 

O imposto  territorial  que  tem  merecido  especial  cari- 
nho da  Directoria  da  Receita  e Inspecção  de  Fazenda,  apre- 
senta os  mais  auspiciosos  resultados.  Não  será  para  futuro 
mui  remoto  a substituição  gradativa  dos  impostos  de  ex- 
portação por  esta  importante  e segura  fonte  de  receita, 
tendo,  para  tanto,  sido  elevado  equitativamente  o valor  da 
propriedade  fundiaria  rural  do  Estado.  O numero  de  pro- 
priedades cadastradas  que  em  1925  era  de  61.183,  com  a 
area  total  de  881.616  alqueires,  no  valor  venal  exacto  de 
491.(b7:9ól$086.  e o imposto  correspondente  de  Rs.: 
2.070:9203696,  passou,  no  corrente  exercício,  a ser  de 
62.056  propriedades  com  a superfície  de  905.638  alquei- 
res, no  valor,  venal  de  524.830:366$081,  fixado  o im- 
posto na  importância  de  2.213 :221$384.  Indica  o au- 

grnento  de  propriedades  que  os  latifúndios  começam  a 
desmembrar-se,  cedendo  lugar  ao  trabalho.  Dos  62.056 
immoveis  ruraes  cadastrados,  que  pertencem  a 48.892  pro- 
prietários, 44.387  representam  valor  entre  5003000 
e 6 :000$000  ; 6.623  de  mais  de  5:000$000  e até 
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10 :000$000 ; 6.285  de  10  a 50:000$;  957  de  mais  de 
. 50:000$  até  100:000$;  370  de  mais  de  100:000$  até 
200:000$;  145  de  mais  de  200:000$  até  500:000$;  34  de 
mais  de  500:000$  até  1.000:000$  e apenas  28  de  valor  su- 
periCi.  a 1 . 000 :000$000 . Isto  mostra  que  vae  prospera  a 
economia  privada  no  Estado,  pela  progressiva  distribuição 
da  sua  riqueza  immobiliaria.  Domina  ahi,  como  se  vê, 
o florescente  regimen  da  pequena  propriedade. 

Dos  lançamentos  para  1924,  em  que  o imposto  liquido 
foi  fixado  em  1 .538:4718400,  arrecadou-se  a quantia  de 
1.360:701 $827,  ou  seja  a proporção  de  86  % ao  passo  que 
no  exercido  de  1925  foi  de  1.912:09 6$728  a arrecadação. 

que  representa  93  % do  respectivo  lançamento  de 
2.070:920$696.  • 

A arrecadação  superou,  assim,  de  662:0 96^728  o or- 
çamento respectivo,  que  foi  de  1 . 250 :000$000. 

No  1“  semestre  do  corrente  exercício  a arrecadação 
attingiu  a 1 . ó91 :868$300,  estando  orçado  em  1.900:000$ 
para  todo  o exercício. 

O seguinte  quadro  estatístico  evidencia  que  o valor 
das  terras  continua  augmentando  e que  está  na  razão  di- 
recta de  sua  distribuição  pelo  maior  numero  de  proprie- 
tarios. 
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QUAm°  do  valor  médio  do  alqueire 

DI-:  TERRA  do  KSTADo 


J!  anicipio. v 


Valor  venal  dus 
propriedades- 


y ume ru  de 
alqueires 


Valor  médio  por 
alqui  ire 


Angra  dos  Reis 

Aruruumu 

•>.6 12:20781 

"3  16.366 

Baira  Mansa 

l-‘^7  „ínSÜÜ°!  10.071 

Barra,  do  Piraliv. . 
Barra  de  S.  João. 

i / • *>1 : 20080  00  j oo  /)e*> 

9.554:1658000;  n’450 

Bom  Jardim ...  . 

857:4148000 1 14  709 

Cabo  Frio 

■ ; b. 6/1:4188000;  14.S$-> 

Carubucv. . 

* : 3-635:3128000!  « noo 

i i n p/ioapa^: 

Campos 

* ; • 522  * i 08S582 , 2 1 . 

CantagalJo 

i ; 1 54.789 

Capivarv . . 

* * j Jt>.^oy:auu80íJ 

U 36.973 

Carmo 

"i  o.515:010S00 

'2  6.324 

Duas  lianas. . . 

•j  7.071:0778^0 

® 11.830 

Igaaisú  . . . . 

•j  6-965:250800 

0 10.839 

itaborahv 

•j  14.438:900832 

' 28  157 

Itaguahv 

• : 3.038:859890 

0 6.983 

Itaocára 

*!  4.081:800800' 

0 12.5S3 

ItaperuiKL 

■;  y.ooü:200$00< 

j 21.570 

Maoahé 

*1  45.8/7:430823^ 

3 61.779 

Magé 

•j  57  905 

• 9.627:3008600  9 904 

2.772:0408000  1997! 

Jlangaratiba 

Maricá 

27ova  Friburgo 

■1  3-o4_':i'uusu(jt 

9.623:600300C 
16.677:7508006 
1.613:7008006 
12.263:S038000 
6. 8S8: 2608000 
14.496:697SOOO 

1 2.326 

Parahyba  do  Sul 

1 34.022 

Paraty 

28.S66 

Petropolis 

15.666 

Pirahy 

24.084 

Bezende 

13.471 

Bio  Bonito.. . . 

41.232 

Rio  Claro 

•í  .oo4:300S000 
2.007.-260S8S2 
4 576:4508006 
S. 499:9508006 
7.569:9008000 

9.996 

^ant^Aima  de  Japuhyba. . 

9.665 

banta  Maria  MagdalenM 
•''anta  Thereza. . . 

17.579 

29.963 

S.  Antonio  de  Fadua.. 

S.S76| 

S.  Fideiis 

20.610 

S.  Francisco  de  Paula. 
S.  Gonçalo.... 

xl . 4oo ; 4dUfcU00 

8.269:5068000 

34.517 

22.050 

^ • J oão  da  Barra .... 

t .Uiu:o40fc00ü 
12.S19:400SOOü 

4.927 

19.075 

S.  Joâo  Marcos 

b.  Pedro  da  Aldeia.  . 

0. /O/ *Z1U8U0U 

*>  770 •r7f\f7&nnt\ 

14. 223 j 

S.  Sebastião  do  .sito 

Sapucaia.  ... 

» io./v/5uUU 

2.440:8708000 

1.906 

10.310 
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Divida  activa 

Continua  merecendo  a mais  carinhosa  attenção  das 
repartições  de  fazenda  a cobrança  da  divida  activa  do  Rs- 
tado,  que  é hoje  inscripta  noiiii nativamente  e por  impostos 
nas  collectorias,  podendo  ser  conhecida  a cada  momento. 

Resulta  esse  importante  serviço  da  ultima  reforma  das 
collectorias  que,  neste  particular,  deu  os  melhores  resultados, 
tendó  a divida  diminuído  sensivelmente. 

Em  1924,  sobre  uma  receita  de  39.381 :918$324.  pas- 
sou á divida  activa  a quantia  de  371 :326$329.  Foi  arreca- 
dada a importância  de  348  i93y$420,  que  representa  94  0/o 
do  seu  total.  Merece  especial  destaque  a cobrança  da  divida 
activa  do  imposto  territorial  nos  municípios  do  interior,  fi- 
xada em  248 :224$046,  da  qual  foi  arrecadada,  amigavel- 
mente,  a quantia  de  136:616$390,  ou  sejam  54,8  % do  total, 
facto  que  demonstra  o acerto  de  permanecer  a divida  nas 
collectorias  por  mais  longo  prazo.  O total  da  divida  activa 
correspondente  ao  exercido  de  1925,  toda  ella  inscripta  por 
contribuinte  e discriminadamente  por  imposto,  nas  collecto- 
nas,  importa  em  33o.284S679,  que  representa  pouco  mais 
de  0,7  /q  da  an  ecadação  total  do  exercício.  Esse  resultado 
deve-se  ao  esforço  e ás  criteriosas  medidas  fiscaes  adopta- 
das  pelos  funccionarios  incumbidos  da  inspecçao  dessas  itn- 
nortantes  repartições  arrecadadoras. 

Inspectorta  das  Rendas 

A actividade  fiscal  laboriosamente  desenvolvida  pc-la 
Tnspectoria  das  Rendas  tem  sido  de  incontestável  efficacia 
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na  arrecadação  de  impostos  de  exportação,  estatística  de 

exportação,  viação  e outros  a ella  commettidos,  directa- 

mente  e por  intermédio  das  delegacias,  agencias  e postos 

fiscaes,  que  foram  todos  inspeccionados  durante  o anno  de 
1925. 


A arrecadação,  que  foi  de  18.864:140$300  em  1923 
passou  a 22:694:146$154  no  exercido  seguinte,  contra 


20.33o:810$528  no  anno  de  1925.  A differença  de  pouco 
mais  de  1 .000  contos  de  réis  contra  a receita  de  1925  se 
explica  pela  baixa  do  preço  do  café  e excessiva  queda  do 
valor  do  franco,  base  da  arrecadação  da  sobre-taxa. 


No  exercício  de  1924  foram  exportadas  1.048.910 
saccas  de  cafe,  tendo  sido  no  de  1925  exportadas  964.758 
e,  no  1"  semestre  do  corrente  anno.  276.660  saccas. 


Durante  o anno  de  1925  foram  instaurados  287  proces- 
sos por  mfracção  de  leis  e regulamentos  íiscaes,  ascendendo 
a — 11.656$62/  a importância  das  multas  impostas. 

Da  reforma  por  que  passaram  em  1924  todos  os  ser- 
viços da  Administração  do  Estado,  é a Inspectoria  das  Ren- 
das exemplo  bem  eloquente  dos  elevados  intuitos  que  inspi- 
raram o Governo  na  organização  das  novas  praticas  regu- 
lamentares que  haviam  de  abrir  caminho  largo  á prospe- 
ridade e á efíiciencia  da  gestão  administrativa  do  Estado. 


Procuradoria  da  Fazenda 

Acham-se  em  andamento  51  acções  judiciarias  propos- 
tas  nà  Justiça  Federal  e Local. 
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Patrimônio  — Continua  bem  adiantado  o levanta- 
mento do  cadastro  dos  proprios  do  - Estado,  elevando-se  a 
26.474:895$064  o valor  dos  immoveis  já  cadastrados,  com 
documentação  legal  dos  direitos  patrimoniaes  do  Estado. 
Aquella  somma,  que  representa  o valor  de  acquisição  ao 
tempo  das  escripturas,  está  consideravelmente  elevada  pela 
valorização  actual  dos  immoveis. 

No  transcurso  do  anno  de  1925  foram  incorporados  ao 
Patrimônio  diversos  immoveis  por  compra  e doação.  Den- 
tre elles  18.  que  representam  o valor  acquisitivo  de 
1 .289:523$111 . Ainda  não  foi  incorporada  a grande  área 
dos  terrenos  conquistados  com  as  obras  do  porto  de  Nicthe- 
roy,  na  enseada  de  S.  Lourenço  e no  morro  Dr.  Ce-  ' 
lestino,  cuja  superfície  de  178.26Ó™2  representa  valor 
actual  superior  a 6 . 000 :000$000 . 

Os  quadros  annexos  melhor  informarão  do  valor,  si- 
tuação e numero  de  immoveis  que  constituem  o acervo  do 
Estado.  ' 


Bancos  e Caixas  Ruraes  — São  em  numero  de  19 
•cs  estabelecimentos  bancarios  que  funccionam  no  território 
fluminense.  Pela  elevada  somma  de  103.371 :873$732  dos 
balanços  encerrados  em  31  de  dezembro  de  1925,  e pelos 
algarismos  que  se  contêm  em  suas  diversas  rubricas,  pode-se 
bem  calcular  do  crescente  desenvolvimento  e do  grande  au- 

o 

xilio  que  continuam  a prestar  ao  commercio,  á industria 
•e  á lavoura,  esses  estabelecimentos. 
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As  Caixas  Ruraes  em  franca  acceitação  c progressivo 
desenvolvimento  não  representam  resultado  menos  satis- 
factono . Estão  ellas  prestando  indiscutíveis  benefícios  á 
expansao  da  economia  fluminense,  pela  grande  elasticidade 
e efficacia  do  credito  agrícola.  Existem  no  Estado  28  Cai- 
xas Ruraes  e estão  em  processo  de  organização  mais  2 ban- 
cos e duas  caixas  num  total  de  51  para  os  estabelecimentos 
de  créditos  dessa  natureza.  Dando  execução  á lei  n.  630. 
de  12  de  novembro  de  1919,  foi  concedida  á Caixa  Rural 
de  Cambucy  o prêmio  de  5:000$000  a que  fez  jús,  por  ha- 
ver effectuado  empréstimo  aos  lavradores  superior  a 
100:000$000.  Suas  operações  foram  inspeccionadas  peio  fis- 
cal do  Governo.  Os  relevantes  serviços  que  as  Caixas  Ru- 
raes  distribuem  pelos  lavradores  e demais  interessados  ru- 
raes., auxiliando  o credito  agrícola  aconselham  suggerir-vos 
a medida  protectora  de  elevar  para  10:0008000  o prêmio 
-que  lhes  dá  o Governo  quando  fazem  empréstimo  de  mais 
•de  100:0003000. 


Loterias  — Continuam  os  sorteios  da  Companhia  In- 
tegridade Fluminense,  concessionária  desses  serviços,  fisca- 
lizados e assistidos  pelo  fiscal  do  Estado.  Os  sellos  para  bi- 
lhetes de  loterias  empregados  nos  últimos  12  mezes  im- 
portam em  266:750$000,  ou  sejam  mais  63:104$000  do  que 
-em  igual  período  do  anno  anterior,  o que  mostra,  á eviden- 
cia, ter  bôa  acceitação  a venda  de  bilhetes  dessa  Companhia. 
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CoMMissÃo  DK  Compras 

Em  regímen  de  franca  efficiencia  desenvolve  esse  im- 
portante apparelho  de  economia  do  Estado  sua  actividade, 
que  aproveita  a todas  as  repartições  da  Administração. 
Basta  assignalar  a presteza  na  acquisição  do  material  e a 
reducção  que  orça  em  mais  de  20  % nos  gastos  e despesas 
publicas,  pelo  rápido  systema  da  concurrencia  e pagamento 
mimediato  das  contas.  O volume  das  suas  operações  nos  tres 
annòs  de  recente  actividade,  é o seguinte: 

1923  743 :349$761 

1924  2.312 :869$374 

1925  3.380:050$665 


Até  o mez  de  junho  havia  attingido  a 7. 073:344$  130' 
a somma  das  transacções  effectuadas  por  este  instituto . 

Directorias  e Correcto  ria 

Continuam  efficientes  os  serviços  de  relevância  que 
prestam  a Administração  as  duas  importantes  Directorias 
— da  Receita  e da  Contabilidade  — bem  como  a Corretoria 
das  Apólices.  Da  nova  estructura  administrativa  que  lhes 
deu  a reforma  geral  dos  serviços  públicos.,  tem  a Secretaria 
das  Finanças  colhido  resultados  que  muito  as  recommen- 

dam,  pela  technica  de  seus  árduos  trabalhos,  tanto  quanto- 
pela  exacção  funccional. 
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Apkovisionamekto 


nteressado  em  attenuar  os  rigores  da  carestia  da  vida 
•e  auxiliar  o barateamento  das  utilidades  indispensáveis  ã 
subsistência  das  populações  do  interior,  institui,  em  enten- 
dimento com  o Governo  Federal,  o serviço  de  aprovisiona- 
mento, em  agosto  de  1925,  considerado,  por  acto  do  Snr 
Ministro  da  Agricultura,  delegação  da  Superintendência  dó 

bastec, mento,  nos  termos  do  decreto  federal  n.  14  0?7  de 
janeiro  de  1920. 

Dos  benefícios  decorrentes  dessa  providencia  tutelar 

participaram  as  populações  de  29  municípios,  para  os  quaes 

forneceu  o aprovisionamento,  até  15  de  dezembro,  suppG- 

das  pela  Superintendência  Federal,  30.000  saccas  de  arroz 

a preço  minimo.  Ascendeu  a 1.551 :805$000  o volume  das 
transacções . 


Baxco  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Os  effeitos  da  desordem  com  que,  em  setembro  de  1919 
cessou,  na  mais  absoluta  desaggregação  tumultuaria  sua 
nctividade,  o Banco  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  haviam 
e repercutir  nas  posteriores  administrações  do  Estado,  a 
que  nao  pôde  escapar.  por  expressos  preceitos  da  íei, 
o meu  Governo.  Urgindo  acautelar  os  altos  interesses  dó 
-Stado,  fiz  intentar  em  juizo  a liquidação  judicial  do  Banco, 
ja  recommendada  em  mensag-em  de  1920 
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Negociantes  estabelecidos  em  Londres  apresentaram 
por  intermédio  do  “Bank  of  Londoh  South  America”,  do 
Districto  Federal,  500  letras  hypotliecarias  do  valor  de 
100$000  cada  uma,  cmittidas  pelo  Banco  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  com  garantia  do  Estado,  e reclamavam  o paga- 
mento correspondente  ao  resgate  e juros  vencidos  desde 
alguns  annos. 

Pelos  decretos  de  17  de  fevereiro,  10  e 11  de  maio  e 
27  de  agosto  de  1920,  o Governo  daquelle  anno  abriu  cré- 
ditos especiaes  para  pagamento  de  outras  letras  hypothe- 
carias  do  Banco,  resgate  e juros,  no  valor  de  280 :600$000 . 

Depois  de  longo  estudo  do  processo  de  pagamento, 
obrigado  pelos  preceitos  contra  ctuaes,  colhido  pela  garantia 
expressa  do  Estado  naquelles  titulos,  ordenei  o pagamento 
nos  termos  do  art.  Io  da  lei  n.  370,  de  20  de  dezembro  de 
189/,  para'  o que  abri  em  janeiro  deste  anno,  pelo  decreto 
n.  2.161,  o credito  especial  de  50:000$000  para  resgate  dos 
titulos  reclamados,  dispensados  que  foram  os  juros  na  im- 
portância de  15:000$000. 

Sendo  imperiosa  a necessidade  de  defender  a Fazenda 
do  Estado  foi  determinado  á Procuradoria  de  Fazenda  que 
intentasse  urgentemente  perante  juizo  competente  a liquida- 
qão  judicial  do  Banco. 

Convênio  do  Café 


Pelo  decreto  n.  2.1/3.  de  27  de  abril  deste  anno,  appro- 
vei  o convênio  firmado  com  o Governo  do  Estado  de  São 
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Paulo  aos  16  cio  mesmo  mez  e anno,  para  defesa  eco- 
nômica do  café,  sob  as  bases  de  regularização  de  trans- 
poi  te . Nesse  sentido,  e para  acautelar  interesses  do  Gover- 
no e cios  productores,  houve  em  setembro  de  1925  um  en- 
tendimento prévio  entre  representantes  dos  Estados  de  Mi- 
nas Geraes,  Espii  ito  Santo  e Rio  de  Janeiro,  em  que  se 
estabelecia  um  computo  para  as  entradas  de  café  na  praça 
do  Rio  de  Janeiio,  mercado  communi  aos  tres  Estados,  cujo 
máximo  prefixado  não  poderia  ser  excedido. 

Coube-nos  a quota  de  150.000  saccas  por  mez  de  20 
dias  uteis,  0 que  representa  a média  de  6.000  saccas  dia- 

1 ias . I ai  a o computo  da  quota  fluminense  tive  muito  em 
vista  rião  perturbar  a administração  financeira.  Os  serviços 
assim  constituídos,  com  fundamento  na  autorização  da  lei 
n.  1.979,  de  10  de  novembro  cie  1925,  estão  se  executando 
normalinente.  pelo  criterioso  limite  de  embarque  nas  esta- 
ções de  procedência.  Dessa  medida  de  defesa  agricola,  hoje 
generalizada,  são  favorecidos  os  proprios  productores. 
Aliás,  dentre  os  quatro  principaes  Estados  cafeeiros  é a 

producção  fluminense  aquella  que  paga  menor  imposto. 


Porto  de  Nictfieroy 


Na  ultima  Mensagem,  levei  ao  vosso  conhecimento  o 
orçamento  e o projecto  para  as  obras  de  construcção  do 
porto  de  Mictherov,  que  sobem  á'  importância  de 
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30 . 000 :000$000,  incluindo-se  nessa  quantia  a acquisição  do 
apparelhamento  e installações  necessárias  á sua  exploração. 

Decorridos  apenas  doze  mezes,  folgo  muito  em  vos 
communicar  que  essas  obras,  nesse  curto  período,  tomaram 
grande  vulto,  estando  muito  adeantados  os  trabalhos  de 
construcção  do  mencionado  porto. 

As  obras  de  construcção  da  muralha  de  cáes  e ou- 
tras accessorias,  foram  postas  em  concurrencia  publica,  por 
meio  de  edital,  tendo  comparecido  quatro  firmas  do  Rio  de 
Janeiro. 

Depois  de  convenientemente  estudadas  as  varias  pro- 
postas apresentadas,  foi  escolhida,  por  ser  a mais  vanta- 
josa, a da  Companhia  Constructora  Nacional  S.  A.,  tendo 
sido  lavrado  o respectivo  contracto  em  6 de  fevereiro  pro- 
ximo  passado;  A Companhia  já  deu  inicio  ás  installações 
necessárias  para  a confecção  das  peças  em  cimento  armado 
destinadas  á construcção  do  cáes,  estando  promptos  104 
moldes  e 200  armaduras  para  as  do  cáes  de  2 metros, 
devendo  o trabalho  de  concreto  começar  logo  que  seja  re- 
cebida na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  a partida  de  ci- 
mento necessária. 

Por  esse  contracto  a Companhia  Constructora  Nacio- 
nal se  obrigou  a executar,  com  a maior  perfeição  e solidez, 
os  seguintes  trabalhos: 

a)  Construcção  de  400  metros  de  cáes 
para  8 metros  de  profundidade  e 980  metros  de 
cáes  para  2 metros  de  profundidade,  ambos, 
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abaixo  de  zero  hydrographico  do  porto,  compre- 
hendendo,  além  das  defesas  de  madeira  os  se- 
gtiintes  serviços  accessorios : 

1 — revestimento  de  cantaria  no  capeamento 
do  massiço  superior  da  muralha  do  cáes : 

2°  — Postes  de  amarração,  de  30  em  30  me- 
tros, com  as  respectivas  ancoragens  em  estacas; 

3 escadas  de  marinheiro  e arganeis  equi- 
distantes, cada  um  destes  elementos,  de  30  me- 
tros, no  minimo,  uns  dos  outros ; 

4o  — galerias  de  aguas  pluviaes. 
b)  — Construcção  de  2 escadas  de  cantaria, 
duplas,  situadas  nos  pontos  que  £orem  designados 
pela  Commissão  fiscalizadora. 

Construcção  das  embocaduras  dos  ca- 
naes  de  drenagem,  nos  pontos  em  que  ellas  inci- 
dcirn  nas  linhas  do  cáes. 


O preço,  por  metro  linear,  para  o cáes  de  8 metros, 
■comprehendendo  todas  as  obras  necessárias,  é de  4:380$000, 
do  cáes  de  2 metros,  igualmente,  incluindo  todos  os 
■serviços  accessorios,  de  1 :760$00&  para  a taxa  cambial  de 
c 1/2  dinheiros;  ao  cambio  actual  esses  preços  são  inferio- 
res  em  virtude  de  dispositivo  contractual. 


Foram,  da  mesma  fôrma,  postos  em  concurrencia  pu- 
Flica,  os  serviços  de  dragagem  da  enseada,  tendo  sido  das 
tres  propostas  apresentadas,  escolhida,  depois  de  meticulosa- 
mente  estudadas,  a da  Sociedade  Anonyma  “Albetam”  Bag- 
.•ger-en  Bomvmaatschappij  ("Dragagens  e Obras  Publicas). 
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successora  de  W.  J.  Kalis  Wzn.  C.",  com  a qual  foi  la- 
vrado o contracto  respectivo  em  data  de  15  de  janeiro 
findo.  A Sociedade  “Albetam”  iniciou  a dragagem  da 
bacia  de  evolução  do  porto  de  Nictheroy,  no  dia  22  de  maio 
passado,  com  uma  draga  de  sucção  e recalque  desintegra- 
dora,  tendo  effectuado,  até  a presente  data.  a dragagem 
de  115.000  metros  cúbicos,,  que  foram  recalcados  directa- 
mente  para  a região  a ser  aterrada  na  enseada. 

O Governo  paga,  por  metro  de  material  dragado  e re- 
xalcado  sobre  a area  a aterrar,  o preço  unico  de  2S117, 
papel,  e 185  réis  ouro,  estando  ahi  comprehendidos  a ex- 
tracção  e remoção  de  todo  o material  commum. 

O volume  minimo  a dragar'  na  enseada,  conforme  o 
respectivo  contracto,  será  de  1.500.000  metros  cúbicos, 
devendo  a dragagem  ser  effectuada  de  modo  que  fiquem 
francamente  obtidas  as  seguintes  profundidades,  abaixo  do 
zero  hydrographico  do  porto: 

a ) de  8 metros  no  canal  de  accesso.  canal 

da  Ponta  da  Aieia,  com  2.500  metros  de  exten- 
são, partindo  cerca  de  500  metros  a S.  W.  da 
Ilha  do  Mocanguê  Grande  e terminando  na  bacia 
de  evolução,  com  uma  largura  tal  que,  ao  se  for- 
marem os  taludes  naturaes,  será  obtida  uma  lar- 
gura de  80  metros,  com  uma  tolerância  maxima 
de  90  metros; 

k)  de  8 metros  na  bacia  de  evolução, 
dentro  da  enseada,  com  80.000  metros  quadra- 
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dos,  approximadamente.  de  arca,  tendo  a largura 
de  250  metros  e abrangendo  a extensão  de  400 
metros  de  cães  acostavel  para  8 metros  de  pro- 
fundidade ; 

c)  — de  2 metros  na  zona  fronteiriça  á parte 
restante  do  cáes,  na  extensão  de  980  metros. 


O material  dragado  será  destinado  ao  aterro  da  area 
a conquistar  ao  mar,  na  enseada  de  S.  Lourenço,  e as  so- 
bras do  mesmo  material  que  o Governo  julgar  impróprias 
para  esse  aterro,  serão  lançadas  na  angra  fronteira  da 
Ilha  da  Conceição.  Para  esse  effeito  o Governo  contra- 
ctou  com  a firma  Cruz  & Constantino,  da  praça  desta  Ci- 
dade, a construcção  de  um  dique  na  alludida  Ilha,  cujas 
obras  foram  iniciadas  em  30  de  abril  ultimo,  estando  já 

promptos  250  metros  de  dique,  com  cerca  de  3.500  metros 
cúbicos  de  pedra. 

Os  serviços  de  desmonte  do  morro  da  rua  Dr.  Celes- 
tino, entregues,  por  contracto,  á firma  Brito,  Lassance 
& Cia.  Ltd . , estão  presentemente  sendo  executados  admi- 
nistrativ amente,  visto  ter  sido  rescindido  esse  contracto,  por 
despacho  de  10  de  novembro  do  anno  findo.  ' 

Esses  serviços  correm  com  a maxima  regularidade, 
sendo  o transporte  do  material  escavado  effectuado  por 
particulares,  mediante  a tabella  de  preços  de  2$400  no  pri- 
meiro kilometro,  e a cada  hectometro  accrescido,  um  au- 
gmento  de  120  i eis,  para  viatura  com  a capacidade  de 
Im3,300.  Sob  esse  regímen  o valor  médio,  por  metro 
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cubico,  do  material  escavado  e transportado  do  morro  da 
rua  Dr.  Celestino  para  a enseada  de  S.  Lourenço,  orça  em 
cerca  de  4$600,  emquanto  que  ao  tempo  do  contracto  com 
a alludida  firma  empreiteira  esse  valor  médio  attingia 
a 6$000 . 

O serviço  de  desmonte  hydraulico  do  morro  de  São 
Sebastião  nesta  Cidade  foram  inaugurados  no  dia  .2  de 
outubro  de  1925,  e para  esse  desmonte,  o Governo,  em  21 
de  março  desse  anno,  celebrou  contracto  para  fornecimento 
da  energia  eléctrica  necessária. 

Para  a execução  dessas  obras  fez-se  uma  installa- 
■ção  hydraulica  constituída  de  3 bombas  de  alta  pressão, 

- collocadas  em  pavilhão  especialmente  construído  para  tal 
fim  na  Praça  Martin  Affonso  e destinadas  ao  desmonte 
propriamente  dito,  e de  2 bombas  para  o recalque  da  terra 
desmontada,  sendo  uma  assentada  no  morro  de  S.  Sebas- 
tio,  e outra  no  morro  da  rua  Dr.  Celestino. 

A terra  desmontada  pelo  choque,  sob  fórma  de  lama.  e 
em  theor  approximado  de  15  % é recalcada  pela  acção  de 
uma  bomba  atravez  da  tubulação  de  descarga  de  diâmetro 
de  16”  com  1.400  metros  de  extensão,  até  a enseada  de 
S.  Lourenço,  tendo  sido  desmontado  até  a presente  data, 

do  mencionado  morro,  o volume  total  de  153.359  metros 
cúbicos. 

A area  conquistada  na  enseada  de  S.  Lourenço,  attin- 
ge,  presentemente,  a 157.260  metros  quadrados,  com  o 
aterro  oriundo  dos  desmontes  dos  morros  do  “Bispo”,  de 
S.  Sebastião”  e da  rua  Dr.  Celestino  e da  dragagem 
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effectuada  na  própria  enseada.  Desde  o inicio  das  obras, 

ate  30  de  junho  do  corrente  anno,  foi  tansportado  para  a 

enseada  o cubo  total  de  657 . 022»*, 403  provindo  das  se- 
guintes  fontes: 


Estrada  do  morro  de  S.  Sebastião.... 
Morro  de  S.  Sebastião  (processo  hy- 

draulico)  

Morro  do  Bispo  

Morro  da  rua  Dr.  Celestino 

Dragagem  da  enseada 


27 . 349m3,682 


1 53 . 359m3.000 
76.735m3,763 
284 . 577m3,958 
115. 000m3,000 


657.022m3,403 

Em  30  de  junho  findo  foram  inaugurados  os  serviços 
de  desmonte  hydraulico  do  morro  da  rua  Dr.  Celestino 
cujo  material  escavado  por  esse  processo  é transportado 
para  a enseada  de  S.  Lourenço. 

A lei  n.  1.996,  de  16  de  novembro  de  1925,  que 
oiçou  a íeceita  e fixou  a despesa  para  o corrente  exercício 
<ie  1926,  determinou  no  § 37  do  art.  5»  a quantia  de 
3. 000:0002000,  destinada  ás  obras  de  construcção  do  porto 
de  Nictheroy. 

Dessa  importância  já  foi  empenhada,  no  primeiro  se- 
mestre do  anno  que  transcorre,  a quantia  de  1 . 749 :406$091 , 
existindo  assim  um  saldo  de  1 .250:5938909. 

Desde  o inicio  das  obras,  foi  empenhada  a importância 
total  de  7. 400:1018544  nos  vários  serviços  a cargo  da 
Commissão  constructora  do  porto 
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Porto  de  Angra  dos  Reis 

O Governo  em  virtude  do  contracto  de  10  de  julho  de 
1925,  assignado  com  a União,  obrigmi-sc  a construir  as  se- 
guintes obras  desse  porto: 

Io  — construcção  de  um  “pier”,  com  300 
metros  de  extensão,  dando  atracação  para  embar- 
cações de  8 metros  de  calado  : 

2o  — assentamento  de  linhas  ferreas  com  o 
respectivo  material  rodante; 

3o  — assentamento  de  uma  linha  ferrea  para 
os  guindastes; 

4o  — construcção  de  2 armazéns  com  uma 
area  total  de  4.000  metros  quadrados,  appare- 
lhados  com  guindastes  rolantes; 

5o  — ligação  da  Ilha  dos  Coqueiros  com  a 
cidade  de  Angra  dos  Reis,  -por  aterro  sustentado 
por  2 enrocamentos ; 

6o  — ligação  das  linhas  de  cáes  com  as  das 
estradas  de  ferro  Oeste  de  Minas,  Central  do 
Brasil  e outras  ; 

7o  — calçamento  da  zona  aterrada; 

8o  — installação  de  agua  potável,  esgotos 
de  aguas  pluviaes,  luz  e força; 

9o  — assentamento  de  apparelhamento  espe- 
cial para  a carga  e descarga  de  carvão  e minério. 
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Não  tendo  o ante-projecto  organizado  pela  Commissão 
technica  ao  qual  fiz  referencia  na  minha  ultima  Mensagem, 
attendido  a todas  as  exigências  estabelecidas  pelo  referido 
contracto,  determinei  a Secretaria  da  Agricultura  e Obras 
Publicas  fossem  feitos  novos  estudos  e organizados  outros 
planos,  de  accôrdo  com  as  ponderações  feitas  pela  Inspe- 
ctoi  ia  Federal  de  Portos,  Rios  c Canaes. 

As  obras  do  porto  de  Angra  dos  Reis  deverão  ser  ini- 
ciadas, conforme  o alludido  contracto,  dentro  do  prazo  de 
seis  mezes,  contado  da  data  do  inicio  do  trafego  da  Estrada 
de  Ferro  Oéste  de  Minas  até  a cidade  de  Angra  dos  Reis. 
já  tendo  este  Governo  entabolado  negociações  com  essa  es- 
trada de  ferro  para  a execução  do  aterro  de  ligação  da 
Ilha  dos  Coqueiros  ao  continente,  e construcção  de  uma 
ponte  provisória  para  iniciar  o trafego  do  porto. 


Eleições 

Pela  deliberação  n.  119,  de  22  de  agosto  de  1925.  foi 
designado  o dia  20  de  setembro  para  se  proceder  á eleição 
para  preenchimento  do  cargo  de  Prefeito  de  S . Pedro  d’ Al- 
deia e pelas  de  ns.  T20,  de  14  de  outubro,  è 123  de  janeiro 
deste  anno  foram,  respectivamente,  designados  os  dias  15 
de  novembro  de  1925  e 7 de  março  ultimo  para  a efeição 
de  dois  deputados  á Assembléa  Legislativa,  pelo  4 
districto,  para  preenchimento  das  vagas  deixadas  pela  re- 
nuncia dos  deputados  Edgard  Pallard  e Paulino  Netto. 
No  município  de  Cambucy  realizaram-se  eleições  para 
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preenchimento  cie  vagas  na  respectiva  Camara,  segundo  um 
accôrdo  feito  entre  as  facções  políticas  locaes,  tendo  o Go- 
verno se  compròmetticlo  á fiscalização  do  pleito  e á segu- 
rança da  liberdade,  o que  tudo  foi  feito  e reconhecido  pelos 
pleiteantes . Essas  eleições  correram  em  completa  ordem  e 
tianquillizaram  um  dos  mais  ricos  municípios  do  Estado,  e 
que  era  presa  de  continuadas  e estereis  agitações  políticas. 

No  corrente  anno  realizar-se-ão  em  todo  o Estado,  no 
3°  domingo  do  mez  de  dezembro,  as  eleições  de  deputados 
á Assembléa  Legislativa  e de  prefeitos  e vereadores. 

A actual  lei  eleitoral  n.  1.821,  de  12  de  fevereiro  de 
1924,  deve  ser  revista  de  modo  a tornar  assegurados  todos 
os  direitos  de  representação  política  dentro  do  Estado.  Para 

essa  tarefa  muito  concorrerão  a vossa  sabedoria  e alto  pa- 
triotismo. 


Poder  Judiciário 


Para  a presidência  do  Tribunal  da  Relação  foi  eleito, 
para  servir  no  corrente  anno,  0 Snr.  Desembargador  Cesar 

Nogueira  Torres,  não  tendo  occorrido  modificação  nos  jui- 
zes que  0 compõem. 


O^meu  ^overno  tem  mantido  as  melhores  relações  com 
o poder  judiciário,  não  se  afastando  da  norma  que  se  tra- 
çou, de  que  o seu  prestigio  só  pode  crescer  com  obediência 
e acatamento  ás  altas  decisões  que  elle  proferir,  tidas  sem- 
pre como  superiormente  inspiradas  em  sabedoria  e justiça. 

Tendo  a lei  n.  1.982,  de  10  de  novembro  de  1925,. 
outorgado  a faculdade  de  não  prover  ás  vagas  que  occorres- 
sem  de  Juizes  de  Direito  e Municipal  e de  Promotor  Pu- 
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hl  iço,  por  algum  tempo  vali-me  dessa  disposição.  Melhor 
considerando,  porém,  e convencido  de  que  a actual  organi- 
zaçao  judiciaria  do  Estado  corresponde,  pelo  menos  no  mo- 
mento, as  suas  necessidades  e bem  serve  aos  interesses  dos 
fluminenses,  tornando  mais  íacil  o accesso  aos  pretorios, 
deliberei  não  mais  usar  dessa  autorização  e solicitei  da 
Egrégia  Relaçao  se  dignasse  de  organizar  as  listas  de  pro- 
moção para  as  vagas  de  Juiz  cie  Direito  em  Cabo  Frio  e 
S.  Fidelis.  e Municipal  nos  termos  de  Barra  de  S.  João. 
Paratv,  Rio  Claro  e S.  Pedro  d’ Aldeia. 


*\ão  tendo  sido  levada  a effeito  a reforma  judiciaria 
que,  primeiramente,  autorizara  a lei  n.  1.786,  de  21  de 
dezembro  de  1923,  nem  a cornmissão  que  nomeei  apresen- 
tado projecto,  penso  que  esse  assumpto  pode  ser  deixado 
paia  mais  tarcle.  Imprescindível,  porém,  é attender  á 111a- 
gisti  atura  na  sita  situação  de  vencimentos,  que  podem  e 
devem  ser  equitativamente  majorados,  concedendo-se-lhe  até 
outras  vantagens,  que. sejam  justo  prêmio  a uma  vida  que, 
cm  regia,  tanto  mais  ardua  é quanto  com  dignidade  e no- 
breza vae  sendo  exercida. 


Instrucção  Publica 

Substituindo,  na  direcção  dos  respectivos  serviços.  0 
Dr.  Mano  Carvalho  de  Vasconcellos,  a quem  nomeei  Pro- 
curador Geral  cio  Estado,  em  1 de  julho  do  anno  proximo 
findo,  pelo  Dr.  Horacio  José  de  Campos,  Director  da  Es- 
cola Normal  de  Nictheroy,  .que,  nomeado  para  exercer  0 
cargo  em  cornmissão.  por  acto  daquella  data,  tomou  posse 
v v.ntrou  em  exercício  a 4 do  mesmo  mez  e anno,  proseguiu 
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o Governo  na  realização  do  plano  que  se  traçou  no  tocante 
á reorganização  do  ensino  em  seus  diversos  ramos. 

Assim  é que,  tendo  dado  conta  cm  minha  ultima  Men- 
sagem, da  reforma  do  ensino  normal  e da  instrucção  pu- 
blica primaria , muito  me  praz  agora  significar  que  me 


dei  pressa  em  remodelar  o ensino  profissional,  cujo  regu- 
lamento foi  expedido  pelo  dec.  n.  2.160,  de  31  de  janeiro 
do  corrente  anno,  nesse  dia  assignado  em  commemoração 
da  visita  com  que  sobremaneira  nos  honrava  o eminente 
estadista  conterrâneo,  Dr.  Washington  Luis,  illustre  Pre- 
sidente da  Republica,  eleito  para  o futuro  quatriennio. 

E,  adaptando  o ensino  secundário  fluminense  ás  novas 
exigências  do  ultimo  regulamento  federal,  para  o effeico 
de  ser  mantida  a sua  equiparação  ao  instituto  oíficial  con- 
genere  da  União,  acabo  de  expedir  o dec.  n.  2.181,  de 
12  de  julho  do  corrente  anno,  com  que  baixou  o regula- 
mento do  Lyceu  de  Humanidades  de  Campos,  onde  é offi- 
cialmente  ministrada  a instrucção  secundaria. 

Para  dar  uma  idéa  inilludivel  do  quanto  vem  o meu 
Governo  fazendo  em  pról  da  instrucção  publica,  bastante  é 


examinar,  na  sua  singeleza,  o quadro  abaixo  no  qual 
mostra  a despesa  realizada  nos  quatro  últimos  annos : 


1922. 

1923. 

1924. 

1925. 


2 . 974 :905$000 
3.270 :689$000 
4.622 :043$000 
5.643 :246$000 


se 


No  que  respeita  á execução  do  regulamento  da  instru- 
cção  publica  primaria,  onde.  ao  lado  das  medidas  de  pro- 
tecção ás  populações  escolares,  hajam  de  destacar-se  aquel- 
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las  com  que  smccraniente  se  asseguram  os  direitos  dos  pro- 
iessores  fluminenses,  é para  assignalar  que  as  disposições 
15  aos  concursos  de  remoção,  promoção  e preenchi- 
mento inicial  dos  cargos  têm  sido  estrictamente  observadas 
com  vantagem  pára  o ensino. 

Nem  se  descurou  o Governo  das  providencias  cond- 

Cionaes  do  regular  funccionamento  dos  institutos  de  ensino 

ja  remodelados  F f]Fhi  nc  rU-i 

J 1 as  deliberações  de  19  de  fevereiro 

e e de  abril  do  corrente  anno:  a primeira,  que  manda 
nsenar  os  programmas  de  ensino  primário,  revistos  pela 
Junta  Pedagógica,  e a segunda,  que  expede  o regimento  in- 
erno  das  escolas  publicas  primarias:  sendo  certo  que  den- 
ro  de  poucos  d, as  serão  approvados  os  programmas  de  en- 

MI1°  prof,SS)onal’  ultimamente  remodelado,  como  expedido 

o regimento  interno  das  escolas  maternaes  e jardins  de 
mfancia. 

Das  quatro  escolas  maternaes,  creadas  por  forca  do 
isposto  no  Vigente  regulamento  da  instrucção  primaria 
como  institutos  de  educação  preliminar,  uma  já  se  acha’ 
condicentemente  installada,  com  o adminiculo  do  jardim  da 
mfancia,  em  proprio  estadoal,  especialmente  construído  e 
upparelhado  para  o seu  funccionamento  pela  actual  adminis- 
tração, situado  na  Alameda  de  S.  Boaventura,  nesta  Ca- 
pital,^ com  a denominação  de  "Escola  Maternal  Julieta  Bo- 
telho , que  lhe  deu  a deliberação  n.  141,  de  9 de  julho  do 
corrente  anno,  em  homenagem  ás  virtudes  excelsas  e bonís- 
simo espirito  da  extincta  esposa  do  Dr.  Francisco  Chaves 

e Oliveira  Botelho,  illustre  deputado  federai  e ex-presiden- 
te  deste  Estado. 
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Isto  posto,  consigne-se  que  no  momento  actual  o en- 
sino publico  no  Estado  se  distingue  em:  preliminar,  pri- 
mário, normal,  profissional  e secundário. 

Educação  preliminar  — E’  especialmente  minis- 
trada na  “Escola  Maternal  Julieta  Botelho”,  e,  bem  assim, 
no  Jardim  da  Infanda,  também  construído  pela  actual 
administração,  annexo  á Escola  Modelo,  complementar  da 
Escola  Normal  de  Nictheroy,  a cento  e dez  creanças,  de 
ambos  os  sexos,  na  edade  pre-escolar  de  tres  a sete  annos, 
sendo  cincoenta  do  primeiro  e sessenta  do  segundo  daquel- 
les  institutos  de  educação  preliminar,  assim  nos  of fenecen- 
do essa  matricula  que  dentro  em  pouco  estará  quintuplica- 
da, attento  o seu  montante  já  assignalavel.  apenas  se  inicia 
o funccionainento  desse  typo  de  escolas,  cuja  utilidade  social 
é dispensável  encarecer. 

Ensino  primário  — Comprehendendo  o elementar , o 
médio,  e o integral,  é respectivamente  ministrado  em  esco- 
las officiaes  do  Io,  do  2o  e do  3o  gráo  (grupos  escolares)  — 
as  primeiras  com  duas  séries,  as  segundas  com  tres  e as 
terceiras  com  cinco  — e,  bem  assim,  em  escolas  do  primeiro 
typo,  diurnas  e nocturnas,  subvencionadas  pelo  Governo. 

Assim  é que,  além  das  subvencionadas  em  numero  de 
28,  distribuem-se  pelo  território  fluminense  667  escolas, 
sendo  302  do  Io  gráo,  306  do  2o  e 59  do  3o,  das  quaes  só 
não  se  acham  installadas  por  absoluta  falta  de  prédio  5 do 
3o,  12  do  2o  e 4 do  3o  gráo. 

Donde  se  vê  que  as  661  escolas  existentes  no  anno  pro- 
ximo  findo  se  accresceram  de  6,  com  a creação  das  de 
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Itaipu,  cm  S.  Oonçalo,  Cruz  das  Almas,  em  Rezende.  Cor- 
rego  Frio,  em  S.  Francisco  de  Paula  e Paraíso  do  Tobias, 
em  Santo  Antomo  de  Padua,  e dos  grupos  escolares  “Ra- 
meira de  Andrade”,  na  cidade  de  Cantagallo,  e “Hygino  da 
Silveira  , na  Varzea  de  Therezopolis. 

Quanto  ao  primeiro  desses  institutos,  aguarda,  para 
sua  installação,  a adaptação  do  proprio  estadual,  em  que 
ainda  funccionam  a primeira  e a segunda  escola  daquelle 
município,  que  serão  opportunamente  transferidas  para 
onde  as  reclame  o algarismo  da  população  escolar. 

Quanto  ao  segundo,  é altamente  confortador  teste- 
munhar que  está  perfeitamente  installado  em  valioso  e ade- 
quado prédio,  inteiligentemente  construído  e generosa- 
mente doado  para  esse  fim  á Prefeitura  Municipal  daquelle 
município  pelo  capitalista  Sr.  Manoel  José  Lebrão,  que 
sobremodo  sabe  impôr-se  á gratidão  dos  fluminenses  pelos 
gestos  philantropicos  com  que  lhe  praz  condensar  no  patri- 
mônio que  se  reserva  toda  dignidade  do  que  vae  alienando 

em  beneficio  social,  honradamente  adquirido  em  porfiado 
iabor. 

A matricula  global  das  escolas  primarias,  inclusive  as 
subvencionadas,  monta  actuamente  a 49.403  alumnos, 
sendo  do  sexo  masculino  24.688  e do  sexo  feminino  24.715, 
com  uma  frequência  média  de  32.382,  sendo  15.956  do 
sexo  masculino  e 16.426  do  feminino. 

Especialmente  quanto  ao  município  de  Náctheroy.  con- 
vém destacar  que  a matricula  foi  de  8 . 582  alumnos,  sendo 
3./ 54  do  sexo  masculino  e 4.828  do  sexo  feminino,  redu- 
zida pela  eliminação  a 3.478  do  sexo  masculino  e a 4.475 
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do  sexo  feminino,  offerccendo  um  total  real  de  7,953 
alumnos.  A frequência  média  foi  de  2.304  do  sexo  mas- 
culino e 3.010  do  feminino,  ou  seja  uma  frequência  de 
5.314  de  ambos  os  sexos. 

Si,  pois,  confrontar-se  o numero  de  escolas  dos  diver- 
sos gráos  actualmente  existentes  (excluídas  as  maternacs  e 
o Jardim  da  Infanda,  de  typo  especial,  cujo  funccionamento 
agora  se  inicia),  do  mesmo  modo  que  a matricula  e a fre- 
quência média,  relativa  ao  primeiro  semestre  do  corrente 
anno,  com  o numero  de  escolas  primarias  existentes  nos 
annos  de  1922,  1923,  de  governos  transactos,  1924  e 1925. 
do  actual  período  governamental,  verifica-se  que  o numero 
de  escolas  elementares  sc  elevou  de  481  a 608,  como  os  gru- 
pos escolares,  de  51  a 59,  e,  bem  assim,  que  a matricula  — 
de  36.880  alumnos,  còm  uma  frequência  média  de  22.361 
subiu  a 49.403  com  uma  frequência  média  de  32.382 
alumnos,  para  cujo  montante  respectivamente  concorreram 
28  escolas  particulares  subvencionadas  por  este  Governo,  já 
durante  o anno  findo,  já  no  corrente  anno,  elevando-se 
assim  a 636  o numero  das  actuaes  escolas  primarias  ele- 
mentares, com  a matricula,  e frequência  que  abaixo  se  de- 


monstram : 


Annos 

l Escolas 
elementares 

Grupos 

escolares 

Escolas 

subvencionada s 

Matriculo , 

frequência 

media 

1922 

481 

51 

— 

36.880 

22.361 

1923 

517 

53 

— 

37.396 

23.050 

1924 

517 

53 

— 

37.651 

24.206 

1925 

604 

57 

1(5 

43.466 

27.171 

1926 

i 

60S 

59 

28 

49.403 

32.382 
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"NSTN<>  Ní’RMA'"  ~ Continua  a ser  ministrado 
nos  tres  institutos  que  adeante  se  designam.  Mas  dentre 

estes  se  destaque  preliminarmente  a Escola  Norma!  desta 
cidade,  para  effectiva  realização  de  cujos  fins  já  conseguiu 
o Governo  promover  todas  as  condições  delineadas  no  Re- 
gulamento com  que  remodelou  esse  ramo  de  ensino. 
Assim,  no  dia  14  de  março  ultimo,  precedente  ao  da 
abertura  das  respectivas  aulas,  inaugurou  solennemente 
quanto  alli  foi  pondo  por  obra  dentro  de  pouco  mais  de 
um  anno.  ou  seja.  com  o Gabinete  de  Psychologia  Experi- 
mental e todo  o apparelhamento  exigível  ante  os  actuaes 
progressos  da  pedagogia,  não  só  o amplo  e confortável  edi- 
fício complementar  do  já  existente,  destinado  á “Escola 
Modelo”,  como  o “Horto  Botânico”  e o prédio  em  que  re- 
gularmente entrou  a funedonar  o Jardim  da  Infanda  com 
uma'  Secção  Maternal. 

Escopa  Normal  de  Nictheroy.  — Conduiram  o 
curso  no  anno  proximo  findo  42  alumnos,  que  collaram  o 
gráo  solennemente . 


A matricula  no  corrente  anno  lectivo  é de  80  alumnos 
no  primeiro  anno..  62  no  segundo.,  60  no  terceiro  e 87  no 
quarto.,  ou  seja  um  total  de  289  alumnos. 

■N  a Escola  Modelo,  que  lhe  é complementar,  estão 
matriculados  173  alumnos.,  de  7 a 14  annos.  e no  Jardim  da 
Infanda..  60.,  de  3 a 7 annos. 

Escola  NoemaE  de  Campos.  - No  corrente  anno, 
a matricula  monta  a 185  alumnos,  sendo  64  no  pri- 
meiro, 50  no  segundo,  34  no  terceiro  e 37  no  quarto  anno. 
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No  anno  proximo  findo  collaram  solennemente  o gráo 
de  professores  por  haverem  concluído  o respectivo  curso 
28  aluirmos. 

A Escola  Modelo  annexa  accusa  a matricula  de  155 
alumnos. 

Instituto  Normal  dk  Pftropolis.  — Annexo  ao 
Collegio  Santa  Izabel  e equiparado  ás  escolas  normaes 
do  'Estado,  attinge  atualmente  a sua  matricula  a 159 
alumnos,  sendo  44 ‘no  primeiro,  44  no  segundo,  33  no  ter- 
ceiro e 38  no  quarto  anno. 

Na  escola  primaria,  que  mantém,  gratuitamente,  para 
a pratica  das  normalistas,  acham-se  matriculados  156 
alumnos . 

Ensino  profissional.  — Ensaiado  com  bem  apreciá- 
veis vantagens  pelo  Governo  da  Intervenção,  regulamen- 
tou-o  definitivamente  em  bases  amplas  e modernas  o actual 
Governo  pelo  dec.  n.  2.160,  de  31  de  janeiro  do  cor- 
rente anno. 

Esse  regulamento,  nas  suas  disposições  transitórias, 
rescindiu  o contracto  celebrado  com  a Escola  Technica  Flu- 
minense. mediante  justas  indemnizações  que  alli  se  delinea- 
ram e serão  opportunamente  estipuladas,  ante  o apparelha- 
mento  e efficiencia  do  ensino  com  que  foi  administrada  na 
vigência  daquelle  contracto  a Escola  Profissional  Washin- 
gton Luis.  E não  só  deu  a esse  ramo  de  ensino  feição  peda- 
gógica nos  moldes  já  experimentados  em  paizes  de  maior 
cultura  profissional,  visando  assim  a formação  de  verdadei- 
ros valores  individuaes  de  ordem  economica,  capazes  de  ini- 
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ciar  movimento  conducente  a mais  perfeita  organização  do 
tiabalho  nacional,  como  instituiu  o ensino  ambulante  das  in- 
dustrias chimicas  e domesticas  e autorizou  a crcação  de  se- 
cções profissionaes  annexas  a grupos  escolares,  com  que  já 
vae  proporcionando  conhecimentos  práticos  a cerca  de  200 
alumnos,  habilitando-os.  assim,  ao  exercício  de  uma  honesta 
profissão,  sem  o menor  despendio  de  seus  parcos  recursos 
economicos.  E foi  usando  dessa  autorização  que  o Governo 
instituiu  secções  profissionaes  junto  aos  grupos  escolares : — 
Rameira  de  Andrade,  em  Cantagallo,  Francisco  Sá.  em 
Cabo  Frio.  Ribeiro  de  Almeida,  em  Nova  Friburgo.  An- 
drade Figueira,  em  Parahyba  do  Sul.  Pedro  II  (com  2 pro- 
fessoras) em  Petropolis.  Nilo  Peçanha,  em  S.  Gonçalo.. 
Hygino  da  Silveira  (com  2 professoras)  em  Therezopolis  c 
Thiago  Costa,  em  Vassouras 

Nos  termos  do  citado  regulamento  nomeou  para  reger 
essas  secções,  mediante  concurso  obediente  ao  critério  de 
maior  aproveitamento  revelado  durante  o curso,  9 profes- 
soras da  primeira  turma  de  diplomadas  pela  Escola  Profis- 
sional Aurelino  Real,  desta  cidade. 

Assim  é que,  convenientemente  remodelado,  é minis- 
trado o ensino  profissional  fluminense  em  quatro  institutos, 
sendo  um  para  o sexo  feminino  na  cidade  de  Campos, 
um  para  o sexo  feminino  e dois  para  o masculino  nesta  ci- 
dade, adeante  designados: 

Escola  “Nilo  Peçanha”.  — Situada  na  cidade  de 
Campos,  a matricula  dessa  escola  é de  140  alumnas,  assim 
distribuídas:  82  no  primeiro,  26  no  terceiro  e 32  no  quarto 
anno. 
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Das  82  altimna»  do  primeiro  anno,  54  foram  matri- 
culadas em  virtude  de  apresentação  de  certificados  de  es- 
tudos primários  e 28  mediante  exame  de  admissão.  Afora 
as  alumnas  do  primeiro  anno  que  percorrem  as  diversas 
officinas  pelo  systema  rotativo,  cursam  as  de  costura  45 
alumnas,  as  de  chapéos  8 e as  de  bordados  e rendas  5 . 

Na  escola  primaria  nocturna  a matricula  é de  126 
alumnas. 


Escola  Aureuno  Leal”.  — Situada  nesta  cidade, 
offeiece  uma  matricula  de  219  alumnas,  sendo  144  no  pri- 
meiro, 51  no  terceiro,  e 24  no  quarto  anno. 

Das  144  alumnas  do  primeiro  anno,  125  foram  admit- 
tidas  mediante  apresentação  de  certificados  de  estudos  pri- 
mários, sujeitando-se  as  restantes  19  a exame  de  admissão. 
Cursam  as  officinas  de  costura  40  alumnas,  as  de  chapéos 
13  e as  de  bordados  e rendas  22,  além  das  do  primeiro  anno 
que  obrigatoriamente  as  frequentam,  pelo  systema  rotativo, 
para  que  possam  optar  por  uma  . delias,  conforme  as  apti- 
dões reveladas,  uma  vez  promovidas  ao  segundo  anno  do 
curso.  Não  existem  actualm ente  alumnas  matriculadas  no 
2o  anno,  em  consequência  de  disposição  regulamentar,  que 
lhes  facultou  a promoção  ao  anno  immediatamente  superior, 

para  mais  facil  adaptação  do  ensino  aos  novos  moldes  da 
reforma  por  que  passou. 

Funcciona  junto  a Escola  Profissional  uma  escola  pri- 
maria nocturna  para  adultos,  offerecendo  a matricula  de 
92  alumnas. 


Escola  “Washington  Luís'’. 


Estão  matriculados 
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nessa  escola  46  alumnos.  dos  quaes  37  no  1*  anno  e 9 no  2'. 

Daquelles,  30  alcançaram  matricula  em  consequência  de 

exame  de  admissao  a que  se  submetteram,  e 7 foram  admit- 

üdos  mediante  apresentação  de  certificado  de  exames  pri- 
marios . 

Exceptuados  os  do  primeiro  anno.  que  frequentam 
tocas  as  officinas  da  escola  por  força  do  systema  rotativo 
adoptado^os  demais  alumnos  assim  se  distribuem  pelas  of- 
ftcinas:  7 na  secção  de  madeira  e 2 na  de  metal. 

O curso  primário  diurno  de  adaptação  offerece  a ma- 
tricula de  276  e a frequência  média  de  181  alumnos. 

O curso  nocturno,  que  alli  funcciona.  accusa  a matri- 
cuia  de  103  aluirmos. 


Escola  “Visconde  de  Moraes”.  _ Situada  nesta  ci- 
dade, é a sua  matricula  de  248  alumnos  assim  distribuídos - 

Curso  profissional  - 1”  anno.  20  alumnos:  2»  anno 
8 alumnos. 

Curso  primário  de  adaptação  — 220  alumnos,  com. 
uma  frequência  média  de  150. 


Não  existem  ainda  alumnos  matriculados  tio  3°  e no 
4 anno  do  curso  profissional.  Os  alumnos  do  1°  anno  fre- 
quentam todas  as  secções  de  artes  e officinas  pelo  systema 
rotativo.  E,  dos  8 do  segundo  anno,  dois  estão  matriculados 
na  secção  de  artes  graphicas.  3 na  de  madeira  e 3 na  dc 

metal,  de  accôrdo  com  a preferencia  revelada,  nos  termos 
do  regulamento. 

_ ENsino  secundário.  — Continua  a ser  oíficialmenu. 
ministrado  no  Lvcett  de  Humanidades  de  Campos.  A su* 
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matricula  c de  172  aluirmos,  sendo  66  no  primeiro,  85  no 
segundo,  10  no  terceiro,  6 no  quarto  e 5 no  quinto  anno. 

Prejudicado,  em  não  poucos  pontos,  o primitivo  re- 
gulamento estadual,  por  ef feito  da  sua  equiparação,  desde 
1915,  ao  Collegio  Pedro  II,  regia-se  o Instituto  pelas  dis- 
posições do  official  congenere  da  União  naquillo  que  lhe 
fossem  applicaveis. 

* t 

Urgia,  pois,  adaptal-o,  por  urn  instrumento  legal 
-oriundo  do  poder  publico  deste  Estado,  ás  exigências  do 
vigente  regulamento  federal  do  ensino. 

E isso  o actttal  Governo  acaba  de  fazer,  usando  da 
autorização  legislativa  que  lhe  foi  concedida  no  anno  pro- 
ximo  findo,  expedindo  o regulamento  que,  para  esse  ef  fei- 
to, baixou  com  o dec.  n.  2.181,  de  12  de  julho  do  cor- 
rente anno  não  só  provendo,  com  economia  para  os  co- 
fres públicos,  á nova  organização  exigida,  como  indo  ao 
encontro  da  aspiração  dos  respectivos  docentes,  em  tanto 
quanto  lhes  .concede  uma  gratificação  especial  pela  regencia 
de  aula  excedente  do  numero  daquellas  que  são  obrigados  a 
dar,  sem  olvidar-se,  numa  extensão  financeiramente  possí- 
vel, da  situação  de  certos  aspirantes  ao  bacharelado  que, 
com  aptidão  notavelmente  revelada  para  a carreira  das 
letias,  estejam  privados  de  proseguir  nos  estudos  secun- 
dai ios  poi  deficiência  de  reecursos  pecuniários,  ao  instituir, 
como  instituiu,  a matricula  gratuita,  a critério  do  Executi- 
vo,  para  alumnos  do  curso  seriado  até  o montante  de  10. 

E assim,  o actual  Govei  no  encerrou,  em  matéria  de 
Insti  ucção,  a séi  ie  de  reformas  que  á sua  observação  para 
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logo  sc  impuseram,  afim  de  mie  o ensino  publico,  em  todos 
os  seus  íamos,  lograsse,  como  logrou,  maior  desenvolvi- 
mento e dif fusão,  revestindo-sé,  como  em  proximo  futuro 
consoladoramente  se  ha  de  demonstrar,  da  desejável  effi- 
eiencia  economica  e política  nesta  gloriosa  unidade  da  Fe- 
deração Brasileira. 

Saúde  Publica 

Ainda  como  em  annos  anteriores,  e neste  com  maior 
intensidade,  foi  o Estado  campo  de  tentativa  de  invasão  de 
varias  epidemias. 

A inalaria,  a \ ai  iola,  o paratypho,  o tvpho  e a dvsen- 
tei ia  appai  ecei am  por  vezes.  O combate  a malaria  se  rea- 
liza na  obra  systematica  de  cooperação  da  Directoria  de 
Saude  Publica  com  a Commissão  Rockefeller  e são  eviden- 
tes os  i esultaclos  colhidos  nos  municípios  em  que  tem 
actuado . 

São  muito  animadores  os  resultados  colhidos  no  ser- 
^ÍÇ°  prophylaxia  da  variola,  podendo  af firmar-se  que. 
no  Estado,  os  casos  dessa  moléstia  foram  quasi  todos  de 
importação  directa  ou  indirecta. 

Durante  o 2"  semestre  de  1925  e 0 i°  de  1926,  tive- 
ram trabalho  activo  ou  mereceram  modificações  importan- 
tes os  serviços  de  Inspecção  Sanitaria  e Epidemiologia,  Pro- 
phylaxia da  Variola,  Registo  e Estatística  e 0 de  Propa- 
ganda e Educação  Sanitaria,  Os  demais,  a cargo  da  Dire- 
ctoria de  Saude  Publica,  continuaram  a execução  dos  respe- 
ctivos programnias,  sempre  procurando  melhorar  e aper- 
feiçoar os  methodos  de  trabalho. 
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O quadro  abaixo,  da  despesa  realizada  nos  ui  timos  qua- 
tro annos  assignala  na  sua  simplicidade  numérica,  o quanto 
têm  sido  desenvolvidos  os  serviços  de  defesa  da  saúde  pu- 
blica : 


1922 

1923 

1924 

1925 


100:891$000 
132:734$000 
1 . 237 :876$000 
1. 357:777$000 


Serviço  de  Registo  e Estatística  — Foi  collocado 
■á  frente  da  reorganização  deste  Serviço  um  funccionario 
technico,  recem-chegado  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte,  onde  se  especializou  em  Estatistica  Vital  com  o 
professor  Pearl  da  Universidade  de  Johns  Hopkins.  Com  as 
peças  já  montadas  de  uma  boa  organização  estatistica  e 
com  a direcção  especializada  de  um  profissional  moderno  e 
competente,  o Estado  do  Rio  demonstrará  muito  em  breve, 
sem  a minima  contestação  possível,  que  possue  o melhor 
serviço  de  estatistica  vital  do  paiz . 


Este  Serviço  está  fazendo  um  estudo  comparativo  da 
mortalidade  nos  annos  de  1924  e 1925,  em  nove  dos  mais 
populosos  municípios  fluminenses.  Para  isso  estão  sendo 
calculados  os  coefficientes  específicos  em  relação  á idade 
e a outros  factores  de  maior  influencia  sobre  a mortalidade 
humana.  Ao  passo  que  o coefficiente  geral  bruto  tem  muito 
pequena  significação,  os  coefficientes  específicos  de  morta- 
lidade podem  fornecer-nos,  em  uma  perfeita  analyse,  in- 
formações de  interesse  para  a saude  publica. 
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A colheita  cie  dados  deniographo-sanitarios  ainda  se 
rcsente  de  graves  falhas,  inherentes  á organização  do  nosso 
serviço  de  registo  civil.  E’  verdade  que  os  esforços  em  asse- 
filiar  uni  i existo  completo  não  têm  sido  perdidos,  pois  em- 
quanto  os  ciados  relativos  a 1923  acham-se  reunidos  ape- 
nas para  2o  municípios,  os  que  dizem  respeito  a 1924 
ja  0 estão  para  42  municípios.  Comtudo.  a maneira  por 
que  é feita  a remessa  dos  dados  pelos  escrivães  do  re- 
gisto é claramente  demonstrada  pelo  simples  facto  de  ainda 


estarem  incompletos  em  1925  - 2?  municípios. 

A experiencia  das  grandes  nações  nos  ensiua  que  0 
serviço  de  registo  deve  ser  entregue  á secção  de  Estatís- 
tica Vital  das  Directorias  Estaduaes  de  Saude  Publica  para 
que  attinja  á mais  alta  effidencia. 


Segundo  a lei  modelar  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  ISorte,  por  exemplo,  õs  officiaes  locaes  do  registo  (dis- 
tnctos)  recebem  os  certificados  preenchidos  pelo  responsá- 
vel (medico  assistente,  parteira,  pessoas  da  farnüia,  confor- 
me o caso),  verificam  si  taes  certificados  são  completos  e 
exactos,  obtêm  as  correcções  acaso  necessárias,  registam 
os  certificados  recebidos  e enviam  ao  serviço  estadual  de 
Estatística  Vital  os  originaes  para  archivamento . Para 
cada  certificado  enviado  em  tempo,  revisto  e approvado  pelo 
chefe  do  serviço,  e em  vista  da  certidão  deste,  0 official  de 
registo  recebe  uma  pequena  taxa  da  collectoria  municipal. 
Cópias  do  certificado  (certidões)  são  fornecidas  ao  interes- 
sado pela  secção  de  Estatística  Vital,  sob  pagamento  de 
uma  pequena  quantia.  A nomeação  de  official  do  registo 
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póde  constituir  um  novo  cargo  ou  póde  recair  em  qualquer 
funccionario  local. 

A simples  exposição  mostra  as  grandes  vantagens  do 
systema.  O ideal,  porém,,  seria  tornar  gratuito  de  facto  o 
registo,  de  modo  a attrahir  mesmo  os  mais  pobres;  só  as- 
sim teríamos  um  serviço  completo.  O pagamento  aos  escri- 
vães de  uma  taxa  por  certificado  seria  coberto  por  impos- 
tos indirectos,  com  economia  para  os  interessados  e vanta- 
gem para  o escrivão,  pois  o numero  de  actos  de  registo 
subiria  muito. 

Na  impossibilidade  actual  de  applicar  no  Estado  do 
Rio  um  systema  de  tal  ordem,  restará  modificar  ao  menos, 
na  medida  do  possivel,'  as  indesejáveis  condições  presentes. 
Sem  alterar  a organização  política  do  serviço  de  registo 
civil,  nem  crear  novos  serviços,  poderá  ser  grandemente 
modificado  para  melhor  ò actual  systema,  por  meio  cie  sim- 
ples alterações  de  detalhe. 

Já  que  os  escrivães  systematicamente  se  fazem  de 
facto  pagar,  pelo  registo,  extrahindo  logo  a certidão,  que 

5 

não  é grátis  como  o registo,  melhor  será  regularizar  ao 
menos  o serviço  e fiscalizal-o  convenientemente.  Seria  da 
maior  vantagem  que  as  certidões  não  fossem  pagas  directa- 
mente  aos  escrivães:  a taxa  correspondente  seria  recolhida 
pelo  interessado  á collectoria  estadual,  a certidão  seria  ex- 
trahida  pelo  escrivão  á vista  do  talão  da  collectoria,  mas 
o escrivão  só  receberia  o dinheiro  com  uma  guia  do  chefe 
do  Serviço  de  Estatística  depois  de  recebido  e a f provado 
por  este  o certificado  de  registo. 
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E’  evidente  que  este  methodo  ao  menos  corrigirá  a 
incuna  de  alguns  funccionarios  e assegurará  maior  exacti- 
dão  do  serviço  de  registo. 

Para  a execução  de  taes  melhoramentos  cumpre  a vo- 
taçao  de  uma  lei  capaz  de  permittir  a obtenção  dos  resul- 
tados almejados  pelo  decreto  384,  de  19  de  janeiro  de 
1897,  que  a pratica  demonstrou  impotence  para  tão  com- 
plexo mistér.  Finalmente,  necessidade  de  supprir  a defi- 
ciência da  lei,  exigindo  dos  administradores  de  cemitérios 
que  enviem  á Directoria  de  Saúde  Publica  uma  lista  mensal 
dos  enterramentos  (fiscalização  indispensável). 

O Serviço  de  Registo  e Estatistica  tem  sido  rigorosa- 
mente pontual  na  remessa  dos  seus  boletins,  attestados,  en~ 
veloppes  de  retorno,  etc.  Durante  o periodo,  foram  remet- 
tidos  118.044  impressos  a todos  os  districtos  do  Estado. 

A Secção  Hollerith  (de  apuração  electro-mecanica) 
perfurou  e conferiu  244.535  cartões  de  estatistica  demo- 
grapho-sanitaria  e 3.559  do  serviço  de  Hygiene  Escolar. 

Epidemiologia.  — Para  não  falar  senão  dos  princi- 
paes  aspectos  do  trabalho  desta  Secção,  referirei  como  al- 
tamente significativo  o surto  epidemico  de  febre  typhoide 
em  uma  vasta  zona  abrangendo  os  municípios  de  Rio  Bo- 
nito, Saquarema  e Capivary.  Em.Catimbau  Grande,  Duas 
Barras,  Rio  Bonito,  Catimbau  Pequeno,  Boa  Esperança, 
Chavão,  Jacundá,  Prainha,  Morro  das  Moendas,  Vertentes 
do  Rio  Bonito,  Boa  Vista,  Rio  Secco,  Rio  Molle,  Morro 
dos  Pregos,  Sampaio  Corrêa,  Rio  Vermelho,  Rio  da  Arêa. 


64  — 


Tinguy  e Gaviões,  foi  seguido  e estudado  um  importante 
surto  de  febre  typhoide  no  qual  foram  verificados  nas  suas 
relações  epidemiologicas  246  casos. 

,E’  curioso  notar  que  os  primeiros  casos  tiveram  lugar 
em  fins  de  1924^  crescendo  em  fórma  epidemica  no  de- 
curso de  1925  e só  tendo  chegado  ao  conhecimento  da  Dire- 
ctofia  de  Saúde  Publica  em  princípios  de  1926,  quando  os 
contactos  se  haviam  disseminado  pelas  varias  localidades 
acima  citadas.  Foi  demorado  e cuidadoso  o estudo  dessa 
epidemia,  cuja  verificação  decorreu  do  facto  de  ter  sido 
recusado  um  pedido  de  vaccina  typhica,  antes  das  necessá- 
rias indagações  epidemiologicas. 

Verificado  como  causa  principal  o contacto  directo  e 
afastadas  as  hypotheses  de  outras  vias,  foi  executada  a 
prophylaxia  immunizante  pela  oro-vaccina  e pela  educação 
por  cartazes,  palestras,  conselhos  collectivos  e especialmente 
na  cercania  dos  doentes. 

A vaccinaçao  feita  na  presença  dos  guardas  sanitá- 
rios foi  levada  a 3.263  pessoas,  das  quaes  2.992  comple- 
taram as  3 doses,  128  usaram  2;  e 113  apenas  a Ia  dose. 
Dessa  vaccinaçao  em  massa,  foram  annotados  em  car- 
tões especiaes,  os  nomes,  residência,  característicos, 
data,  etc.  dos  vaccinados,  não  tendo  sido  verificado  até  o 
presente  nenhum  caso  em  pessoa  com  a immunização  in- 
' tegral . 

Outro  exito  da  campanha  foi  o barateamento  da  oro- 
vaccina,  cujo  custo  para  o Estado  era  de  4$600  para  as  3 
doses  e que  foi  reduzido  a cerca  de  2$500,  pela  simplifi- 
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cação  de  embalagem,  preparação  em  larga  escala  e outras 
medidas  eificazes  para  obtenção  por  menor  custo. 

Barra  do  Piraiiy.  — Em  outros  pontos  do  Es- 
tado foi  pedida  a mterferencia  do  Serviço  de  Epidemiologia 
para  attender  a febre  typhoide.  Assim  em  Barra  do  Pirahy 
foram  constatados  19  casos  dos  quaes  4 de  fonte  de  con- 
tagio ignorado  c 15  de  contacto  directo.  As  vaccinações  se 
limitaram  aos  communicantes  ívaccinação  local)  tendo  sido 
immunizadas  453  pessoas.  Não  foram  verificados  mais 
casos  após  o trabalho  terminado. 

Trajano  de  Moraes.  — Em  Trajano  de  Moraes 
e nas  localidades  conhecidas  por  fazenda  do  Cafofo  e Boa 
Esperança  foram  verificados  37  casos  dos  quaes  29  em 
Boa  Esperança,  6 em  Cafofo,  1 em  Santo  Ignacio  e 
1 em  Trajano.  Foi  feita  a vaccinação  focal  em  928  pessoas, 
824  primeiras  dóses,  50  segundas  dóses  e 54  terceiras  doses, 
tendo  sido  obtidos  resultados  compensadores. 

Itaborahy.  — Promptamente  attendida  a notifi- 
cação de  um  clinico  da  localidade,  foram  vaccinados  os  50 
communicantes,  não  se  tendo  verificado  casos  secundários. 

Soceco.  _ Levantada  a celeuma  em  torno  de  “uma 
nova  doença  mortífera”  em  Socego,  foi  estudada  a questão 
pelo  Serviço  de  Epidemiologia,  que  constatou  tratar-se  de 
terça-maligna  (impaludismo)  e que  occorria  não  em  So- 
cego,  mas  em  Mocotó,  nc  Município  de  Campos. 

Desses  trabalhos  constam  cuidadosos  registos  que 
permittirão  ao  Serviço  de  Epidemiologia  tirar  as  conclu- 
seos  sobre  o valor  e o modo  de  orientar  as  campanhas  pela 
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oro-vaccinação,  recurso  immediato  a lançar  mão,  quando 
epidemiologicamente  seja  verificada  a predominância  do 
contagio  directo. 

Prophylaxia  da  varíola.  — A estreita  relação  de  in- 
tercâmbio entre  este  Estado  e o Districto  Federal  torna 
de  sobremodo  favoravel  a disseminação  da  varíola  em  Ni- 
ctheroy  e em  vários  outros  pontos  do  território  fluminense. 

Na  capital  do  Estado  foram  verificados  de  julho  de 
1925  a julho  de  1926  — 97  casos  de  variola. 

Durante  os  trabalhos,  foram  distribuídas  mediante 
accôrdo,  as  funcções  dos  tres  serviços  sanitários:  Federal, 
Estadual  e Municipal,  que  actuam  nesta  capital.  O Serviço 
de  Saneamento  ficou  encarregado  dos  trabalhos  epidemio- 
logicos ; a Directoria  de  Saúde  Publica  do  Estado  dirigiu 
os  trabalhos  de  propaganda  anti-variolica,  vaccinação  em 
massa  e vaccinação  focal.  A Directoria  de  Hygiene  Mu- 
nicipal encarregou-se  da  remoção. 

Os  coefficientes  de  morbidade  demonstram  a situação 
favoravel  de  Nictheroy  em  relação  á frequência  da  variola, 
graças  aos  methodicos  trabalhos  de  vaccinação  systematica 
levados  a ef feito  desde  1923  pela  Directoria  de  Saúde 
Publica . 

Nova  Iguassu\  — Pela  estreita  proximidade  e facili- 
dade de  communicação  entre  o município  de  Iguassü  e as 
zonas  do  Districto  Federal,  onde  justamente  era  maior  a 
indicencia  da  variola,  soffreu  este  município  de  modo  sen- 
sível os  ef  feitos  de  importação  de  casos  dessa  doença. 
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Dos  197  casos  de  varíola  neste  município,  25  % foram 

secundários  á importação  de  varias  localidades  do  Districto 
Federal. 

Outros  municípios.  — Nos  municípios  de  Paraty, 
Angra  dos  Reis,  São  João  Marcos,  Pirahy,  Itaguahy,  Yas- 
soras,  Barra  do  Pirahy,  Magé,  S.  Gonçalo.  Itaborahy.  Rio 
Bonito,  Capivary,  Araruama,  Sumidouro,  Macahé,  Padua  e 

Cambncy,  foram  verificados  casos  de  variola  em  numero 
muito  reduzido. 

Vaccinação.  — Para  attender  a tal  situação  foi  au- 
gmcntado  de  15  guardas  o pessoal  do  Serviço  de  Prophyla- 
xia  da  variola.  Durante  os  trabalhos  contra  a febre  tv- 
phoide  foram  destacados  do  Serviço  de  Variola  vários 
funccionarios,  cujas  vagas  demandavam  immediato  pre- 
enchimento. 

Do  trabalho  contra  a variola,  falam  de  uma  maneira 
geral,  os  seguintes  dados  cumulativos : 


Vaccinações  . 
Revaccinações  . 
Attestados  . . . 


24.014 

44.771 

23.513 


afóra  a distribuição  de  milhares  de  cartazes  prepa- 
rados pelo  Serviço  de  Propaganda  e affixados  em  toda  a 
parte  onde  se  realizou  a campanha. 

A analyse  dos  dados  acima  demonstra  a relativa  clif- 
ficuldade  de  obter  um  resultado  seguro  contra  a variola, 
que  tal  seria  a immunização  total  da  população  do  Estado. 
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Sendo  possível  em  época  normal  obter  200.000  imniu- 
nizações  por  anno  (média  de  22  por  dia  e por  guarda)  com 
o pessoal  de  que  dispõe  o Serviço,  é simples  deduzir  que 
seriam  necessários  8 annos  para  collimar  esse  resultado. 
Na  situação  de  instabilidade  de  serviço,  reclamado  com  mais 
insistência  ora  num  ponto,  ora  noutro,  ora  para  attender  á 
variola,  ora  para  actuar  contra  outras  doenças  contagiosas, 
a média  de  immunizações  anti-variolicas  foi.  nos  dois  se- 
mestres últimos,  de  cerca  de  8 por  homem  e por  dia.  Esses 
simples  factos  resaltam  a maneira  efficaz  com  que  agiu  o 
serviço,  impedindo  que  a variola  tomasse  grandes  propor- 
ções entre  uma  população  cuja  receptividade  (ausência 
de  immunização)  oscilla  entre  15  % nas  cidades  principaes, 
a mais  de  50  % no  interior. 

Serviço  de  maearia.  — Continua  sendo  conduzido  com 
pleno  exito  o programma  da  lucta  contra  a malaria  levado 
a effeito  pela  Directoria  de  Saúde  Publica  do  Estado  em 
cooperação  com  a Commissão  Rockefeller. 

No  período  comprehendido  entre  julho  de  1925  e maio 
de  1926  foram  feitos  reconhecimentos  em  Nova  Iguassú, 
Mesquita,  Queimados,  Capivary,  Maricá,  Conceição  de 
Macábú  (Usina  e Villa),  S.  João  da  Barra,  Nilopolis.  Pi- 
rahy,  Natividade  de  Carangola,  Raiz  da  Serra  e Itaguahy. 
De  accôrdo  com  os  dados  dos  reconhecimentos  foram  es- 
colhidas para  inspecção  preliminar  Capivary,  Mesquita, 
Queimados  e Conceição  de  Macabú  (Usina).  Após  as  in- 
specções  foram  iniciados  os  trabalhos  de  prophylaxia  em: 
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Usina  Conceição  de  Macabú:  — 2a  quinezna  abril 
ãe  1926. 

Mesquita  2"  quinzena  de  dezembro  de  1925. 

Capivarv  — 2“  quinzena  de  abril  de  1926. 

Queimados  — 2"  quinzena  de  maio  de  1926. 

Em  Nilopolis,  embora  demonstrada  pela  inspecção  a 
incidência  cia  inalaria  em  escala  sensível  (50  % de  spleno- 
megalia),  não  e possível  iniciar  o projecto  de  drenagem,  em- 
quanto  a Estiada.de  Ferro  Central  do  Brasil  não  rebaixar 
o boeiro  existente  no  km.  13,  chave  do  systema  hvdrogra- 
phico  da  região. 

A execução  dos  projectos  de  drenagem  nas  differentes 
localidades,  pódé  ser  sitmmariada  no  seguinte  quadro: 

período  de  julho  a dezembro  de  1925 


Localidade  Serviço 

Macahé  Drenagem 

Roçagem 

Aterragem 

Oleagem 

Manutenção 

Itaperuna  Drenagem 

Roçagem 

Aterragem 

Oleagem 

Manutenção 


Metros  Custo  Litros  de 

oleo 


13.347 

17 :796$545 

1.250 

4S3$000 

11.210 

5 :526$975 

6.108 

653$S59 

558 

38.050 

3 :056$142 

6.855 

5 :758$546 

225 

146$S30 

2.650 

656$700 

6.870 

961$581 

853 

17.941 

1 :473$777 
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Mesquita 

Drenagem . 

1.780 

790$320 

Roçagem  . 

2.820 

524$978 

Aterragem . . 

1.318 

958$464 

Oleagem . . 

....  

— 

Manutenção . 

....  1.250 

421$104 

PERÍODO 

DE  JANEIRO  a maio  de 

1926 

Macahé 

Drenagem  . 

4.774 

7:371$200 

Aterragem. 

7.328 

6 :748$250 

Oleagem . . 

. . . . 4.350 

47$400  ' 

405 

Manutenção . 

....  35.100 

4:614$000 

Itaperuna 

Oleagem.  . 

. . . . 5.212 

163$000 

605 

Manutenção . 

....  12.562 

2 :058$000 

Mesquita 

Drenagem . . 

. ! . . 15.881 

18 :087$980 

Aterragem.  . 

80 

42$000 

Oleagem.  . 

. . . .-  1.465 

18$100 

120 

Manutenção. 

....  7.584 

4058000 

Propaganda  e educação  sanitaria.  — Foram  in- 
tensos os  trabalhos  e as  modificações  introduzidas  nesse 
serviço.  Os  folhetos  intitulados  Alphabeto  da  Saúde  da 
Creança  têm  chamado  a attenção  das  creanças  que  pro- 
curam o Dispensário  Escolar,  tendo  sido  methodicamente 
distribuídos  por  varias  escolas  do  Estado.  Foram  executa- 
dos suggestivos  cartazes  em  côres,  sobre  a varíola,  alimen- 
tação das  creanças,  necessidade  de  exame  medico  periodico, 
valor  dos  dentes,  perigos  da  má  posição  na  carteira,  attin- 
gindo  a 30.000  o numero  desses  cartazes. 
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Outro  assumpto  palpitante  encarado  com  cuidado  pelo 
serviço,  foi  o da  educação  pelo  cinema. 

E’  absolutamente  original  no  paiz  a nova  orientação 
imprimida  a esse  importante  meio  de  educação  sanitaria 
popular.  Os  quatro  films  preparados  e projectados  em  1925, 
por  serem  muito  caracteristicamente  destinados  a tratar  de 
assumptos  puramente  sanitários,  encontraram  por  parte  dos 
contractadores  de  films  certa  relutância  para  a projecção 
em  secções  cinematographicas  pagas.  Por  outro  lado,  é sa- 
bida a difficuldade  de  attrahir  o publico  para'  uma’  exhi- 
bição  destinada  tão  sómente  a tratar  de  assumptos  hygie- 
mcos.  Por  essa  razão,  o Serviço  iniciou  a confecção  de  um 
film  com  enredo,  em  7 partes  factualmente  terminado)  e 
que  nada  dizendo  sobre  o seu  intento,  constitue  na  reali- 
dade um  magnifico  elemento  de  lucta  contra  a variola. 

Alem  das  incalculáveis  vantagens  que  tem  esse  film  in- 
titulado “Risos  e lagrimas”,  que  será  projectado  como  film 
commum  nos  cinemas  do  Estado,  conta  o Serviço  cobrir 
com  lucro  as  despesas  de  filmagem.  Já  outros  Estados  têm 
copias  encommendadas  de  algumas  producções  do  labora- 
torio  cmematographico,  o que  permittirá  ao  mesmo  melho- 
rar e augmentar  consideravelmente  a sua  producção  futura. 

Estão  a chegar  dos  Estados  Unidos  dois  stractoscopios 
e uma  abundante  e seleccionada  collecção  de  mais  de  1.000 
dispositivos  sobre  vários  assumptos  de  importância  capital, 
como  por  exemplo : hygiene  da  bocca,  nutrição,  hygiene  da 
visão,  leite,  mosca  e seus  perigos,  doenças  contagiosas,  etc. 
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Esses  dispositivos  serão  projectados  especialmente  nas  es- 
colas do  Estado. 

O Serviço  continua  a receber  livros  e assignaturas  de 
revistas  scientificas,  que.  pouco  a pouco,  vão  constituindo 
uma  moderna  bibliotheca  especializada  de  hygiene  publica. 

Está  em  perfeito  funccionamento  no  laboratorio  cine- 
matographico  uma  pequena  typographia  que,  além  dos  le- 
treiros para  os  films,  tem  sido  usada  com  grande  economia 
na  impressão  de  cartões,  fichas  e outros  impressos  da  repar  - 
tição . 

Hygiene  Escolar.  — Apezar  da  mudança  do  edifício 
em  que  funccionava  o Dispensário  Escolar  no  periodo  de 
férias  de  fim  de  anno  e da  ausência  de  conducção  apropria- 
da, foram  muito  favoráveis  os  resultados  do  trabalho. 

As  inspecçÕes  se  elevaram  a 1.494,  perfazendo  uma 
média  mensal  de  124  creanças.  Destas,  1.277  são  flumi- 
nenses e 278  estrangeiras  ou  de  outros  Estados. 

Para  dar  uma  impressão  perfeita  da  necessidade  e do 
valor  do  Serviço  de  Hygiene  Escolar,  basta  resaltar  que  ape- 
nas 72  creanças  ou  4,8  % das  inspeccionadas  não  tiveram 
indicações  especiaes,  por  julgadas  perfeitamente  sãs: 

1.311  ou  87,/  % tinham  lesões  dentarias; 

53  ou  3,5  /0  necessitavam  de  tratamento  do  especialista 
de  ouvidos,  nariz,  garganta  e olhos. 

As  restantes  foram  enviadas  ao  Serviço  Annexo  de 
Cirurgia  e Orthopedia,  funccionando  em  cooperação  com  o 
Instituto  de  Protecção  á Infancia,  ao  Laboratorio,  á Enfei- 
maria  e ao  Serviço  de  Doenças  Venereas. 
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Os  resultados  da  inspecção  tornam  salientes  certos 
pontos  de  capital  importância  para  a orientação  cio  Serviço 
de  Hygiene  Escolar: 

685  creanças  ou  45., 9 % tinham  affecções  do  systema 
lymphatico ; 

386  creanças  ou  25,8  % tinham  infecções  agudas  ou 
chronicas : 

270  creanças  ou  18  % tinham  affecções  do  apparelho 
respiratório ; 

129  creanças  ou  8,6  % tinham  affecções  do  appare- 
lho  digestivo; 

51  creanças  ou  3,4  % tinham  affecções  da  pellc  e 
couro  cabelludo; 

46  creanças  ou  3 % tinham  affecções  do  systema  osseo. 

28  creanças  ou  1,9  % tinham  affecções  cardíacas: 

156  creanças  ou  10,4  % tinham  anomalias  constitu- 
cionaes. 

A desnutrição  c a heredo-íues  constituem  as  grandes 
causas  da  abundancia  na  classificação  no  1°  grupo.  Essa 
simples  constatação  justifica  varias  iniciativas  de  interesse 
medico-escolar  no  sentido  de  evitar  as  serias  consequências 
decorrentes  de  tal  estado  de  cousas. 

Outras  cansas  passíveis  de  reducção  e controle,  espe- 
cialmente as  dos  dois  grupos  seguintes,  constituem  pro 
gramma  das  instrucções  especiaes  destinadas  a firmar  a 
cooperação  entre  as  Directorias  de  Tnstrucção  e Saúde 
Publica. 
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A Secção  dentaria  conseguia  obter  115  altas  c pra- 
ticou : 

2 37  obturações  a gutta  percha. 


139 

” granito. 

1.009 

” porcellana. 

212 

” platina, 

além  de  realizar  628  extracções  e 4.581  curativos.  Uma 
dentista  que  exercia  outras  funcções.  na  Directoria  da  In- 
strucção  Publica  foi  commissionada  junto  á Saúde  Publica, 
occupando-se  dos  trabalhos  dentários  nos  proprios  grupos 
escolares.  Para  isso  está  sendo  ultimada  a installação  de 
um  gabinete  dentário  movei,  que  será  transferido  de  escola 
a escola  á proporção  em  que  fôr  sendo  terminado  o tra- 
balho, parecendo  conveniente  accrescer  o quadro  das  dentis- 
tas de  mais  duas. 

A Secção  de  garganta-nariz,  ouvidos  e olhos,  praticou 
1.485  exames  especiaes,  fazendo  225  curativos,  5 denoide- 
ctomias  e 2 amigdalectomias.  O pequeno  numero  de  opera- 
ções decorre  também  da  mudança  do  Serviço,  que,  durante 

algum  tempo,  ficou  sem  installação  apropriada  a taes  inter- 
venções. 

O trabalho  da  enfermeira,  numericamente  pequeno,  é 
no  entretanto  realizado  com  grande  proveito  e leal  meti- 
culosidade. Foram  feitas  372  visitas  a casas  de  alumnos, 
42  a escolas,  149  visitas  de  vigilância  e varias  outras  de- 
terminadas pelo  Dispensário  com  fins  especiaes. 

An  nexo  ao  Instituto  de  Protecção  e Assistência  á In- 
fância está  sendo  installado  o Serviço  de  Orthopedia  e Ci- 
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rtirgia,  estando  já  em  íunccionamento  as  secções  de  cirur- 
gia, clinica,  massotherapia  e orthopedia. 

Serviço  de  Hygiexk  Pre-NataL.  _ Q Serviço  in- 
terno do  Dispensário  Maternal  continua  trabalhando  com 
exito  crescente.  Basta  computar  alguns  dados  dos  períodos 
transactos  para  confirmar  tal  asserção.  As  injecções  de 
914  subiram  de  778  a 800;  as  visitas  de  propaganda,  de 
698  a 1.212;  os  folhetos  distribuídos  de  314  a 1.750;  as 
matriculas,  de  133  a 206,  não  incluindo  neste  numero 
101  matriculas  extra-districtaes . Apenas  o .numero  de 
partos  desmereceu  de  70  para  63 . O Serviço  externo  do 
Dispensário  está  se  resentindo  da  falta  de  uma  boa  enfer- 
meira visitadora. 

Entre  vários  detalhes  technicos  sobre  a marcha  dos 
serviços  convem  salientar  dois  pontos  significativos  — o 
primeiro  consiste  no  numero  satisfatório  de  rematriculas 
(gestantes  que  voltam  ao  serviço  novamente  gravidas),  que 
se  eleva  já  a 23.  E a acceitação  plena  do  serviço,  dispen- 
sando qualquer  outro  commentano . O segundo  representa 
a primeira  (e  até  o presente  unica)  iniciativa  no  Brasil  da 
vaccinação  anti-tuberculosa  dos  lactantes. 

Poi  iniciativa  do  Instituto  V ital  Brasil,  que  recebeu  a 
semente  directamente  de  Calmette,  e do  Serviço  de  Hygiene 
Pre-Natal,  que  resolveu  a sua  applicação,  está  a vaccina 
B.C.G.  lançada  em  nosso  meio,  cujos  fruetos  será  este 
Estado  o primeiro  a colher. 

Serviço  de  Eaboratorio  — No  seu  campo  de  acção, 

0 Eaboratorio  tem  actuadc  com  proveito  inconteste.  Além 
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das  pesquizas  realizadas  por  elle  directamente,  este  Serviço 
está  organizado  de  fórma  a registar  todos  os  informes 
sobre  os  resultados  dos  materiaes  remettidos  ao  Instituto 
Vital  Brasil.  A conservação  dos  productos  a examinar  e 
da  lympha  vaccinica,  é feita  no  Laboratorio.  As  pesquizas 
são  realizadas  por  padrões  fixos  de  fórma  a tornar  perfei- 
tamente comparáveis  os  resultados  obtidos . A actividade 
durante  os  2 últimos  semestres  póde  ser  ajuizada  pela  dis- 
criminação das  1 . 300  pesquizas  ef fectuadas  em  dif f erentes 
materiaes,  taes  como : sangue,  urina,  escarro,  fezes, 
pus,  etc. 

E’  justo  notar  que  o Laboratorio  montou  e tem  em 
funccionamento  a apparelhagem  destinada  a supprir  o Ser- 
viço de  Hygiene  Pre-Natal  de  agua  bi-distillada,  o que  já 
resultou  em  uma  economia  de  2:000$000  para  a Directoria, 
que  obtem  esse  producto  por  preço  mais  de  10  vezes  infe- 
rior ao  primitivo. 

Serviço  de  Fiscalização.  — Dirigido  actualmente  por 
um  funccionario,  o Serviço  de  Fiscalização  do  exercício  de 

medicina,  pharmacia,  odontologia,  etc.,  necessita  para  mais 
efficiente  desencargo  das  suas  funcções,  uma  modificação 

radical  das  leis  e regulamentos  sobre  a matéria.  Ern  pri- 
meiro lugar,  cumpre  salientar  que  uma  acção  fiscalizadora 
em  todo  o Estado  é praticamente  inexequível  por  um  unico 
funccionario  ao  qual,  além  do  mais,  são  commettidas  outras 
funcções  administrativas,  que  impedem  o seu  afastamento 
prolongado  da  Repartição.  Por  outro  lado,  o objectivo  desse 
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serviço  não  é de  tal  monta  que  incline  uma  organização 
sanitaria  moderna  a pleitear  a sua  ampliação. 

Crear  fiscaes  em  vários  pontos  do  Estado,  multipli- 
cando os  attrictos  em  localidades  em  que  nenhum  beneficio 
.sanitario  é applicado,  a não  ser  a intimação  e a multa  de 
infractores,  constituiiia  verdadeiro  attentado  á Sciencia 
da  Administração  Sanitaria . O exercício  illegal  da  medi- 
cina, delicto  previsto  pelo  Codigo  Penal,  tem-se  demonstra- 
do no  Brasil,  acima  das  forças  das  repartições  sanitarias, 
que  não  dispõem  e não  devem  dispor,  de  elementos  coerci- 
tivos que  mais  cumprem  ás  organizações  policiaes  e judi- 
ciarias. A fiscalização  de  pharmaceuticos  e dentistas  affe 
cta  á Saúde  Publica,  por  uma  legislação  que  permitte  mil 
subterfúgios  e escapatórias,  constitue,  sem  resultado  algum, 
a maior  fonte  de  trabalhos  e difficuldades  para  a repartição 
sanitai  ia.  Os  práticos  de  pharmacia  e arte  dentaria,  são 
hoie  uma  instituição  permanente  e # avassaladora,  não  obs- 
tante o espirito  da  lei  ter  sido  de  transitoriedade  e res- 
tricçâo . 

Estas  ligeiras  considerações  servirão  para  deixar  pa- 
tente a necessidade  de  uma  remodelação  completa  das 
funcções  fiscaes  do  Estado  em  relação  ao  exercício  pro- 
fissional. 


Instituto  Vaccinico 


Continua  este  Instituto  a prestar  relevante  serviço.  O 
credito  da  vaccina  nelle  preparada  tem  se  alargado  de  tal 
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fórma  que  são  vultosos  os  pedidos  feitos  pèla  Directoria 
de  Saúde  Publica,  por  diversos  Estados  e particulares,  além 
dos  fornecimentos  ás  Prefeituras. 

No  periodo  que  vai  de  1 de  julho  de  1925  a 30  de 

junho  deste  anno  foram  fornecidos  409.976  tubos  de  lym- 

pha  vaccinica  e em  igual  periodo  anterior  131.045,  tendo 

*• 

sido  o cultivo  feito  em  88  vitellos,  que  produziram  5ks,706 
de  poipa. 

O serviço  dé  propaganda  e e^ito  da  vaccina  póde  ser 
avaliado  pela  frequência  com  que  é procurada  e pelas  elo- 
giosas referencias  que  lhe  fazem  clínicos  e corporações, 
que  à adopram,  sobretudo  no  Districto  Federal.  ♦ 

Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Alegre 

No  periodo  do  anno  elevou-se  a 827  0 total  de  homens, 
mulheres  e menores,  entre  os  quaes  delinquentes,  que  rece- 
beram do  Estado  assistência  medica,  cirúrgica,  gynecolo- 
gica  e psychiatrica,  bem  como  conselhos  referentes  á hy- 
giene  e prophylaxia  mental  nos  casos  passíveis  de  aprovei- 
tamento. Houve  um  total' de  238  altas  em  estado  mental 
satisfactorio  e evadiram-se  3 internados,  tendo  sahido  para 
assistência  hetero-familiar  5 e regressaram  3 por  não  apro- 
veitáveis. O numero  de  obitos  foi  de  178,  sendo  que,  em 
via  de  regra,  os  internados  chegam  em  tal  estado  de  misé- 
ria organica,  que  succumbem  horas  ou  dias  apenas  depois 
da  entrada,  sem  que  os  cuidados  prodigalizados  ou  a the- 
rapeutica  instituída  possam  beneficial-os . 
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Continua  a ter  progressivo  augmento  a renda  de  pen- 
sionistas, que  attingiu  a 44:i79$220,  contra  26:652$ooo  no 
período  anterior  e a renda  das  culturas  foi  de  24:i97$oc6. 

A Colonia  de  Alienados  carece  de  urgentes  melhora- 
mentos, convindo  salientar  a necessidade  de  um  pavilhão 
para  menores  atrazados  mentaes,  de  accôrdo  com  a mo- 
derna orientação  psychiatrica  e onde  taes  deficientes  rece- 
bam educação  medico-pedagogica  conveniente,  cessando  a 
perniciosa  promiscuidade  existente. 

Também  faz-se  mistér  que  seja  construído  um  pavilhão 
para  toxicomanos  e para  alienados  delinquentes,  com  instal- 
laçoes  adequadas,  cessando  a situação  prejudicial  da  per- 
manência de  taes  doentes  em  commum,  com  grande  risco 
para  os  demais  internados. 

. ..  Também  cumpre  attender  á necessidade  de  ausrnen- 

o 

tar  o pavilhão  destinado  a pensionistas  na  secção  para  ho- 
mens, bem  como  installar-se  uma  lavanderia  a vapor,  com- 
pletar a secção  de  balneotherapia  e melhorar  e ampliar  a 
cozinha,  que  ha  de  ser  tida  como  base  de  qualquer  organi- 
zação hospitalar. 

Estando  em  péssimas  condições  as  casas  destinadas  á 
residência  dos  funccionarios  da  Colonia,  o Governo  fez  de- 
molil-as  e prosegue  no  levantamento  das  novas  moradias, 
que  já  se  acham  adiantadas  de  modo  a prever  que  este 
grande  melhoramento  em  breve  estará  terminado.  Esse  ser- 
viço tem  sido  feito  pela  Directoria  de  Obras. 
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Instituto  Vital  Brasil 

Resolvida  a pendência  que  o Instituto  mantinha  com  o 
Dr.  Luiz  dos  Santos  Afflictos,  foi  já  lançada  a pedra  fun- 
damental do  seu  novo  edifício,  que,  projectado  segundo  os 
princípios  de  arte,  vai  constituir  um  monumento  á sciencia. 

Esse  estabelecimento  tem  cumprido  as  condições  e ser- 
viços a que  se  obrigou  pelo  contracto  de  7 de  junho  de 
1^19,  devendo  pôr-se  em  destaque  que  a elle  affecto  o tra- 
tamento. anti-rabico,  não  houve  até  esta  data  um  só  caso 
de  insuccesso,  apezar  do  grande  numero  de  pessoas  atten- 
didas,  entre  as  quaes  muitas  do  Districto  Federal  e de  Es^ 
tados  visinhos. 

O serviço  anti-ophidico  também  tem  colhido  maravi- 
lhosos resultados,  gosando  de  grande  conceito  os  demais 
preparados  de  soros,  extractos,  comprimidos,  fermentos  e 
vaccinas,  sendo  digna  de  especial  menção  a sôro-vaccina 
anti-typhica,  cujos  resultados  são  confirmadores  da  noto- 
riedade scientifica  do  eminente  director  desse  Instituto.’ 

No  tratamento  anti-rabico  foram  attendidos  406  indi- 
gentes e no  de  anti-peçonhentos  32.  : ' 

O Serviço  de  Saúde  Publica  do  Estado"  consumiu 
6;  000  dóses  de  oro-vaccina  em  1.800  empollas. 

Penitenciaria  , 

Não  esteve  em  condições  sanitarias  muito  satisfatórias 
este.  estabelecimento  devido  em  parte  á falta  de  uma  enfer- 
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maria,  o que  obriga  o tratamento  dos  presidiários  nas  suas 
próprias  cellulas. 

O Governo  tem  em  estudo  um  projecto  de  melhora- 
mentos a introduzir  nesse  presidio  e attenderá  a essa  ne- 
cessidade. 

Existem  actualmente  98  sentenciados. 

As  officinas  produziram  41 :045$026  de  material  for- 
necido para  diversas  repartições  do  Estado. 

De  12  sentenciados  que  se  pretenderam  valer  do  bene- 
ficio concedido  pelo  decreto  federal  n.  16.665,  de  6 de 
novembro  de  1924,  só  2 lograram  ser  attendidos  pelo  Con- 
selho Penitenciário,  sendo  que  um  desistiu,  posteriormente, 
do  favor  obtido. 

O Conselho  Penitenciário  tern  funccionado  com  regu- 
laridade e o Governo  está  empenhado  em  attender  ás  requi- 
sições que  lhe  sejam  feitas. 


Policia  Administrativa  e Judiciaria 

f Just0  assignalar  com  satisfação  que,  no  Estado,  não 
houve  o menor  caso  de  perturbação  da  ordem,  nem  mesmo 
as  gréves  de  operários  tão  frequentes  em  annos  anteriores, 
havendo  apenas  excepção  para  o município  de  Petropolis. 
em  que  duas  fabricas  de  tecidos  se  declararam  em  mani- 
festação pacifica,  em  consequência  de  diminuição  dos  sala- 
rios  e de  horas  de  trabalho. 

Tendo  sido  designado  o Dr.  Oscar  Penna  Fontenelle. 
Chefe  de  Policia,  para  aperfeiçoar  na  Europa  seus  estudos 
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sobre  organização  dos  serviços  de  policia  civil,  administra- 
tiva e judiciaria,  designei  para  substituil-o  o i°  Delegado 
Auxiliar,  Bacharel  Hernani  de  Carvalho,  que  correspondeu 
á minha  confiança. 

O titular  effectivo  já  reassumiu  as  funcçÕes  do  seu 
cargo. 

Sob  os  auspícios  da  Associação  Commercial  e do  Chefe 
de  Policia  foi  fundada,  nesta  Capital,  a Caixa  de  Esmolas 
á Mendicidade,  tendo  prestado  o magnifico  serviço  de  fazer 
retirar  das  ruas'  o triste  espectáculo  da  exhibição  de  men- 
digos e aleijados. 

As  Delegacias  Auxiliares  tiveram  a primeira  o movi- 
mento de  31  inquéritos  e 279  exames  e a segunda  97  inqué- 
ritos e 292  exames. 

A Delegacia  de  Investigações  e Capturas  continuou  a 
prestar  bons  serviços,  sobretudo  na  repressão  da  mendici- 
dade, ladrões  e vadiagem. 

Continuou  a repressão  ao  jogo  e outros  vicios  com 
felizes  resultados,  apezar  das  difficuldades  de  toda  ordem, 
que  lhe  foi  opposta. 

Gabinete  medico  legal  — Este  departamento  te- 
chnico-policial  realizou  589  perícias,  sendo  481  nesta  capi- 
tal e 108  no  interior. 

Gabinete  de  Identificação  — Este  Gabinete,  care- 
cendo talvez  de  mais  adequada  installação,  presta  bons  ser- 
viços, indo  em  marcha  progressiva. 

Assim  é que  forneceu  em  1925  e nos  6 mezes  deste 
anno  2.572  attestados  de  conducta,  para  a Inspectoria  de 
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Vehiculos  1.318;  carteiras  eleitoraes  401;  carteiras  de 
identidade  T.096,  tendo  sido  pescjuizadas  4.103  individuaes 
dact\  loscopicas  e extrahidas  2.277  photographias . 

Casa  de  Detenção  — A disciplina  desta  Casa  conti- 
nua a ser  a melhor. 

Annexa  ao  estabelecimento  fnncciona  uma  fabrica  de 
manilhas  e ladiilhos,  onde  são  aproveitados  os  serviços  de 
vadios  e menores  recolhidos  pela  policia  como  abandonados. 

Vale  a pena  conhecer  alguns  dados  referentes  a essa 
fabrica 

A sua  producção  foi  de  6.166  manilhas  de  cimento, 
3-341  meti  os  quadrados  de  ladrilhos,  7-4^  blocos  e 13.336 
telhas . 

Segundo  o balanço  feito  em  31  de  dezembro  de  1925, 
0 custo  das  installaçÕes  foi  de  171  :ooo$ooo,  tendo  0 Es- 
tado feito,  com  applicação  do  material  produzido  uma  eco- 
nomia. segundo  os  preços  correntes,  de  mais  de  85  :ooo$ooo. 

No  corrente  exercício  os  resultados  serão  muito  maio- 
res, porquanto  os  pedidos  para  material  a ser  empregado 
em  obras  publicas  vão  já  além  do  dobro  do  anterior. 

Além  do  aspecto  economico  ha  a vantagem  do  traba- 
lho ao  preso  e aos  menores  abandonados  mediante  salario, 
alimentação  e vestuário. 

Policia  Militar 

A Força  Militar  continuou  a prestar  bons  serviços  á 
manutenção  da  ordem,  dando  o seu  commandante  e ofíi- 
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ciaes  os  mais  lisonjeiros  exemplos  de  disciplina  e dedicação 
á segurança  publica,  no  que  foram  sempre  seguidos  nelos 
inferiores  e praças  da  corporação. 

Consta  actualmente  a Força  Militar  de  40  officiaes.  8 
aspirantes  a official  e 1.012  praças  de  pret,  sendo  a des- 
pesa orçada  paia  a sua  manutenção  de  3 • *()(5c)íj>3— 4 

nesta  importância  comprehendendo-se  os  vencimentos  de 
um  professor  primário,  gratificação  ao  ajudante  de  ordens 
do  Pi  esidente  do  Estado,  assistente  militar  do  Secretario 
do  Interior  e Justiça,  ajudante  de  ordens  do  Chefe  de  Po- 
licia, meio  soldo  ás  praças  que  contam  mais  de  20  annos 
de  sei  viços,  forragem,  ferragem  e curativos  para  115  ca- 
vados e 20  muares,  gratificação  a um  veterinário,  farda- 
mento ás  praças,  ajuda  de  custo  e transporte  de  officiaes 
e praças,  alugueis  de  casa  para  officiaes  e destacamentos, 
assistência  aos  officiaes  e praças  e demais  despesas  próprias. 

Além  do  ensino  primário,  a Força  Militar  tem  um 
curso  profissional  e policial  com  dez  professores,  a cada  um 
dos  quaes  é paga  pela  mesma  verba  acima,  a gratificação 
mensal  de  I5o$oco. 


Obras  Publicas 

Proseguindo  no  programma  de  realizações  con- 
tinua 0 Governo  a preoccupar-se  vivamente  com  a 
execução  de  obras  publicas  no  interior  do  Estado.  Os  re- 
sultados obtidos  comprovam  perfeitamente  que,  dentro  das 
possibilidades  orçamentarias,  vão  sendo  attendidos  na  ordem 
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de  urgência  os  interesses  immediatos  das  diversas  zonas  do 
tei  i itoi  io  fluminense,  sem  nenhuma  preferencia  regional . 

Convencido  da  importância  cada  vez  mais  accentuada 
que  assumem  as  estradas  de  automóvel,  quer  quanto  ao  des- 
envolvimento da  fortuna  particular  pela  facilitação  do  tra- 
balho, como  no  que  se  refere  ao  accrescimo  das  rendas  pu- 
blicas pela  valorização  das  terras  , tem-lhes  o Governo  dedi- 
cado especial  attenção,  procurando  sempre  orientar  todos 
os  trabalhos  sob  o ponto  de  vista  dos  interesses  geraes  e 
consoante  o plano  rodoviário  estadual. 

A construcção  e a reconstrucção  de  pontilhÕes  e pon- 
tes meieceram,  como  complemento  das  vias  de  communica- 
ção,  constante  cuidado  da  Administração,  sem  prejuízo  da 
parte  relativa  aos  edifícios  públicos  no  que  diz  respeito  ás 
construcções  novas,  ás  reconstrucções  e reparos  dos  pró- 
prios estaduaes. 

Como  demonstração  desse  louvável  empenho  podem 
ser  apresentados  os  seguintes  resultados  colhidos  durante  o 
período  correspondente  ao  2o  semestre  do  ultimo  anno  e o 


primeiro  do  anno  corrente: 

Estradas: 

Construídas  421c, 260  ms. 

Reconstruídas  73k,127  ms. 

Conservadas  12Sk. 

P ontes  e pontilhões : 

Construídos  23 

Reconstruídos  ou  reparados  ....  51 

Km  execução  12 

Construídos  11 
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Prédios . 

Reconstruídos  ou  reparados  ....  52 

Em  construcção  ou  reparação.  . 8 

Do  inicio  da  actual  administração  até  a presente  data, 
os  serviços  executados  no  tocante  a essas  tres  partes,  podem 
ser  assim  resumidos: 


Estradas : 

Construídas  106kl. 

Reconstruídas  635kl. 

Conservadas  728kl. 


Pontes  e pontilhões : 

Construídos ; 6g 

Reconstruídos  ou  reparados 115 

Edifícios . 

Construídos  21 

Reconstruídos  ou  reparados  117 


Para  mostrar  o desenvolvimento  que  têm  tido  os  servi- 
ços de  obras  publicas  do  Estado,  nestes  últimos  quatro  an- 
nos,  segue-se  o quadro  abaixo : 


1922  . . 

1923  . . 

1924  . . 

1925  . . 


4.912:091^000 
• 4 . 202 :900$000 
6.873 :898S000 
12.829 :463$000 


Limites  inter-estaduaes  e inter-municipaes  . — 
A Commissao  para  esse  fim  nomeada  tem  se  occupado 
com  giande  interesse  na  busca  e pesquiza  de  documentos 


esparsos  pelas  bibliothecas  e archivos  públicos  e parti- 
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culares,  necessários  tanto  á defesa  dos  direitos  do  Estado 
nas  fronteiras  litigiosas  com  os  Estados  limitrophes,  como 
as  delimitações,  imprecisamente  assignaladas.  entre  vários 
municípios,  e que  têm  dado  lugar  a lamentáveis  e conti- 
nuas contendas. 

Para  bem  assentar  as  linhas  divisórias,  em  um  e outro 
caso,  tornando-se  indispensáveis  á Commissão  alguns  tra- 
balhos de  campo,  foi  ella  apparelhada  com  os  instrumentos  e 
o material  necessário,  sendo  de  esperar  que  ainda  na  actua! 
legislatura  fique  habilitada  a prestar  informações  para  a 
solução  dos  casos  que  devem  ser  affectos  á Assembléa. 

Creada  pela  deliberação  n.  115,  de  30  de  abril,  em 
execução  á lei  n.  1.828,  de  27  de  setembro  de  1924,  foi 
a chefia  da  Commissão  de  Limites  entregue  por  decreto  da- 
quella  data  á competência  technica  do  Engenheiro  Mare- 
chal Antonio  Ilha  Moreira,  que,'  depois  de  constituil-a  com 
pessoal  escolhido  entre  o funccionalismo  do  Estado,  se  en- 
tregou ao  estudo  dos  assumptos  que  lhe  foram  confiados. 

A Commissão  catalogou  os  documentos  que  lhe  foran 
enviados  e tem  arrecadado,  procedendo  á investigação  mi- 
nuciosa de  todos  os  elementos  que  sirvam  a esclarecer  as 
questões  de  limites  inter-estaduaes  e inter-municipaes . 

Segundo  os  estudos  procedidos  em  referencia  aos 
accôrdos  provisorios  celebrados  entre  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e os  Governos  dos  Estados  de  S.  Paulo,  Minas 
Geraes  e Espirito  Santo,  accôrdos  approvados  pelo  Con- 
gresso de  Limites  de  1920,  sómente  o relativo  a este  ultimo 
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Estado  parece  merecer  approvação  da  Assembléa  Legisla- 
tiva e do  Congresso  Nacional. 

Quanto  aos  demais  visinhos  e também  o Districto  Fe- 
deral, a Commissão  estuda  as  questões  que  lhes  dizem  res- 
peito, com  o empenho  de  propôr  uma  formula  de  accôrdo, 
paia  ser  discutida  com  os  Estados  interessados. 

Na  parte  attinente  aos  limites  entre  os  municípios,  tem 
encontrado  a Commissão  difficuldades  para  firmar  as  li- 
nhas convencionaes  de  separação,  tal  a confusão  que  se 
observa  nos  actos  públicos  que  os  têm  alterado.  O exame 
desses  documentos  e o entendimento  com  as  autoridades 
municipaes  concorrem  para  facilitar  a missão,  que  será 

completada  com  trabalhos  de  campo,  a serem  iniciados  no 
corrente  anno. 

Piano  rodoviário.  — A Commissão  designada  para 
o fim  de  organizar  o plano  rodoviário  e rever  o re°u- 
lamento  que  baixou  com  o dec.  1.727  de  17  de  janei- 
ro de  1920,  deu  cabal  desempenho  á sua  missão,  já  tendo 
apresentado  o ftante-projecto”  do  plano  geral  de  viação, 
bem  como  o da  nova  regulamentação  que  o Governo  tem 
ainda,  em  estudos  prévios  afim  de  lhe  dar.  em  tempo,  a ne- 
cessaaria  approvação . 

Defesa  contra  as  inundações  do  rio  Parahyba.  — 
Proseguiram  os  trabalhos  relativos  aos  estudos  para  a or- 
ganização dos  projectos  de  regularização  do  regimen  da 
Lagoa  Feia  e defesa  das  terras  contra  as  inundações  do 
rio  Parahyba,  a cargo  do  notável  Engenheiro  Saturnino 
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Rodrigues  de  Britto,  em  virtude  do  contracto  de  23  de 
agosto  de  1924. 

Realizados  vanos  trabalhos  de  campo,  estão  em  anda- 
mento os  de  escnptorios  correspondentes  áquelle  serviço, 
nas  escalas  de  1 x 1 .000  e 1 x 100.000,  além  de  outros  im- 
portantes, refei  entes  á collocação  de  escalas  hydrometricas 
e as  medições  nos  rios  Parahyba.  Ururahy  e Macabú,  exe- 
cutados em  differentes  datas. 

Dragagem  da  lagoa  de  Araruama.  — Para  o estudo 
do  plano  geral  das  obras  de  dragagem  da  Lagoa  de  Ara- 
ruama foram  já  executados  os  serviços  preliminares  indis- 
pensáveis, aguardando-se  para  organização  do  projecto, 
confiado  ao  Engenheiro  Belfort  Vieira  a conclusão  dos 
trabalhos  de  escriptorio. 

Os  serviços  de  caracter  urgente  já  realizados  consta- 
ram do  preparo  de  um  canal  auxiliar  margeando  a praia, 
com  -,40  cms.  de  profundidade  e 16  ms.  de  largura,  e da 
desobstrucçao  da  entrada  do  canal  Palmer,  onde  se  tornara 
muito  difficil  a passagem  das  embarcações.  Não  foi  pos- 
sível iniciar-se  a dragagem  da  barra  por  haver  a draga  en- 
trado em  reparação  e depender  o proseguinmento  dos  tra- 
balhos da  indispensável  apparelhagem  para  o transporte  do 
material  a ser  dragado. 

Os  serviços  de  dragagem  correspondentes  aos  mezes 
de  julho,  agosto,  setembro  e outubro  attingiram  ao  cubo  de 
29.131m3,200  com  um  avançamento  de  261  metros. 
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Com  a execução  desses  serviços  foi  despendida  até  31 
de  dezembro  a importância  de  84:348$356. 

Monumento  commemorativo  da  collaboração  dos 

FLUMINENSES  NA  IMPLANTAÇÃO  DO  REGÍMEN  REPUBLICA- 
NO. — Em  cumprimento  á lei  n.  1.918,  de  7 de  setembro  de 
1925,  e acceita  a proposta  do  esculptor  Correia  Lima,  pro- 
fessor da  Escola  de  Bellas  Artes,  para  execução  desse  mo- 
numento, foi  a 11  de  novembro  de  1925  lavrado  o respectivo 

contracto,  na  importância  de  440:000$000. 

O contractante  já  forneceu,  além  da  maquette,  todos 
os  desenhos  de  conjuncto  e de  detalhes  do  embasamento  da. 
paite  architectonica,  segundo  os  planos  approvados.  Estão 
já  executados  os  alicerces  do  embasamento,  e modelado  o 
grupo  allegorico  “Triumpho  da  Republica”,  bem  como  con- 
cluída a fundição  do  escudo  da  parte  ' principal  do  grupo 
central.  Já  foram  pagas  as  duas  primeiras  prestações  con- 
tractuaes  na  importância  total  de  100:000$000.  Para  exe- 
cução dessa  obra,  que,  nos  termos  do  contracto,  deverá  fi- 
car concluída  até  7 de  setembro  de  anno  proximo,  conta  o 
Estado  com  a participação  dos  Municípios,  cada  um  delles 

i 

concorrendo  com  uma  quota  proporcional  ás  suas  rendas. 

r Fabrica  de  manilhas,  ladrilhos,  telhas,  blcicos 
DE  tijolos,  etc.  — A direcção  technica  e administrativa 
desse  estabelecimento  que  estava  a cargo  da  Commissão  de 
Saneamento  de  S.  Lourenço,  passou  a 1 de  janeiro  do 
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anno  fluente  á ln  Reskiencia  da  Directoria  de  Obras.  Na 
quella  data  a situaçao  da  fabrica  era  a seguinte : 


Machinaria  e installações 198:682$567 

Matéria  prima  em  stock  3:200$000 

Productos  em  stock  135:054$900 


336 :937$467 


Sommando-se  a esses  dados  os  fornecimentos  de  ma- 
teriaes  diveisos,  no  valor  de  /4:/99$200,  tem-se  o quadro 
do  seu  movimento  financeiro  durante  o periodo  anterior  á 
nova  gestão.  O seu  movimento  industrial  durante  o Io  se- 
mestre de  1926  vae  especificado  abaixo,  sendo  de  notar-se 
que  a machinaria  foi  àugmentada  de  uma  unidade  destinada 
ao  fabrico  manual  de  tijolos  de  concreto,  no  valor  de 
4:313$000.  A producçao  da  fabrica  no  Io  semestre  de 
1926  foi  a seguinte: 


Manilhas  de  vários  diâmetros 1.012 

Ladrilhos  diversos  1.061m2 

Telhas  de  cimento  (planas  de 

cumieiras)  . .• 1.686 

Blocos  de  concreto  3.082 

Tijolos  (para  paredes  de  uma  vez)  2.050 


que  representa  o custo  de  34:433$100  ou  seja  o valor  com- 
mercial  de  59:049$200. 
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Os  fornecimentos  realizados  no  mencionado  semestre 

assim  se  expressam  : 

I 

Ladrilhos  973m25 

Manilhas  j 960 

Blócos  2.515 

Telhas  . 660 

no  valor  de  custo  total  de  54:882$500,  ou  no  valor 
commercial  de  74:256$900. 

Verifica-se  do  exposto  que  o fornecimento  ultrapassou 
de  948  a respectiva  producção,  tendo  sido  coberta  a diffe- 
rença  pelo  stock  anterior. 

A consignação  concedida  este  anno  foi  de  80:000$000, 
sendo  a despesa  de  o 5 : 587$/ 06  ahi  incluídos  os  fretes  e o 
serviço  realizado  pelos  dois  autos-caminhões,  que  attende- 
ram  os  transportes  necessários  ao  funccionamento  da  fa- 
brica e os  relativos  ao  embarque  do  material  nas  vias 
ferreas . 

Mappa  do  Estado  em  reeevo.  — Foi  construído  em 
cartão  e gesso  na  escala  de  1 x 200.000  (horizontal), 
sendo  a escala  vertical  triplo  da  escala  horizontal. 

Estrada  Rio-S.Paueo.  — Assumpto  da  maxima  re- 
levância, como  é a ligação  das  duas  grandes  capitaes  por 
uma  estrada  de'  rodagem,  não  podia  o Governo  deixar 
de  preoccupar-se  com  a sua  solução.  Nesse  sentido 
mandou  proceder  no  principio  do  anno  proximo  passado  ao. 
reconnecimento  das  possíveis  directrizes  a adoptar,  e,  em- 
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quanto  não  se  assentava  sobre  o definitivo  traçado,  foram 
autorizadas  outras  providencias  e os  recursos  para  a Iig?.- 
çao  de  antigas  estradas,  por  fórnia  a permittir  no  momento 
a execução  dessa  ligação  geral,  a qual,  embora  em  caracter 
provisono,  poderá  attender  ás  necessidades  que  reclamam 
a construcção  dessa  importante  rodovia. 


Em  fins  de  1925,  discutiu  o Congresso  Nacional  uma 
autorização  ao  Governo  Federal  para  contractar  com  o Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  e o Districto  Federal,  a construcção 
dessa  estrada  de  rodagem.  Antes  porém,  de  sua  discussão 
em  ultimo  turno,  já  o Governo  do  Estado  iniciava  os  es- 
tudos necessários  ao  projecto  e ao  orçamento  dessa  impor- 
tante obra.  Incumbido  desses  trabalhos  preparatórios  o 
Eng*.  Chefe  da  2a  Residência,  Gustavo  Lyra  da  Silva, 
foram  iniciados  os  estudos  de  campo  em  abril  proximo  pas- 
sado, sob  a incumbência  de  2 turmas  de  exploração  consti- 


tuídas com  engenheiros  da  Directoria  de  Obras.  Determi- 


nados pela  referida  lei  os  pontos  obrigatorios  do  traçado, 
fez-se  o prévio  reconhecimento  geral,  estando  concluídos  os 


serviços  de  campo  em  28  klms.  de  extensão,  e já  em  franco 
andamento  os  trabalhos  de  desenho  do  projecto. 


ESTRADAS 

União -Industria  ( trecho  Cascatinha-Bntre-Rios).  — 
Foi  feito  o serviço  de  conservação  desta  estrada  com  a ex- 
tensão cie  64  kilometros,  bem  como  a reparação  dos  estra- 
dos de  madeira  das  pontes  do  Bomsuccesso,  dos  Arcos  e de 
S.  Antonio,  a concretização  dos  lastros  dos  pontilhões  de 
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S.50  x 4.20  do  kilometro  60.  e do  de  4.20  x 4.00  do  ki- 
lometro 53,  e a reconstrucção  dos  boeiros  do  kilometro  33 
e do  kilometro  2,  tendo  sido  executados  24.420m2  de  caixa 
nova.  Com  os  referidos  trabalhos  foi  despendida,  em  1925, 
a importância  de  105:759$475. 

U nião-Iiidustria  ( trecho  Bntrc-Rios-Parahybuna-Aj- 
fonso  Annos).  — Foram  executadas  a conservação  e re- 
construcção  deste  trecho,  com  a extensão  de  31  kilometros, 
comprehendendo,  além  dos  trabalhos  propriamente  de  con- 
serva de  leito,  a recomposição  da  caixa  de  mac-adam  em 
1.7 10m2  nos  kilometros  64  e 67  e em  3.650m2,  entre  os 
kilometros  57  e 58  e 75  t 76.  Fez-se  também  reconstrucção 
da  estrada  em  terra,  na  extensão  de  3.500  metros,  no  pro- 
longamento até  Affonso  Arinos,  bem  como  a execução  das 
obras  d’arte  seguintes: 

No  kilm.  — 65  — Um  boeiro  de  0,50x0,50  c/8m,00. 
Um  muro  de  0,80  x 0,70  c/4ms,00.  Um  muro  de  arrimo  de 
^ ^ x 0,70  x 5,0  x 5,0.  Laístro  de  concerto  no  ponti- 
Ihao  de  4,60  x 7,60  ms. 

No  kilm.  67  — Lastro  de  concreto  no  pontilhão  de 
5 x 4,60  ms. 

No  kilm.  68  — Um  boeiro  de  manilhas  de  9x  12  ms; 

Levantamento  do  capeamento  do  boeiro  duplo  de 
lm  x lm  x 13m.; 

Alas  de  muro  c/3m  x lm,40  x 0,50ms. 

A despesa,  effectuada  com  todos  estes  trabalhos  em 
1925,  foi  de  71:424$08Q. 
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Pirahy-Pinheiro.  _ Nesta  estrada  com  a ^ 

kilometros,  foram,  no  trecho  do  kilm.  2 ao  kilm.  13,  exe- 
cutadas as  seguintes  obras  complementares:  1 pontilhão  de 
concreto  armado  de  2ms,50  x 4ms,00  x lm,50;  1 boeiro 

f fUb0S  de  °m’S0=  1 * 0m,40,  com  as  respectivas  testas- 
/ boe.ro,  de  manilhas  de  0m,30,  e testas  de  alvenaria  em  5 
oi  também  feita  a reconstrucção  parcial  do  pro- 
ongamento  até  á Fazenda  Tres  Poços,  em  3 kms.  de  ex- 
tensão. A despesa  effectuada  no  exercício  findo,  foi  de 
38 :466$225 . 


Pirahy-A  rrozal.  - A conservação  desta  estrada,  com 
18  kms.,  foi  realizada  apenas  até  31  de  dezembro  ultimo. 
Em.  janeiro  os  respectivos  serviços  foram  entregues  ao 
Município,  attendendo  ao  que  dispõe  o Regulamento  das  es- 
tradas de  rodagem.  Foi  despendida  a importância  de 
1 6 :523S950 


Pinheiro- Arrozal.  — Feita  até  1 de  dezembro  pelo  Es- 
tado a conserva  desta  estrada  com  12  kilometros,  foi  a 
mesma  suspensa  no  anno  corrente  e;  pela  razão  acima  re- 
ferida, entregue  ao  Município.  As  despesas  de  conserva 
em  1925  impor  taram  em  ir:764$928. 

Vargem-Alegre-Santa  Angélica.  — Foi  feita  a con- 
serva regular  desta  estrada,  que  faz  parte  do  traçado  da  li- 
gação de  Barra  Mansa  á Barra  do  Pirahy,  na  sua  extensão 
de  8. 500 ms.  Foram  construídas  10  testas  de  boeiros,  com 

150  x lm  x 0,30,  tendo  sido  a despesa  no  exercício  de 
1925  de  8:210$825. 
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Vargem  Alegre-Dores.  — Feita  a conservação  desta 
estrada,  com  a extensão  de  5 kilometros,  foi  a mesma,  de 
accôrdo  com  o critério  geral  já  alludido,  entregue  em  ja- 
neiro ao  respectivo  Município.  Foi  feita  durante  o anno 
passado  a despesa  de  12:942$100. 

Barra  do  Pirahy -Vargem  Alegre.  — Foram  concluí- 
dos, em  1925,  os  serviços  de  reconstrucção  desta  estrada, 
com  a extensão  de  13  kilometros,  restando  ainda  a exe- 
cução de  2 pontilhões  e alguns  boeiros.  A despesa  até  31 
de  dezembro  foi  de  32:266$767. 

Andrade  Pinto- Audi  ade  • Costa.  — Ficaram  inteira- 
mente  concluídas,  em  dezembro  proximo  passado,  as-  obras 
de  reconstrucção  desta  estrada,  com  a extensão  de  9 kilo- 
metros. Além  das  obras  d’arte  já  executadas  em  1924, 
foram  no  exercício  passado  concluídas  mais  as  seguintes ; 

Ponte  da  Gloria,  de  10m  x 3ms.60  x 4m,0  em  con- 
creto armado  e muros  de  alvenaria  de  pedra;  Pontilhão  da 
Caeira,  de  5ms,0  x 3ms,60,  com  frizos  de  ferro  e estrado 
de  concreto;  Pontilhão  de  concreto  armado  de  4ms,0  e 
3ms,60  x 2ms,0;  Tres  pontilhões  de  concerto  armado  de 
2ms,0  x 3ms,60  x lm,OÜ;  Um  boeiro  de  tubos  de  con- 
creto de  0m,60;  Tres  boeiros  de  tubos  de  0ms,40;  Um  boei- 
ro de  tubos  de  0ms,30;  Um  boeiro  de  alvenaria,  de  Oms.45 
x Oms,55;  Cinco  boeiros  de  alvenaria  de  0ms,40  x 0ms,50  : 
Quatro  boeiros  de  alvenaria  de  0ms,30  x 0ms,40  e 15 
boeiros  de  manilhas  de  0ms,25.  Foi  despendida  no  exer- 
cício de  1925,  a importância  de  32:539$810.  A conserva 
do  leito  foi  feita  até  15  de  janeiro  ultimo. 
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Mangaratiba-Sào  João  Marcos.  — Foi  feita  a con- 
serva desta  estrada,  cuja  restauração  íôra  concluída  em 
em  princípios  de  1925,  na  extensão  total  de  28.500  ms. 
Foi  despendida  a importância  de  29:662$300. 

Sapucaia- A p parecida.  — Foram  feitos  os  serviços  de 
conserva  do  leito  desta  estrada  com  a extensão  de 
23 . 800ms.,  tendo  sido  executadas  as  seguintes  obras  d’arte: 

Reconstrucção  dos  boeiros  de  alvenaria  de  pedra,  nos 
kilometros  7 e 9,  para  augmento  das  respectivas  secções  de 
vazão;  reconstrucção  da  testa  e muro  de  arrimo  de  de- 
gráos,  no  kilometro  4;  assentamento  de  um  boeiro  de  tubo 
de  concreto  de  0ms,60,  e de  9 boeiros  de  tubos  de  cimento 
de  0ms,40,  com  as  respectivas  testas  de  alvenaria:  constru- 
cção  em  concreto  da  margem  esquerda  da  ala  da  ponte  do 
Fundão,  com  5ms,80  de  altura,  e execução  do  estrado  de 
concreto  armado  da  mesma  ponte,  com  6ms,0  de  vão  e 
3ms,70  de  largura,  e respectivas  guardas  e aterros  de 
accesso,  tendo  sido  a ponte  entregue  ao  trafego  em  1 de 
junho  proximo  passado;  levantamento  dos  muros  da  ponte 
do  corrego  Santa  Elisa,  com  estrado  de  madeira,  e a re- 
■eonstrucção  dos  encontros  de  alvenaria  do  pontilhão  dos 
Bambus,  com  4ms,50  x 3ms,60  x lm,60  e dos  respectiovs 
estrados  de  madeira.  A despesa  effectuada  em  1925  com  os 
serviços  de  conserva  e obras  complementares,  foi  de 
51 :085$444 . 

Barra  Mansa-Bananal.  — Proseguiram  as  obras  de 
reconstrucção  desta  estrada,  tendo  ficado  concluídos  mais 
•de  2 . OOOms  até  o km.  1.  Foram  assentes  2 boeiros  de  ci- 
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mento  de  0ms,60;  1 de  0ms,50  e 28  de  0ms,30,  com  as 
respectivas  testas,  além  do  alargamento  e melhoramentos 
do  trecho  inicial.  Foi  reconstruído  o prolongamento  para 
Volta  Redonda,  n’uma  extensão  de  9 kilometros,  até  esta 
estação,  tendo  sido  executadas  as  seguintes  obras  de  arte : 
5 boeiros  de  tubos  de  0ms,90;  2 de  0ms,60;  2 de  0ms,50: 
35,  de  manilhas  de  0ms,25 ; testas  de  alvenaria  em  3 boeiros 
de  0ms,90  e em  9 de  0ms,25;  e 1 ponte  provisória  no  cor- 
rego  Brandão.  Para  a ligação  da  cidade  de  Barra  Mansa 
com  as  divisas  de  S.  Paulo,  resta  apenas  a reconstrucção 
de  uma  extensão  de  5 kilometros . Foi  feita  a conservação 
do  leito  em  16  kilometros  desta  estrada.  Em  1925  foi  des- 
pendida a importância  de  41:127$305. 

T olta  Red  onda- A mparo.  — Foi  feita  a conserva  re- 
gular desta  estrada,  com  a extensão  de  21  kilometros,  du- 
rante o anno  de  1925,  tendo  sido  reparados  2 pontilhÕes  de 
concreto  armado.  Durante  esse  período,  foi  parcialmente 
reconstruído  o prolongamento  de  Volta  Redonda  a Tres 
Poços,  na  extensão  de  7 kilometros.  A despesa  feita  no 
exercício  findo,  foi  de  24:982$886. 

Floriam  a Qiiatis.  — A conserva  desta  estrada,  com 
9 kilometros  de  extensão,  foi  effectuada,  tendo  sido  despen- 
dida em  1925  a importância  de  7:321$450. 

Quatis-Amparo.  — Nesta  estrada,  com  a extensão  de 
18  kilometros,  foi  feita  a construcção  de  uma  variante  de 
200ms . Foram  assentes  um  boeiro  de  tubos  de  cimento 
armado  de  0ms,90,  e dois  de  0ms,50,  tendo  sido  preparados 
6 esteios  e o andaime  e collocadas  4 estacas  na  ponte  dc 
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Rio  das  Pedras.  A despesa  em  1925  foi  de  14:469$950. 
Os  serviços  foram  suspensos  em  princípios  do  anno  cor- 
rente, por  tratar-se  de  uma  estrada  municipal. 

Itatiaia-SanfAnna  dos  Tocos.  — Procedeu-se  á repa- 
ração geral  desta  estrada,  com  9 kilometros  de  extensão, 
tendo  concluído  o assentamento  de  2 boeiros  de  0ms,60  e 6 
de  0ms,40  de  tubos  de  cimento,  restando  a execução  das 
testas  em  5 boeiros.  Os  trabalhos  foram  suspensos  em  fins 
do  anno  proximo  passado,  tendo  sido  despendida  a impor- 
tância de  644$700. 

Mendes-Vassouras.  — Esta  estrada  foi  como  nos 
annos  anteriores  conservada  em  toda  sua  extensão  de  20 
kilometros.  Foi  feita  a mudança  de  2 boeiros,  para  melho- 
ramento do  traçado  nos  kilometros  2 e 16,  com  os  respecti- 
vos aterros  de  200  ms.  e 80  ms.  de  extensão,  tendo  sido 
iniciada  a reconstrucção  do  ramal  do  kilometro  16  a Trium- 
pho.  A despesa  em  1925  foi  de  18:478$700. 

Governador  Portella-Paty-Arcozelio.  — Além  dos  ser- 
viços de  conserva,  foram  feitos  o alargamento  geral  do 
leito  para  5 ms.  de  largura,  a mudança  de  1 boeiro,  e con- 
cluído o prolongamento  até  Arcozello,  tendo  sido  construído 
um  boeiro  de  tubos  de  0ms,90,  com  arcos  e alas  de  6ms,0 
x 2ms,0  x 0ms,80,  e diversos  boeiros  e drenos  provisorios. 

0 leito,  quasi  todo  revestido  de  escoria  de  carvão,  acha-se 
cm  óptimas  condições.  Os  serviços  de  conserva  foram  entre- 
gues ao  Município  em  janeiro  ultimo.  A despesa  em  1925 
foi  de  13:219$950. 
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Ba)  i a-Y pircmga-Pontc  do  Rocha.  — Proseguiram  as 
obras  de  reconstrucção  desta  estrada,  na  extensão  de  12  ki- 
lometros, tendo  sido  definitivamente  concluídos  o trecho 
entre  Ponte  do  Rocha  e Fortaleza,  com  3 kilometros,  e o 
de  Ypi ranga  a Barra  do  Pirahy,  com  6.500  ms.,  onde  foi 
feito  o levantamento  geral  do  leito  com  um  movimento  de 
terra  superior  a Ó.OOOm3,  e concluídos  os  boeiros.  Foi 
feita  a construcção  da  Ponte  de  Santa  Quiteria  de  6 ms.  de 
vão  e estrado  de  madeira,  com  encontros  de  alvenaria  de 
' ms.  de  altura  e 4 ms.  de  largura.  A despesa  feita  em 
1925,  foi  de  31:234$002. 

Mendes-Rodeio-Paracamby . — A estrada,  com  a ex- 
tensão de  17  kilometros,  acha-se  completamente  reconstruí- 
da até  o kilometro  11,  abaixo  de  Rodeio,  restando  apenas 
executar  o alargamento,  rebaixos  em  diversos  pontos,  ater- 
ros para  o levantamento  da  antiga  grade,  muros  de  arrimo, 
e boeiros  no  trecho  inicial  da  serra  e da  baixada.  Estes  ser- 
viços devem  ficar  concluídos  até  o fim  do  anno  corrente. 
A despesa  feita  em  1925,  foi  de  49:099$850. 

Vassouras-Prgfessor  Miguel  Pereira.  — A reconstru- 
cção desta  estrada,  com  a extensão  total  de  32  kilometros, 
foi  feita  até  Catumby,  por  meio  de  tarefas  parciaes,  e pro- 
seguiu  desse  ponto  em  diante  sob  o regimen  de  contrato. 
No  trecho  inicial,  que  depende  ainda  de  uma  pequena  va- 
riante, foi  reconstruída  a ponte  de  Adolpho  de  Castro, 
com  5ms,50  de  vão  e 3ms,60  de  altura,  muros  de  alvenaria 
e estrado  de  madeira,  achando-se  concluídas  as  obras 
d’arte,  com  excepção  do  pontilhão  do  Estiva,  que  depende 
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da  reconstrucçao  dc  um  dos  encontros.  No  trecho  Fazenda 
Catumby  a Miguel  Pereira,  têm  sido  feitas  com  o desen- 
volvimento de  3.800  ms.  diversas  variantes,  estando  re- 
consti uidos  12  kilometros  de  leito  antigo  em  serviço  novo. 
Com  os  trabalhos  ate  o kilometro  12.  foi  despendida  a im- 
portância de  28 :236$685  em  1925,  tendo  sido  pagas  2 pres- 
tações no  valor  de  27:75l$200  pelas  obras  executadas  no 
trecho  contratado. 

Vassoiiras-Massambará,  — Contratada  pela  impor- 
tância de  80 :800$000,  a reconstrucçao  desta  estrada,  com  a 
extensão  de  16  kilometros,  foram  as  obras  já  recebidas. 
Além  da  importância  contratual,  foi  despendida  com  os 
serviços  accrescidos  a importância  de  9:800$000  em  1925. 

Santo,  Thercsa-B  arreado.  — Foram  concluídas  as 
obras  de  construcção  desta  estrada  até  a ponte  do  Rio  das 
Flores;  e mantida  a conserva  regular  do  leito,  na  extensão 
de  8 kilometros.  Ficou  concluída,  em  dezembro  ultimo,  a 
ponte  metallica  de  20  metros  de  vão  e 3ms,60  de  largura 
sobre  o rio  das  Flores.  Despendeu-se  com  todas  estas  obras 
a importância  de  102:920$442. 

Santa  'Thercza-Tabòas.  — Foi  feita  a conserva  resru- 

O 

lar  desta  estrada,  com  7 kilometros  de  extensão,  tendo  fi- 
cado concluídas  em  1925  todas  as  suas  obras  d’arte.  A 
despesa  feita  nesse  anno  foi  de  28:593$310. 

Tabôas-Commcrcio.  — Foi  concluída  a reconstrucçao 
desta  estrada,  com  18  kilometros  de  extensão,  utilizando  o 
antigo  leito  da  estrada  de  ferro  Rio  das  Flores,  e mantida 
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a sua  conserva,  tendo  sido  despendida  no  exercício  a impor- 
tância de  34:926$414. 

Areal-Bemposta.  — Com  os  serviços  de  conserva  desta 
estrada,  com  a extensão  de  11  kilometros,  fois  despendida  a 
importância  de  11 :977$650  em  1925. 

Paracamby-P onte  Coberta.  — Com  os  serviços  de  con- 
serva e melhoramentos  do  leito  desta  estrada,  com  a ex- 
tensão de  16,5  kilometros,  foi  despendida  a importância  de 
10 :000$000,  em  1925. 

S.  Sebastião  do  Alto  ao  kilometro  8 da  Bstarda  Raul 
Veiga.  — Nesta  estrada;  com  a extensão  de  10  kilometros, 
foram  reconstruídos  6 kilometros  no  trecho  que  vae  de  São 
Sebastião  do  Alto  á Fazenda  de  S.  Francisco,  estando  os 
4 restantes  em  via  de  conclusão.  As  obras  de  arte  são  as 
seguintes:  construcção  de  1 ponte  de  madeira  com  o vão 
de  3 metros,  reconstrucção  do  estrado  de  1 ponte  com  o 
vao  de  4 metros.  Orçada  as  obras  em  35 :000$000,  foram 
já  despendidos  33 :000$000. 

S.  Sebastião  do  Alto  á Estação  de  Manoel  Moraes. 
- Com  a despesa  de  8:35 8$000,  foi  feita  a reparação  em 
um  trecho  desta  estrada,  na  extensão  de  8 kilometros,  sendo 
o orçamento  organizado  do  valor  de  20:000$000. 

Visconde  de  Imbé-S.  Francisco  de  Paula.  — Ficaram 
terminados. os  serviços  nesta  estrada,  com  a extensão  de  10 
kilqgietros,  tendo  sido  feita  a construcção  de  5 kilometros 
de  leito,' de  2 muros  de  arrimo  e 2 boeiros. 

Petit-Manoel  de  Moraes.  - Foram  feitos  serviços  de 
ligeiros  reparos, na  extensão  de  10  kilometros,  para  a liga- 
ção de  Macuco  a Santa  Maria  Magdalena. 
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7 nnmpho-Trajano  de  Moraes.  — - Nesta  estrada,  já 
sob  o regímen  de  conservação  e com  a extensão  de  18  kilo- 
metros, foram  executadas  obras  de  melhoramento,  tendo 
sido  despendida  a importância  de  24:173$92 

Trajano  de  Moraes-S.  Joaquim.  — Nesta  estrada,  com 
a extensão  de  7 kilometros,  ficou  terminada  a sua  recon- 
strucção,  sendo  reconstruídos  3,5  kilometros,  a partir  da 
encruzilhada  da  Olaria,  e construídos  uma  ponte  de  cimento 
armado,  com  o vão  de  4 metros,  e outro  pontilhão  de  ma- 
deiia  com  o vão  de  2 metros^  Foi  despendida  nestes  ser- 
viços a quantia  de  17 :500$000. 

Loretti  ao  kilometro  6 da  Estrada  Triumplio  Trajano. 

Nesta  estrada,  que  tem  a extensão  de  6 kilometros,  para 
melhorar  as  suas  condições  de  traçados  foi  construída  uma 
variante  de  2 kilometros.  Foram  construídos  2 boeiros  de 
pedia  secca . Nestes  serviços  foi  despendida  a quantia  de 
16:000^000,  .tendo  sido  mantida  a conservação. 

Trajano  de  Moraes-Visconde  de  Imbé.  — Foi  inteira- 
mente terminada  a sua  construcção,  tendo  ficado  o primeiro 
trecho  de  Trajano  de  Moraes  até  a Parada  de  Santo  Ignacio 
com  6 metros  de  largura,  e o segundo,  daquelle  ponto  até 
Visconde,  com  a largura  de  4 metros.  Foram  construídas 
tres  variantes,  sendo  a primeira  entre  Barro  Alto  e Santo 
Ignacio,  a segunda  entre  Santo  Ignacio  e Pinheiro  (Agu- 
lha) e o terceiro,  proximo  a Visconde  de  Imbé,  bem  como  as 
seguintes  obras  de  arte:  pontilhão  de  Theodoro,  com  o vão 
de  4 metros;  ponte  Luiz  de  Moraes,  de  5,5  metros  de  vão; 
o pontilhão  da  Agulha,  com  4 metros:  10  boeiros  de  alve- 
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naria  de  pedra  secca,  e um  muro  de  arrimo  no  Roncador, 
com  50  metros  e altura  média  de  4 metros. 

Foi  despendida  a importância  de  92:189$818,  tendo 
sido  a estrada  conservada. 

Trajano  de  Moraes -Santa  Maria  Magdalem.  — Com 
a construcção  de  mais  5 kilometros,  os  trabalhos  desta  es- 
trada, que  tem  a extensão  de  22  kilometros,  ficaram  total- 
mente concluídos. 

Moura  Brasil-Bemposta.  — As  obras  de  reconstrucção 
desta  estrada,  com  12  kms.,  foram  arrematadas  em  concur- 
rencia  publica  por  58 : 9208000  e estão  concluídas,  tendo  sido 
reformados  os  pontilhões  da  Floresta,  da  Cruz  e do 
Castello. 

Rio-Peti  o polis.  Acham-se  concluídas  as  ultimas 

obras  desta  estrada,  contractadas  com  o Automovel  Club 

Brasil  pela  importância  de  161 :241 S717.  Constaram 

essas  obras  de: 

a)  conclusão  de  um  trecho  de  179  ms.,  com 
6 ms.  de  largura; 

• ^0  3-terro  do  brejo  Sarapuhy,  com  6 ms. 

c)  construcção  da  ponte  do  Sarapuhy,  com 
17  ms.,  em  tres  vãos,  sendo  um  de  12  ms.  e dois 
de  2,50  ms.,  e tres  pontilhões  de  madeira  de 
4 e 6 ms.; 

d)  construcção  das  pontes,  em  concreto  ar- 
mado, sobre  os  rios  Tapera  e Caboclo,  com  7 ms. 
de  vão, : e do  pontilhão,  também  em  concreto  ar- 
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macio,  com  vão  de  4 ms.,  sobre  o.  rio  João  An- 
tônio; 

*0  alteamento  do  grade,  entre  o kilometro 
9.900  e a ponte  sobre  o rio  Tapera; 

/)  alargamento  e abertura  de  valias  late- 
raes  e de  descarga,  inclusive  serviços  complemen- 
tares n'uma  extensão  de  8.100  metros. 

Paraty  a Cunha  ( trecho  da  Ponte  do  Bananal,  até  a di- 
visa com  o E.  dc  S.  Paulo.  — As  obras  de  construcção  e re- 
construcção  desta  estrada,  com  a extensão  de  20  kilome- 
tros, contiactadas  mediante  concurrencia  publica  pela  im- 
portância de  88 .000$000,  acham-se  em  franco  andamento, 
estando  concluídos  13  kilometros,  sendo  10  de  construcção 
e 3 de  reconstrucção . 

Itaguahy-Caçad or.  — As  obras  de  reconstrucção  desta 
estrada,  que  tem  a extensão  de  15k,600  metros  e foram  ar- 
rematadas em  concurrenia  publica  pela  importância  de 
4o  :000$000,  acham-se  de  todo  terminadas . 

Noz-a  Iguassu-A nckieta.  — As  obras  de  restauração 
desta  estrada,  arrematadas  em  concurrencia  publica  pela 
importância  de  // :000$000,  comprehendendo,  como  obras 
de  arte,  a construcção  de  8 boeiros  de  0ms.70  de  diâmetro, 
de  tres  pontilhões  com  os  vãos  de  5 metros,  e de  uma  ponte 
com  o vão  de  8 metros,  todas  de  concreto  armado,  acham-se 
concluídas.  Para  a perfeita  drenagem  do  seu  leito,  além  da 
importância  acima,  foi  approvado  o orçamento  do  valor  de 
14:247$723  para  construcção  de  mais  dois  pontilhões,  em 
concreto  armado,  com  os  vãos  de  cinco  metros. 
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Ponte  do  Soares  â Ponte  do  Parias,  passando  pela 
Serra  do  Curusá.  — As  obras  de  construcção  dessa  estra- 
da, com  a extensão  de  8 kilometros  e que  serve  directamente 
aos  municípios  de  ítaocara,  Santa  Maria  Magdalena.  São 
Sebastião  do  Alto,  acham-se  inteiramente  concluídas-  tendo 
sido  executadas,  mediante  proposta,  pela  importância  de 
2 6:252$268. 

Cantagállo-S . Sebastião  do  Parahyba.  — As  obras 
desta  estrada,  com  a extensão  de  36  kilometros,  e arrema- 
tadas por  concurrencia  publica  pela  importância  de 
168:000$000,  acham-se  inteiramente  terminadas. 

Raul  Veiga  ( trecho  de  Macuco  á Encruzilhada , 20  ki- 
lometros, e S.  Pidelis  a Pone  Nova,  30  kilometrso) . — 
Com  a construcção  de  mais  5 kilometros,  no  segundo  dos 
dois  trechos,  e a construcção  da  ponte  da  Caixa  Grande, 
com  8 metros  de  vão,  e mais  4 boeiros  de  cimento  moldado 
no  primeiro  trecho,  ficaram,  inclusive  as  obras  de  arte, 
com  excepção  apenas  da  ponte  de  6 metros  de  vão  sobre  o 
corrego  dos  índios,  damnificada  pelas  ultimas  grandes  en- 
chentes, inteiramente  concluídos  50  kilometros  desta  estra- 
da, cujo  leito  tem  estado  sob  regimen  de  conservação. 

Sumidouro-A pparecida.  — Esta  estrada,  com  a ex- 
tensão de  18  kilometros,  foi  conservada,  tendo  sido  exe- 
cutados reparos  diversos,  afim  de  acudir  os  estragos  occa- 
sionados  pela  estação  chuvosa,  com  o despendio  até  30  de 
junho  da  importância  de  24:636$605. 

Pnburgo-Lumiar  Indayassú  ( trecho  até  Parada 
Mury).  — Neste  trecho  com  o desenvolvimento  de  9 kilo- 
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metros,  foram  feitos  os  serviços  de  conservação,  bem  como 
reconstruídos  5 kilometros  da  ponte  da  Saudade  a Eriburgo. 

Rio  Bonito-Bacaxá  ( trecho  até  3 kilometros)  — Este 
trecho  foi  conservado  com  regularidade,  tendo  sido  despen- 
dida a importância  de  4:874$000. 

Iguaba-Cabo  Frw.  — Nesta  estrada,  que  tem  a ex- 
tensão de  26  kilometros,  foram  reconstruídos  14.300,  com- 
prehendendo  duas  variantes,  com  a extensão  total  de 
2k,400,  e executadas  as  seguintes  obras  de  arte:  — um  pon- 
tilhão  de  madeira  de  4m,50  de  vão;  um  de  concreto  em 
arco  de  4m,00  de  vão,  na  Praia  da  Rêdej  uma  ponte  de  con- 
creto armado,  e 8 boeiros  de  tubos  de  cimento  moldado  de 
0m,/0  e 12  de  0m,o0  de  diâmetro.  Foi  feita  a conservação 
em  7 kilometros,  com  o despendio.de  3-:559$900. 

Bacaxá-Saquarema.  — Com  a construcção  de  mais 
2kms,577,  ficaram  inteiramente  concluídos  os  trabalhos 
desta  via  de  communicação. 

Sacco  de  S.  Francisco  a Jurujuba.  — Com  os  serviços 
de  conservação  desta  estrada,  que  tem  a extensão  de 
4k.800,  foram  feitos  os  seguintes  trabalhos:  reconstrucção 
do  cáes  junto  ao  Hospital  Paula  Cândido,  do  da  Praia  de 
Jurujuba,  180  .metros  de  mureta,  no  Peixe  Gallo,  da  refe- 
rida estrada,  além  de  vários  boeiros  construídos. 

Fróes  ( canto  do  Rio  ao  Sacco  de  S . Francisco).  — 
Nesta  estrada,  que  tem  a extensão  de  3 kilometros,  foram, 
além  do  serviço  de  conservação,  feitos  reparos  dos  boeiros, 
empedramento  do  leito  de  rolamento,  reconstrucção  com- 
pleta do  leito  junto  ás  cabeceiras  da  ponte  de  cimento  ar- 
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mado  e cáes  de  protecção,  e construídos  9 ms.  de  muralhas 
de  arrimo . 

Cachoeira  (4.450  k.).  — Os  serviços  de  reconstrucção 
e melhoramentos  desta  estrada,  no  IVXunicipio  de  Nicthcroy 
contractados  em  concurrencia  publica,  ficaram  concluídos, 
tendo  sido  executadas  as  seguintes  obras : 

1°)  hJm  grande  muro  de  sustentação, 
com  perfis  variados  e alturas  diversas,  e com  um 
cubo  total  de  pedra  de  3.120  ms.  cub. ; 

2o)  — Arrebentamento  de  pedra,  para  regu- 
larização do  leito,  no  total  de  1 . 074  ms . cub . ; 

3o)  — Construcção  de  valletas  lateraes  com 
secção  trapezoidal,  em  4.270  ms.  de  compri- 
mento ; 

4°)  — Quatro  boeiros  com  as  seguintes  ca- 
racterísticas: 0ms,50x0ms,40X4ms,0  e capea- 
mento  em  placa  de  concreto; 

. 5o)  — Capina  na  estrada  em:  8.540  ms. 
quad.  ; 

6o)  — Aterro  ao  longo  de  todo  o trecho  pro- 
tegido pela  muralha. 

Aialaya.  — Reconstrucção  de  uma  muralha  de  arrimo, 
reconstrucção  de  vários  boeiros,  com  testas,  duas  muretas 

junto  ao  Armazém  Valente,  melhoria  das  suas  rampas  e 
contra-rampas. 

Pendotiba.  - Nesta  estrada,  com  a extensão  de  4 ki- 
lometros entre  Santa  Rosa  e Viradouro,  foi  feita  a constru- 
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-cção  de  11  drenos,  e respectivas  testas,  bem  como  vultoso 
córte  no  BADU , aterro  junto  ás  cabeceiras  do  pontilhão 
de  cimento  armado,  ahi  construído,  com  2m,00  de  vão,  além 
da  rectificação  e limpeza  do  rio  Muriqui. 

Viradouro-I taypú  (18.000  kls.).  — Construcção  de 
boeiros,  com  testa,  melhoria  do  leito  de  rolamento,  uma 
mureta  junto  ao  rio  Jacaré;  aterros  junto  ás  cabeceiras 
dos  2 pontilhoes  de  cimento  armado,  construídos  em  Terra 
Nova  e no  ramal  que  vae  ter  á bella  Praia  de  Itacoatiara, 
com  2 e 2,5  metros  de  vão;  aterro  na  Praia  de  Itaypú, 
junto  ao  obelisco  do  kilometro  14;  vultoso  córte  no  kilome~ 
tro  5,50  afim  de  melhorar  o descortinamento  da  estrada  na 
curva  perigosa,  que  liga  a Serra  á zona  da  baixada;  e a 
construcção  de  8 boeiros,  e respectivas  testas  de  alvenaria, 
no  ramal  de  Itacoatiara . 

N ictheroy-Manca  (41.000  kls .).  , — r Jjjsta  rodovia 
soffre  actualmente  grande  remodelação.  Foram  construí- 
dos 20  drenos  de  cimento  moldado,  com  testas  de  alvenaria ; 
um  pontilhão  de  cimento  armado,  na  Paciência,  um  ponti- 
lhão, idem,  perto  do  Rio  d' Ouro,  um  outro  na  Fazenda, 
e ainda  outro,  em  Ipiba.  Foram  executados  reparos  em  di- 
versos boeiros;  construído  um  boeiro  com  lage  de  cimento 
armado,  aterros  diversos,  realizados  concertos  nos  ponti- 
IhÕes  de  madeira  e o arrebentamento  e a retirada  de  pedras 
crystal  que  lastreiavam,  em  grandes  extensões,  o leito  de 
rolamento  dessa  importante  artéria  de  communicação.  assim 
■prejudicada  por  intolerável  empeço. 

M erity-N ílo polis.  — Com  a construcção  de  um  ponti- 
lhão em  concreto  armado  de  4m,0  de  vão  e 2 boeiros,  fi- 
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caram  inteiramente  terminadas  as  obras  de  reconstrucção- 
desta  estrada,  com  a extensão  de  7.500  metros,  os  quaes 
foram  executados  por  empreitada,  mediante  concurrencia 
publica,  pela  importância  de  30:000$000. 


Bom  Jardim-S.  Francisco  de  Paula  ( trecho  entre  Bom 
Jardim  e a Fazenda  de  S.  Lourenço  (21  kms.).  — Com  a 
execução  dos  serviços  em  15  kilometros,  ficaram  concluidos 
os  trabalhos  de  reconstrucção  e melhoramentos  desta  es- 
trada, contractados  pela  importância  de  97:750$000,  me 
diante  concurrencia  publica.  São  as  seguintes  as  obras  de 
arte  construídas:  Pontes  Eugênio  Todelo,  Bercot,  José 
Castro,  Commandante  Castro,  Chico  Dias,  com  os  vãos 


respectivamente  de:  2m,60,  lm,10,  4m,00,  5m,00,  2m,50: 
— Ponte  Caternel  com  12m,00;  pontilhão  Geraldo  Barcel- 
los  com  4m,00,  e tres  boeiros  de  pedra  de  lms;10  x 0ms,80: 
de  lms,00  x lms,00,  e de  lms,50  x lms,80.  Foram  as- 
sentes mais  18  boeiros  de  cimento  armado,  de  0ms,50  x 
0ms,40  e 0ms,30,  e 18  outros  de  manilha  de  barro,  de 

0ms,25  x 0ms,30  x0ms,25  x 0ms,20  com  0ms,10  de  dia- 
metro. 


Bom  Jardim-Duas  Barras  ( trecho  entre  Banquete  c 
Rosário).  - Neste  trecho  de  estrada,  de  6 kilometros  de 
extensão,  foram  concluidos  a reconstrucção  e melhoramento 
de  mais  4 kilometros,  contractados  pela  importância  de 
27 :000$00ü,  por  concurrencia  publica. 

As  obras  de  arte  executadas  constam  do  seguinte: 
1 pontilhão  de  5ms,00  x 2ms,00;  1 de  4ms,00  x lms,40  e 
mais  4 pontilhões  de  5ms,00  e 4ms,00  de  vão,  com  o apro- 
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veitammo  dos  antigos  encontros;  17  boeiros  de  cimento 
armado,  sendo  1 de  0ms,90,  5 de  0n,s.60,  2 de  0ms,40  e 9 
cle  0ms,30  cie  diâmetro. 

Estrada  de  Imbntiy.  Os  trabalhos  da  reconstrucção 
desta  estrada,  situada  no  Município  de  Macahé,  com  a ex- 
tensão de  14  kilometros  executados  por  concurrencia  pu- 

l)lica  pela  importância  de  46:000?000,  estão  inteiramente 
terminados. 

Varre  Sahe-N atividade.  — Contractada  por  concur- 
rencia publica  a construcção  de  9.200  metros  desta  estrada 
pela  importância  de  79:844$100.  Os  trabalhos  foram  en- 
cetados, achando-se  em  estudos  uma  variante  do  traçado 
adoptado. 

Padua-Monte  Alegre.  — Com  25  kilometros  de  exten- 
são. A reconstrucção  de  mais  16  kilometros  inclusive  as 
obras  dé  arte,  ficou  de  todo  terminada. 

Bom  Jesus  de  Itabapoana-Santo  Eduardo  (1°  trecho 
até  a Fazenda  de  Santa  Luzia,  24  kilometros') . — Na  res- 
tauração desta  estrada,  contractada  pela  imporancia  de 
141:100$000  mediante  concurrencia  publica:,  e cujos  tra- 
balhos estão  bastante  adeantados,  já  se  acham  executadas 
as  seguintes  obras  de  arte:  Ponte  de  Soledade  (encontro); 
Ponte  de  Verdun  (encontro);  dois  pontilhões  de  5 metros: 
•dois  pontilhões  de  3 metros;  dois  pontilhões  de  3 metros 
(encontro);  Ponte  de  10  ms.  de  vão  (encontro):  15  boei- 
ros de  tubos  dc  cimento  de  0ms,70  e dois  boeiros  de  alvena- 
ria de  pedra.  Também  os  serviços  de  terras  e de  pedra 
>olta  estão  concluídos,  bem  como  todos  os  aterros 
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M accih  é-Ncvcs. 
tem  sido  feita  com 
trada. 


— Com  a extensão  de  24  kilometros, 
regularidade  a conservação  desta  es- 


Neves-C adicta.  — Foram  feitas  com  a devida  regula- 
ridade os  serviços  de  conservação  desta  estrada,  cujo  des- 
envolvimento mede  3.300  ms. 


Rio-Dourado-Bayão . — Com  a extensão  de  10.420 

ms.,  tem  tido  regular  conserva. 

* 

Pe  Iro  polis-  Therezopol  is  ( trecho  até  Itaipava).  — Teve 
sempre  os  seus  32.000  metros  de  extensão,  em  perfeito  es- 
tado de  conservação,  com  areiamento  e ensaibramento  em 
cerca  de  15.000  metros. 

Foram  construídos  cerca  de  90  metros  de  boeiros  de 
alvenaria  de  pedra  secca  e secção  de  vasão  de  0ms,40  x 
0ms,40;  reparado  e pintado  o pontilhão  da  Cangalheira,  que- 
e de  madeira,  de  S metros  de  vão  e 4 de  largura.  Foram 

assentes  marcos  kilometricos  de  concreto  armado,  a partir 
do  de  n.  19. 

No  trecho  da  serra, . foram  construídos  45  metros  de 
rnuros  de  sustentação  de  altura  média  de  3ms,00,  bem 
como  ampliada  de  4 para  6 metros  de  largura  correspon- 
dente a um  trecho  com  a extensão  de  1 . 500  metros . 

As  enxurradas  dos  primeiros  dias  de  janeiro  do  cor- 
rente anno,  forçaram  á remoção  de  cerca  de  3.000  metros 
cúbicos  de  terras  e 450  de  pedra,  de  blocos  rolados  das 
cristas  dos  morros  ou  dos  taludes  dos  córtes,  bem  como  á 
reposição  de  cerca  de  500  metros  cúbicos  de  aterro  e cerca, 
de  3.500  de  ensaibramento. 
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P oi.  despendida  até  31  de  dezembro  a importância  de 
69:0548010. 

/ arrjca-.S.  Jose  do  Rio  Freto  ( trecho  até  Fonte  Nova). 
tei  minada  a sua  reconsirucçao,  n uma  extensão  de 
25.200  metros,  os  quaes  ficaram  com  plataforma  de  4 me- 
tros. abalmlada  com  flexa  de  0,12  e ensaibrada  apenas  nos 
terrenos  máos. 

Foram  construídas  as  pontes  da  Lage  e a do  Morro 
do  Fichei*,  respectivamente  sobre  os  ribeirões  de  Santa 
Rita  e da  Prata.,  ambos  de  concreto  armado  com  8 metros 
de  vão  livre  e 4 de  largura,  protegidos  por  guardas  de  con- 
creto armado.  O primeiro  tem  encontros  de  alvenaria  de 
pedra  argamassada  de  6 metros  de  altura,  alas  de  compri- 
mento total  de  25  metros  e altura  média  de  3ms,50;  o se- 
gundo tem  encontros  da  mesma  natureza,  de  3ms,50  de  al- 
tura e alas  ‘com  um  comprimento  total  de  20  metros  de  al- 
tura média  de  2ms.50. 

Foi  ainda  executada  a construcção  do  estrado  de  con- 
creto armado  do  pontilhão  da  Grota  Funda,  o qual  tem  5 
metros  de  vão  e é protegido  por  uma  guarda  de  ferro,  tendo 
sido  ainda  completados  a construcçao  e o rejuntamento 
dos  encontros  e alas  que  já  existiam. » 

Foi  construída  uma  variante  de  5 metros  de  lareura 
num  desenvolvimento  total  de  cerca  de  950  metros.  Foram 
ainda  assentes  cerca  de  90  metros  de  boeiros  de  concreto 
armado  de  0ms,30  a 0ms,90  de  diâmetro  e construídas 
as  respectivas  testas  e caixas  de  pedra  secca. 

As  grandes  chuvas  do  ultimo  verão  muito  prejuidica- 
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ram  esta  estrada,  obrigando  a remoção  de  cerca  de  2.500 
metros  cúbicos  de  terras  desmoronadas,  bem  como  a repo- 
sição de  ensaibramento  em  cerca  de  2.500  metros  de  es 
trada . 

Foi  despendida  até  ol  de  dezembro  a importância  dt 
206 :786$572 

Theresopohs-briburgc  ( trecho  até  Bomsuc  cesso ) . — 
Ficou  terminada  a sua  reconstrucção,  com  plataforma  de 
4 metros,  ensaibrada  e macadamizada  nos  terrenos  de  má 
qualidade,  n uma  extensão  total  de  33 . 000  metros,  regular- 
mente conservados  desde  a sua  conclusão. 

Foi  construído  um  estrado  de  concreto  armado  na 
ponte  do  Roncador,  sobre  o rio  Sebastiana,  com  um  vão 
total  de  lo  metros,  sobre  dois  pilares  de  cantaria  lavrada  c 
dois  encontros  de  alvenaria  de  pedra  argamassadas,  cujas 
alturas  foram  elevadas  de  1,50  metros  para  melhorar  o 
perfil  da  estrada,  no  trecho  em  que  ella  se  acha  localizada . 
Foram  ainda  construídos  cinco  pontilhões  de  concreto  ar- 
mado, de  vãos  variaveis  de  2ms,50  a 5ms,50  e alturas  de 
2 a 3ms,50  acima  do  nivel  actual  das  aguas,  sobre  encon- 
tros de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e alas  a 90*  com  o 
comprimento  de  2 metros.  Foi  ainda  construída  a ponte 
sobre  o rio  Preto,  no  klm.  17,  também  de  concreto  armado, 
de  16'  metros  de  vão  livre,  sobre  dois  encontros  de  alvena- 
iia  de  pedra  , argamassada  com  cimento,  de  4 metros  de 

altura  no  respaldo  das  caixas  de  vigas,  as  quaes  tem 
lms,60  de  altura. 

Quer  os  pontilhões,  quer  a ponte,  têm  4 metros  de  lar- 


— 115  _ 


/ 


gura  e podem  resisti»'  á 
toneladas 


passagem  de  cargas  moveis  de  10 


l'oram  ainda  executados,  para  o esgotamento  do  ul- 
timo trecho  construído,  150  metros  de  boeiros  de  manilhas 
de  ferro  c de  concreto  armado  de  0ms,30;  35  metros  de  ga- 
leria de  concreto  armado  de  diâmetros  variaveis  de  0ms,40 

a 0ms,90.  com  as  respectivas  caixas  e testas  de  alvenaria 
de  pedra  secca. 

As  chuvas  dos  primeiros  dias  de  janeiro  do  corrente 
anno,  tiveram  notável  acção  nociva  nesta  estrada,  acarre- 
tando a necessidade  de  remoção  de  cerca  de  4.500  metros 
cúbicos  de  terras  de  barreiras  cahidas,  reposição  de  aterro 
em  cerca  e 3.500  metros,  construcção  de  duas  provisórias  de 
madeira  branca  de  14  a 16  metros  de  comprimento,  bem 
como  reparos  nos  pilares  da  ponte  do  Roncador  e recon- 
strucção  de  dois  boeiros  com  as  respectivas  caixas  e testas. 

A despesa  feita  até  31  de  dezembro  ultimo  foi  de 
243 :415S350. 


Glyccno  ( Ponte  dc  Oleo  ao  Alto  dc  Caetano ).  — Na 
extensão  de  17  ms.  foi  devidamente  conservada.  Ficou  ter- 
minada a construcção  de  um  boeiro  duplo  com  16  ms.  de 
comprimento  e lms,50  de  altura,  com  a argamassa  de  ci- 
mento e areia,  capeado  com  lage  de  concreto,  bem  como  a 
de  3 muros  de  arrimo,  de  alvenaria  de  pedra  secca,  respe- 
ctivamente com  40,10  e 8 ms.  de  comprimento  e 5 de  al- 
tura, tendo  esta  construcção  importado  em  33:691$110. 

Santa  Maria  Magdalena-Usina.  — Com  a extensão  de 
10  kms..  tem  sido  regularmente  conservada. 
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Conceição  de  Macabn-Pazcnda  Modelo.  — Esta  estra- 
da de  3.000  metros  de  extensão,  que  serve  dirrectamente 
a fazenda  Modelo,  em  Conceição  de  Macabii,  tem  sido  re- 
gularmente conservada. 

Miiaccma  a Palmas.  — Após  a sua  rcconstrucção  na 
extensão  de  8.000  ms.,  tem  sido  conservada. 

Campo  Bello-I tatiaya  ( trecho  Barão  Homem  de  Mello - 
Hospital  de  Bcmfica).  — Orçada  a rcconstrucção  desta 
estiada  em  59 :000$00(J.  já  foram  reconstruídos  3 kilome- 
tros, bem  como  as  seguintes  obras  d’arte:  Ponte  de  con- 
creto armado  de  12  ms.  de  vão  sobre  o rio  S.  Antonio, 
faltando  apenas  o respaldo  da  placa  c assentamento  das  ba- 
laustradas lateraes : Ponte  do  Riacho  Olaria  e ponte  de 
7 ms.  de  vão,  no  corrego  dos  Bambus,  de  6 ms.  de  vão, 
ambas  em  concreto  armado,  faltando  também  o res- 
paldo e as  guarnições  lateraes,  e 1 1 boeiros  da  manilhas 

de  0ms,70  com  testas  e alas  de  alvenaria  de  pedra  arga- 
massada. 

Venda  das  Pedras-Maricá  ( trecho  de  Venda  das  Pe- 
dras até  a Fazenda  de  Pachecos).  - Com  a reconstrucção 
de  mais  ok.500.  do  Calundú  á Venda  das  Pedras,  ficou 
terminada  a reconstrucção  do  leito  daquelle  trecho.,  que 
mede  15.500  ms.  Foram  executadas,  além  das  pontes,  em 
concreto  armado,  do  Calundu,  Lobos  e Engenho  do  Meio, 
que  por  terem  orçamentos  separados  desta  estrada,  estão 
referidas  na  parte  relativa  ã pontes,  mais  5 boeiros  de  ci- 
mento moidado,  assentes  sobre  radiers,  devido  ao  péssimo 
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.teneno,  c feitos  os  aterros  das  cabeceiras 
pontes . 

O mencionado  trecho  de  estrada  tem  tido 


das  citadas 
conservação 


regular. 


Califoniia-Rio  das  Ostras  (trecho  dc  California-Irin). 
— Dentro  do  orçamento  approvado  do  valor  de  17 :21 5S000. 
foi  ani  executadas  as  obras  de  reconstrucção  deste  trecho  de 
estrada,  com  a extensão  de  4 kilometros. 

Cachoeiras-Rio  Dourado-Barra  de  S.  João.  — Estão 
-em  andamento  as  obras  de  reconstrucção  desta  estrada  e 
-dos  seus  ramaes,  Rocha  Leão-Encruzilhada  e Encruzilhada- 
Rio  das  Ostras,  que  servem  directamente  aos.  municípios  de 
Barra  de  b.  João  e Macahé,  tendo  sido  para  este  serviço 
autorizada  a importância  de  80 :000$000 . 


PONTES 


Ponte  sobre  o Rio  Pirahy.  cm  Pirahy.  — Picou  con- 
-cluida  a reparação  desta  ponte  que  constou  de  substituição 
de  algumas  peças  do  estrado  e de  todo  o assoalho  e guar- 
das. Foi  despendida  com  estas  obras  a importância  de 
10:610^620. 

P diitc  dc  Volta  Redonda.  — As  obras  de  reconstrucção 
parcial  desta  ponte  de  madeira  sobre  o rio  Parahyba  fica- 
ram terminadas  no  correr  do  anno,  tendo  sido  com  as  mes- 
mes  effectuada  a despesa  total  de  22:668$275. 

Ponte  sobre  o Rio  Barra  Mansa.  — Foi  executada  a 
construcção  em  concreto  armado  cia  superstruetura  desta 
ponte,  com  o vão  de  15,50  ms. 
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Havendo  necessidade  de  construir  2 alas  de  protecção 
a montante,  foi  para  este  fim  organizado  o orçamento  do 
valor  de  1 :727$616.  A obra  foi  inaugurada  em  16  de  julho, 
tendo  sido  despendida  a importância  de  1 3 :059$200. 

Ponte  do  Chico  Tropeiro.  — A construcção  desta  ponte- 
com  encontro  de  alvenaria  de  pedra  e estrado  de  concreto 

armado,  foi  executada,  por  empreitada,  pela  quantia  de 
12:363$600. 

P onte  de  madeira  cm  Barra  do  Piraky.  — Foi  feita  a 
reparação  geral  desta  ponte,  destinada  ao  transito  pedestre,, 
a qual  constou  da  substituição  de  5 vigas  de  0.30  x 0.25. 
sendo  3 de  14.400  ms.  e do  assentamento  do  assoalho,  quasi 
todo  novo,  bem  como  da  collocação  de  guarda-lamas  c 

grande  parte  de  corrimãos.  Foi  despendida  a importância 
de  23.-652S300. 

Ponte  do  Turvo.  — Com  os  reparos  desta  ponte  exe- 
cutados por  empreitada,  foi  despendida  a importância  de- 
1 :750$000 . 

Ponte  de  Ubá.  — A construcçâo  desta  ponte,  consti- 
tuída por  2 arcos  parabólicos  com  o vão  livre  de  22  metros 
e de  estrado  inferior,  foi  executada,  mediante  contracto- 
por  concurrencia  publica,  pela  importância  de  53 :58Q$000. 

O estrado  da  ponte,  com  excepção  das  guardas  constituídas 
por  telas  de  Deployé,  é todo  construído  em  concreto  arma- 
do, sendo  seus  respectivos  encontros  também  executados  em. 
concreto. 
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A*  obias  forani  recebidas  provisoriamente  em  14  de 

dezembro  ultimo,  e definitivamente  em  3 de  junho  próxima 
findo. 


Ponte  do  Rio  Alto. 


Foi  reparado  o estrado  desta 


ponte,  com  a substituição  geral  do  assoalho, 
vigas.  Estas  obras  importaram  em  4 : 1 45S000 


guardas  e 4 


Ponte  dc  Sesmaria.  — Para  construcção  de  um  pilar 
central,  de  accôrdo  com  a nova  disposição  adoptada,  foi 

pnmitivamente  approvado  orçamento  do  valor  dc 

12:8lo$000.  tendo  sido  para  execução  da  superstruetura  de 
concreto  armado,  constituída  por  2 vãos  de  8.80  approvada 
em  janeiro  ultimo  a consignação  de  20:000$000.  A obra 

foi  inaugurada  em  maio  ultimo,  recebendo  o nome  de  '‘Pio 
Borges”. 


Pontes  da  Estrada  Presidente  Macedo  — - A substitui- 
ção completa  do  assoalho  de  madeira  de  duas  pontes  metalli- 
cas  e o serviço  de  raspagem  e pintura  a zarcão  das  respecti- 
vas superstrueturas  executados  pelo  regimen  de  empreita- 
das parciaes  importaram  em  14:4008000,  tendo  sido  de 
14:499$000  o valor  do  orçamento. 


Ponte  de  Vargem  Alegre  — Foram  iniciadas,  em  fins 
do  armo,  as  obras  de  reparos  desta  ponte  que  constam,  se- 
gundo o orçamento,  da  substituição  de  6 vigas.  3 travessões. 
160  pranchões  de  120  metros,  de  guardas,  além  de  algumas 
peças  e levantamento  e calçamento  do  vigamento  em  3 esta- 
cadas, bem  assim  da  pintura  geral  da  ponte  a zarcão  e a 
pixe.  O orçamento  approvado  é do  valor  de  11 :231$00Q. 
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Até  31  de  dezembro  foi  despendida  a importância  de 
1 0 :609$400 . 

Ponte  do  Pirahy,  cm  Barra  do  Pirahy  — A construc- 
çdo  das  alvenarias  para  os  apoios  desta  ponte  cjuc  será  con- 
stituída por  2 vãos  mctallicos  de  20  metros,  foi  iniciada  em 
meado  do  armo,  tendo  ficado  concluidos,  até  a entrada  da 
estação  das  cheias,  o encontro  da  margem  esquerda  e a fun- 
dação do  pilar  central.  Os  trabalhos  tiveram  de  ser  inter- 
rompidos pela  grande  alta  das  aguas  do  rio  que  impediram 
por  completo  o seu  proseguimento . 

As  obras  estão  sendo  executadas  por  contrato,  tendo 

sido  já  pagas  em  1925,  duas  prestações  no  valor  de 
23:200S000. 

Ponte  dc  Juparanã  — Para  construcção  em  concreto 
armado  do  estrado  desta  ponte,  com  173  metros  de  compri- 
mento, foi  organizado  o orçamento  de  64:130$000,  tendo 
sido  autorizada  a importância  de  30 :000$000,  no  exercício 
passado,  paia  inicio  dos  trabalhos.  Os  serviços,  que  tiveram 
começo  em  outubro  ultimo,  constaram,  além  da  execução 
da  lage  de  concreto,  da  reparação  de  ferragem,  e do  afasta- 
mento 'das  vigas  principaes  da  ponte  para  augmento  da  lar- 
gura do  estrado,  bem  como  da. pintura  geral. 

A obra  foi  inaugurada  em  27  de  junho  ultimo. 

Ponte  do  Rio  das  Flores  — Com  os  trabalhos  de  mon- 
tagem da  superstruetura  metallica  de  20  metros  de  vão  de 
lastro  de  concerto  desta  ponte,  foi  despendida  a importan- 
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da  de  1/:8()0$00U.  tendo  sido  os  serviços  executados  pelo 
regímen  de  empreitadas  parciaes. 

Os  seus  encontros  de  alvenaria  de  pedra  foram  con- 

struidos  pela  verba  da  estrada  de  S.  Thereza  de  Barreado 
da  qual  faz  parte. 

Pintura  c conserva  da  ponte  metallica  da  2a  Residência 
— Foram  executados:  a raspagem  e pintura  a zarcão  da 
ponte  de  Barra  Mansa,  sobre  o rio  Parahyba;  limpeza  e pin- 
tura a pixe  da  ponte  de  Rezende  e reparos  nas  guardas  da 

ponte  metallica  de  Barra  do  Pirahy,  também  sobre  o rio 
Parahyba . 

As  despesas  feitas  com  estes  serviços  importaram  em 
20 :699$525 . 


Ponte  Fcliciano  Sodré  — Estão  concluídas  as  obras  da 
ponte  de  Cabo  brio.  em  concreto  armado,  com  o compri- 
mento de  109  metros  e 4 metros  de  largura,  situada  no  Mu- 
nicípio de  Cabo  Frio.  O projecto,  que  serviu  de  base  para 
concori  encia  publica,  foi  organizado  pelo  Engenheiro  cia 
Directoria  de  Obras  Publicas,  Felippe  dos  Santos  Reis, 
sendo  de  449:126$463,  o valor  do  orçamento  approvado. 
■A  execução  das  obras  foi  arrematada  pela  firma  Christiani 
Nielsen.  pela  importância  de  438 :700$000 . 

Após  assignatura  do  contrato.,  a firma  propoz  ao 
Governo,  sem.  qualquer  alteração  do  seu  valor,  a substitui- 
ção do  projecto  que  serviu  de  base  á adjudicação,  por  um 
outro,  por  dia  confeccionado,  pelo  qual  não  seria  mais  apro- 
veitado o pilar  central  existente,  de  alvenaria,  visto  trans- 
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f°rmr  Cm  um  '*>  * 7 metros  „s  2 daquclle  projecto. 
Ouvido  o autor  do  primitivo  projecto,  bem  como  a Dirccto- 
1 ia  de  Obras,  foi  acceita  a substituição  da  proposta  que, 
além  de  transformar  2 vãos  em  um  unico  central  de  67  me- 
ti os,  evitaria  também,  nos  termos  do  contrato,  despesas 
extraordinárias  para  o Estado,  caso  fosse,  por  occasião  da 

execução  das  obras,  verificada  a necessidade  da  reconstruc- 
ção  do  citado  pilar. 


Por  occasião  da  inauguração  desta  importante  obra  de 
atte,  que  teve  lugar  no  dia  14  de  julho  ultimo,  ella  foi  pela 
população  de  Cabo  Frio  denominada  ‘“Feliciano  Sodré". 

O projecto,  cuja  execução  foi  realizada,  consta  de  3 
yaos  tendo  o central  em  arco  parabólico  com  67  metros  de 
face  a face  interna,  e de  face  a face  externa.  82, ms. 00. 

O vão  externo  do  lado  de  Cabo  Frio,  tem  o lance  de  10 

metros  em  viga  recta,  o do  lado  opposto  é simétrico.  ■ sendo 

porém,  menor  a distancia  entre  as  columnas  mestras  e o 

encontro  propriamente  dito.  A ponte  foi  calculada  para  sup- 

portar  por  metro  quadrado  a carga  de  400  kilogrammas  c 

para  supportar  automóveis  de  6 toneladas  em  toda  a sua 
extensão . 


. Obras  de  arte  da  estrada  Neves  e Cacheia  — Foram 
executadas  as  obras  relativas  aos  estrados  de  madeira  de 
uma  ponte  de  11  metros  e de  6 pontilhões  de  4 a 7 metros 
de  vão  com  lm,50  cms.  de  largura,  e os  assoalhos  em  3 pon- 
tilhões de  4 e 6 metros.  Valor  do  orçamento,  25:821$336. 
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Obras  de  arte  na  estrada  Hayão-Goiabal  - Foram  cun- 
chiiclas  as  seguintes  obras:  Ponte  cio  corrego  Dantas,  de 
o4  metros  de  vao  por  4 metros  de  altura,  estrado  de  madei- 
ra e apoios  de  alvenaria,  por  32:743$!  10;  Ponte  de  Var- 


gem Alta,  de  9 metros  por  2.50  metros,  com  muros  de  alve- 
naria e estrado  de  madeira,  por  3:899$/20;  3 pontilhões  de 
madeira  de  1,20  metros,  por  1,50  metros,  com  a despesa  de 
1:1853600. 


Ponte  do  Rio  íaxan-gá  — Esta  obra  com  34  metros 
poi  4 meti  os,  orçada  em  39:736$862,  foi  contratada  por 
33:500$000.  Estão  concluidos  os  encontros  e respectivas 
rilciSj  bem  como  as  enseccadeiras  para  os  pilares . 

Ponte  dc  madeira  no  Imburá  — Orçada  em  10 :726$26S. 
As  obras  foram  iniciadas. 


Ponte  sobre  Macabú,  cm  Paciência  — Acha-se  em 
inicio,  sendo  o seu  orçamento  do  valor  de  1 :277$52 0. 

Ponte  no  Rio  Santa  Catharina  — Orçada  em  réis 
12 :739$078.  Acham-se  as  obras  ein  inicio. 

Ponte  do  Tribobó  — Foram  concluídas  as  obras  de 
construcção  dessa  ponte  com  um  vão  de  7 metros,-  em  con- 
creto armado,  tendo  sido  com  este  serviço  despendida  a im- 
portância de  25:255$100. 

Ponte  na  Estrada  do  Canto  do  Rio  ao  Sacco  de  São 
Francisco  e Caes  de  protecção  — As  obras  de  construcção 
desta  ponte,  em  concreto  armado,  com  o vão  de  10  metros  e 
largura  de  6,50  metros,  bem  como  do  Caes  de  protecção. 
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com  56  metros,  ficaram  completamente  terminadas,  tendo 
sido  despendida  a importância  de  47:268$000. 

Ponte  do  Porto  das  Caixas  — Acha-se  construída  a 
execução  das  placas  nas  quatro  pontes,  orçadas  em  réis 

14:51 0$000. 

Ponte  C alundú-Lobos-Engcnho  do  Meio  — Estas  pon- 
tes, projectadas  em  concreto  armado,  comprehendem  as  duas 
primeiras,  2 Vcãos  de  7 metros  cada  um,  e a 3a,  um  vão  de 
igual  dimensão,  tendo  sido  para  estas  construcções  autori- 
zada a importância  de  49:155^417,  da  qual  só  foram  des- 
pendidos 43:1938000. 

Pontes  dos  Leões  na  Estrada  Baixa  de  Saquarema  

hoi  concluído  o pegão  desta  ponte,  orçado  em  12:494884-0. 

Ponte  do  corrcçjo  da  Areia  Branca  — Esta  ponte,  con- 
struída em  2 vãos  de  8 metros  por  10  metros  de  largura, 
estrado  de  madeira,  ficou  concluída  em  outubro  ultimo, 
tendo  sido  seu  orçamento,  22:101$750. 

Estrado  de  madeira  sobre  o Canal  de  MacaJiá-Campos 
- Com  12  metros  de  vão  e 4 de  largura,  foi  concluído  em 
setembro  ultimo  pela  importância  de  3:869$720. 

Ponte  de  madeira  na  estrada  de  São  Domingos  (Ca- 

rapebús)  — Com  o orçamento  approvado  no  valor  de 

/ :6/2$610,  foi  iniciada  a construcção  desta  ponte  de  12  me- 
tros  por  3 de  altura. 

Ponte  do  povoado  de  Glycerio  — Consiste  a obra.  or- 
çada em  10:457$122.  na  reconstrucção  de  um  muro  de  ala. 
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recomposição  da  alvenaria 
Acha-se  em  inicio. 


e reforma  do  estrado  de  madeira. 


fíociro  da  Grota  do  Caramujo,  cm  Glyccrio.  — Ficou 
concluída  a construcçao  deste  boeiro  em  alvenaria  de  pedra, 
com  16  ms.  de  comprimento  e 1.50  ms.  de  altura,  e capea- 
mento  de  lage  de  concreto  com  3.30  x 0.30,  e bem  assim 
de  tr  es  muros  de  arrimo  de  pedra  secca  com  os  compri- 
mentos de  40,10  e 8 ms.  O custo  orçamentário  da  obra  foi 
de  33:691^110. 

Ponte  da  Caixa  Grande.  — Foi  concluída  esta  obra. 
com  10  ms.  de  vão,  estrado  de  madeira  e encontros  de  al- 
venaria, executada  por  contrato,  tendo  sido  os  aterros  de 
accesso.  orçados  em  6:300$000,  feitos  sob  o regímen  de 
administração. 

Ponte  de  Glyccrio  sobre  o Rio  Duas  Barras.  — Com 
o vão  de  11  ms.,  orçada  em  madeira  pela  quantia  de 
.!0:437$542,  acha-se  em  execução. 

Ponte  de  Y piranga.  — Foram  concluídos  os  serviços 
de  raparos  desta  ponte,  tendo  sido  dispendida  a importância 
de  5 :058$000 . 

Ponte  Manoel  de  Moraes.  — Situada  sobre  o rio  da 
Bonança,  com  o vão  de  18  ms.  e superstruetura  de  madeira, 
acha-se  em  via  de  conclusão  pelo  preço  de  12:0008000. 
valor  da  proposta  feita. 

Ponte  do  Bananal  e 5 pontilhões  cm  Paraty.  — Estão 
concluídas  as  obras  de  reconstrucção  da  superstruetura  em 
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-concreto  armado  de  5 pontilhões,  com  os  respectivos  vãos 
variando  de  2.10  a 4.40,  e da  reconstrucção  de  tuna  ponte, 
também  de  concreto  armado,  com  vão  de  7 ms . 

As  obras  desta  ponte  e pontilhões  foram  arrematadas 
cm  concurrencia  publica  pela  importância  de  14:300$000 

Ponte  sobre  o Rio  Cebola,  - Estão  concluídas  as 
•obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  com  vão  de  5.50, 

superstructura  de  madeira  de  lei,  situada  no  Municipio  de 
Parahyba  do  Sul. 

As  obras  foram  executadas  por  administração,  tendo 
sido  de  7:500$000  o valor  do  orçamento  approvado. 

Ponte  do  Fana.  — . Nesta  ponte,  sobre  o rio  Grande 
com  3 vãos  de  14.50,  13.30  e 16  ms.  na  divisa  dos  Muni- 
cípios de  São  Sebastião  do  Alto  e Santa  Maria  Magdalena, 
ioi  construído  por  contrato  o estrado  de  concreto  armado 
pela  importância  de  63:000$000. 

Ponte  sobre  0 rio  Gamboa.  — Acham-se  concluídos  os 
trabalhos  de  reconstrucção  dessa  ponte,  situada  sobre  o rio 
Gamboa,  com  o vão  de  6.50,  no  Municipio  de  Angra  dos 
Reis,  pela  importância  de  6:314$717. 

Ponte  de  Macapá,  — Ficaram  terminados  os  trabalhos 
-de  construcção  desta  ponte  com  21  ms.,  em  2 vãos,  sobre 
-o  ribeirão  de  seu  nome,  na  divisa  dos  Municípios  de  Santa 

Maria  Magdalena  e São  Fidelis,  contractados  po- 
27:943$347. 

Ponte  da  Saudade.  - Acham-se  concluídos  os  traba- 
lhos de  reparação  da  'superstructura  de  madeira  desta 


ponte,  com  46  ms.  de  comprimento,  em  3 vãos  de  14  ms., 
13,50  ms.,  e 10  ms.,  sobre  o rio  Grande,  na  divisa  dos 
Municípios  de  Santa  Maria  Magdalena  e S.  Sebastião  do 

Alto,  os  quaes  foram  contratados  pela  importância  de 
24:500$000. 

Ponte  das  Laranjeiras . - A construcção  desta  ponte, 
com  13  ms.  de  vão,  em  concreto  armado,  situada  sobre  o 
corrego  das  Pias,  no  Municipio  de  Itaocara,  contratada  por 
concurrencia  publica  pela  importância  de  20:300$000, 
acha-se  terminada. 

Ponte  do  Soares.  - Os  trabalhos  de  construcção  desta 
ponte,  com  2 vãos  de  11,30  ms.  cada  um,  situada  sobre  o 
rio  Negro,  no  Municipio  de  Itaocara  e contratados  por 
24 :000$000,  acham-se  concluídos. 

Pontilhão  Vtlla  Nova.  — A construcção  deste  ponti- 
Ihão,  com  o vão  de  5 ms.  sobre  o vallão  do  Padre  Antonio, 
no  Municipio  de  Itaocara,  em  concreto  armado,  contratado 
por  11:991$403,  acha-se  concuida. 

Ponte  do  Bayão  sobre  o vio  Macahé.  — Acham-se  bem 
adiantadas  as  obras  de  construcção  desta  ponte,  em  con- 
creto armado,  com  um  comprimento  de  79ms,40  cms.  con- 
tratada mediante  concurrencia  publica  pela  importância  de 
189:343$000. 

Estão  oncluidos  2 encontros,  2 pilares  e os  moldes  dos 
dois  primeiros  vãos  promptos  para  receber  o concreto,  e 
em  montagem  a ferragem  do  3o  vão,  fazendo-se  a exe- 
cução dc  andaime  do  4o. 
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Ponte  fluminense  sobre  o rio  Pirapetinga.  — Acha-se 
concluída  a reforma  do  estrado  desta  ponte  com  o compri- 
mento de  37  ms . . contratada  pela  importância  de  Rs . : 
1 5 :900$000 . 

Ponte  Raul  Veiga  em  Pcidna.  — Foi  reparada  a lage 
de  concreto  armado,  pela  importância  de  5:119$198. 

Pontilhão  da  Mentira,  — Situado  na  estrada  de  Padua, 
foi  construído  este  pontilhão,  com  o vão  de  5 ms.  em  con- 
creto armado,  pela  importância  de  8:382$848. 

Ponte  de  Bom  Jesus  de  Itabopoana.  — Acham-se  bem 
adiantadas  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  na  divisa 
do  Estado,  sobre  o rio  Itabopoana,  orçada  pelo  Estado  do 
Espirito  Santo,  em  concreto  armado,  pela  importância  de 
127 :224$550 . Segundo  accôrdo  feito,  o Estado  do  Rio  con- 
corre com  50  % desta  importância. 

Ponte  da  Barreira  em  Rodeio.  — Sobre  muro  de  al- 
venaria e com  estrado  de  concreto  armado,  acha-se  termi- 
nada a construcção  desta  ponte  de  3 ms.  x 7ms,50  x 2 ms . , 
contratada  por  5:500$000. 

Ponte  do  Iguá.  A reforma  desta  ponte,  com  o vão 

de  14  ms.  em  madeira,  acha-se  concluída,  tendo  sido  o seu 
custo  de  6:146$300. 

Ponte  sobre  o rio  Paquequer  na  rua  Solimões,  hoje 

Francisco  Sá,  cm  Thensopotis.  — As  obras  de  execucão 

* 

desta  ponte,  de  concreto  armado,  11  ms.  de  vão  e 8 ms. 
de  largura,  correspondente  a uma  caixa  de  5 ms.  e dois 
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passeios  cie  lm,50,  contratadas  mediante  concurrencia  pu- 
blica, acham-se  concluídas,  tendo  o seu  custo  sido  da  impor- 
tância de  49:754$800. 

Ponte  de  Mataruna.  — Com  a reconstrucção  desta 
ponte  com  30  ms.  de  extensão,  em  madeira  , sobre  o rio 
Mataruna  no  Município  de  Araruama,  foi  dispendida  a 
importância  de  7:500$000. 

Ponte  Leoii  Roussouhere.  — As  obras  de  construcção 
desta  ponte  em  concreto  armado.,  com  14  metros  de  vão, 
sobre  o rio  Tribobó,  no  Arrastão,  Município  de  S.  Gonça- 
lo,  ficaram  concluídas,  com  o dispêndio  de  20:975^592. 

Ponte  Alfredo  Backcr.  — As  obras  de  reparos  e pin- 
tura desta  ponte  metallica  com  4/  metros  de  comprimento, 
sobre  o rio  Carangola,  situada  em  Natividade.  Município 
de  Itaperuna.  constantes  do  orçamento  approvado.  do  valor 
de  1 1 : 25 38077,  foram  terminadas. 

Ponte  junto  ao  Grupo  Escolar  Francisco  Portella.  — - 
A reparação  desta  ponte,  igualmente  sobre  o rio  Carangola, 
no  Município  de  Itaperuna,  com  40  metros  de  compri- 
mento, comprehendendo  dois  vãos,  executada  de  conformi- 
dade como  orçamento  da  importância  de  7:353$410,  ficou 
concluída . 

Ponte  Majoi  Guilherme.  — As  obras  de  reconstrucção 
desta  ponte  metallica  com  33ms,30,  lançada  sobre  o rio  das 
Andorinhas,  na  estrada  de  Piedade  a Santo  Alexo,  Muni- 
cípio de  Magé,  ficaram  concluídas  com  o dispêndio  total  de 
16:761  $600. 
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Ponte  Casscribú.  — Situada  no  Município  de  Itabo- 
rahy,  soffreu  reparação  geral,  de  conformidade  com  o or- 
çamento approvado  do  valor  de  10:022$100. 

Ponte  do  Táboado.  — Foram  executados  os  trabalhos 
de  reparação  geral  desta  ponte,  sobre  o rio  Japuhyba,  no 
Município  de  Santa  Anna  de  Japuhyba,  mencionados  no 
orçamento  approvado,  da  importância  de  12:086$800. 


EDIFÍCIOS 

Escola  Publica  de  Ipiabas.  — Foram  concluídas  as 
obras  de  reconstrucção  deste  prédio,  contratadas  pelo  valor 
do  orçamento  na  importância  de  16:312$000. 

Foram  do  P arahyba  do  Sul.  — Iniciado  sob  o regímen 
de  tarefa  global,  de  accôrdo  com  o orçamento,  foi  a obra, 
depois  de  paralyzada  por  alguns  mezes,  terminada  por 
administração  em  dezembro  ultimo.  Para  attender  a ne- 
cessidade de  ser  substituído  completamente  o assoalho  do 
salão  do  Jury  foi  autorizado  um  roçamento  supplementar 
de  4:7283332. 

Com  os  serviços  primitivamente  autorizados  e o que 
se  refere  ao  segundo  orçamento,  foi  dispendida  no  exercício 
a importância  total  de  7 :728$733 . 

Escola  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada.  — As 
obras  de  reparação  foram  contratadas  por  tarefa  global, 
pelo  valor  do  orçamento.  Tendo  sido  necessário  fazer  o 
assentamento  de  uma  canalização  nova  para  o abasteci- 
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mento  do  prédio  e de  um  chafariz,  foi  organizado  um  or- 
çamento additivo  de  4:906$000.  Os  serviços  se  acham 
concluídos,  tendo  sido  dispendida  no  exercício  a importância 
total  de  5:532$200. 

Escola  do  Porto  das  Flores.  — Ficaram  concluidos  os 
serviços  de  reparação  deste  prédio  em  outubro  ultimo,  tendo 
sido  dispendida  a importância  de  3:116$100. 

Fortim  de  Sapucaia.  — Os  serviços  de  reparação  con- 
staram de  pintura,  caiação  geral  interna,  revisão  do  te- 
lhado, reparos  no  assoalho,  concertos  das  prizÕes,  reforma 
das  canalizações  da  rêde  de  exgotos.  A despeza  feita  foi  de 
17 :8ó4$130. 

Fórum  de  Nova  Iguassú.  — As  obras  de  reparação, 
iniciadas  em  outubro  ultimo,  constaram  da  reforma  geral 
de  madeiramento,  substituição  de  frechaes,  reparação  no 
telhado  e*  calhas,  substituição  de  guarnições,  marcos  e ali- 
zares de  vãos  de  portas  e de  janellas  atacados  pelo  cupim, 
pinturas  e caiação  geral,  revisão  da  rêde  de  agua  e exgo- 
tos, substituição  de  installações  sanitarias.  Até  31  de  de- 
zembro foi  despendida  a importância  .de  6:696$980,  pela 

verba  relativa  á conservação  de  edifícios  da  2a  Residência. 

Reparos : quartel  e cadeia  de  Barra  do  Pirahy.  

Com  os  reparos  nas  installações  sanitarias,  foi  despendida 
a importância  de  515$500. 

Cadeia  e quartel  do  Parahyba  do  Sul.  — Iniciados  em 
outubro  de  1925  .foram  concluidos  os  serviços  de  limpeza 
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e reparos  geraes  em  dezembro  do  mesmo  anrto.  Foi  dis- 
pendida  a importância  de  7:600$000. 

Construcção  de  tres  casas  na  Colonia  de  Vargem 
Alegre.  — As  obras,  orçadas  em  68 :478$000,  foram  inicia- 
das  administrativamente  em  novembro  de  1925,  tendo  sido 
despendida  até  31  de  dezembro  a importância  de  4:634$700. 

Escola  de  Serraria.  — As  obras  orçadas  em  6:720$713 
tiveram  inicio  em  fim  do  anno  de  1925,  tendo  sido  effe- 
ctnada  no  exercício  a despesa  de  2:940$913.  As  obras 
estão  concluídas . 

Escola  de  Ju par  anã.  — As  obras  de  reforma  do  pie- 
dio,  onde  funccionam  as  duas  escolas  e o cartorio  do  Dis- 
tricto  de  Valença,  consistiram  no  retelhamento  e limpeza 
do  madeiramento,  assentamento  de  novo  assoalho,  calça- 
mento das  paredes  divisórias,  aterro  do  porão  com  0.80  de 
altura,  collocação  de  camada  de  concreto  0.08  em  toda  a 
superfície,  novo  tecto  gradeado  na  cozinha,  pintura  e 
caiação  geral  interna  e externa,  reforma  de  canalização  de 
agua.  assentamento  de  caixa  d’agua  e revisão  da  rêde  dc 
exgoto . 

Os  trabalhos  se  acham  concluídos . A despeza  ef f e- 
ctuada  até  31  de  dezembro  foi  de  6:765$560. 

Conservação  dos  edifícios  da  Segunda  Residência.  — 
Por  esta  verba  geral  foram  executados  os  serviços  nos  se- 
guintes prédios:  Grupo  Escola  Fagundes  Varella.  em 
Barra  Mansa,  pequenos  reparos;  Quartel  e Cadeia  de  Barra 
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Mansa,  reparos  gcraes,  pintura  e caiação  de  todo  edifício; 
Forum  de  Sapucaia  e Forum  de  Nova  Iguassú,  reparos 
geraes,  Escola  de  Juparana,  reforma  completa.  Com  todos 
os  serviços  que  correram  por  esta  verba  foi  dispendido  o 
total  de  31 :743$770. 

Forum  de  Campos.  — A construcção  do  2o  pavimento 
c cobertuia:  orçadas  em  384:577$680,  foram  arrematadas 
cm  concurrencia  publica  pelo  preço  de  29S:913$000. 

As  obras  foram  iniciadas  em  16  de  maio  de  1925,  c 
terminadas  em  fins  de  fevereiro  do  corrente  anno.  Ainda 
nao  foi  feito  o recebimento  definitivo. 

Pavilhões  de  gymnastica  do  Lyceu  de  Humanidade  de 
Campos.  — Foi  esta  obra  contratada  pelo  preço  de 
42:500$000,  igual  ao  orçamento  approvado,  tendo  sido  re- 
cebida definitivamente  em  19  de  abril  do  corrente  anno. 

Forum  de  S.  João  da  Barra.  — As  obras  de  adaptação 
do  prédio  para  o Forum  de  S.  João  da  Barra,  foram  arre- 
matadas em  concurrencia  publica  pelo  preço  de  65 :500$000. 
Os  serviços  foram  todos  fielmente  executados,  tendo  havido 
um  accrescimo  extraordinário  no  valor  de  11:583$000,  ele- 
vando assim  a despeza  a um  total  de  77 :083$000 . O prédio 
foi  recebido  definitivamente  em  19  de  abril  do  corrente 
anno.  tendo  sido  inaugurado  officialmente  em  24'  de  junho. 

Cadeia  Publica  de  Campos.  — Os  serviços  de  remode- 
iação  e limpeza  da  Cadeia  Publica  de  Campos  foram  arre- 
matados em  concurrencia  publica  pelo  preço  de  24:280$000, 
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valor  igual  ao  do  orçamento  approvado . Os  serviços  foram 
executados  e recebidos  definitivamente  em  19  de  fevereiro 
do  corrente  anno. 

Remodelação  da  installação  sanitaria  do  Lyce.it  de 
Campos  e construcção  de  um  pavilhão  sanitario  para  a Es- 
cola Modelo.  — Foram  autorizados  para  esta  obra  Rs. 
12:829$000,  conforme  o orçamento  approvado.  Os  traba- 
lhos foram,  pelo  preço  acima  indicado,  concluídos  com  per- 
feição. 

Re  foi  ma  da  Collectovia  Estadual.  — Foi  approvado 
um  orçamento  no  valor  de  3 :907$976,  por  conta  do  qual 
correram  os  serviços  que  foram  concluídos. 

Grupo  Escolar  João  Klapp  (limpeza  e reforma).  — 
Executaram-se  os  serviços  necessários  á limpeza  e refor- 
ma, que  correram  por  conta  da  consignação  de  1 :352$092. 
approvada  para  tal  fim. 

G-Upo  Escolar  Alberto  Torres  — (Limpeza  e refor- 

ma)'  Por  conta  da  consignação  de  548S200.  foi  exe- 
cutado o serviço  que  se  fazia  necessário. 

Reforma  da  Cadeia  Publica  de  S.  João  da  Barra.  — 
Lendo  a cadeia  necessidade  de  pequenos  reparos,  foi  feito 

um  orçamento  no  valor  de  2:611$400,  tendo  sido  dispendi- 
dos  2:312$250. 

Reforma  da.  Cadeia  Publica  de  Cambucy  — Foram 
feitos  melhoramentos  completos  na  importância  de  Rs. 
6.1 12$580,  correndo  as  despesas  por  conta  da  consignação 
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approvada  clc  5 :877$488,  c mais  a importância  de  235$100 
dada  como  reforço. 

Grupo  Escolar  Orlmda  Veiga,  cm  Povtciuncula  — 
(Reparos  e limpeza).  — Foram  executadas  as  obras  de 
accórdo  com  o orçamento  approvado  de  4:9188650. 

Reforma  do  Gmpo  Escolar  de  Magdalena.  (Reparos 
e limpeza).  — Foram  executados  os  serviços  necessários, 
pela  importância  de  2:3108000  correspondente  á consigna- 
ção autorizada. 

Reforma  da  Cadeia  c do  Tribunal  do  fury. — Foi  appro- 
vado o orçamento  no  valor  de  13:262$950,  importância 
gasta  nas  obras  executadas,  que  ficaram  concluídas. 

Grupo  Escolar  do  Barão  de  Macaúbas.  — Os  trabalhos 
foram  orçados  em  8:286$300.  importância  da  consignação 
autorizada  pela  qual  correram  as  obras  já  ultimadas. 

Grupo  Escolar  Visconde  de  Itaborahy,  em  Trajano  de 
Moraes.  (Limpeza  e reforma).  — Consignação  autorizada 
3:8658155.  As  obras  foram  concluídas  dentro  da  consi- 
gnação. 

Grupo  Escolar  Duque  de  Caxias  em  Visconde  do  Inibe. 
— Foram  orçadas  as  obras  a executar  em  3:3258800,  cor- 
rendo as  despesas  pela  verba  conserva  de  edifícios  públicos. 
Os  serviços  estão  terminados  dentro  do  citado  orçamento. 

Reforma  do  Gymnasio  Macahêense.  — Foi  autorizada 
uma  consignação  de  2:4868000  para  alguns  reparos.  O 
serviço  foi  executado,  havendo  um  saldo  de  873$900. 
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Grupo  Escolar  Mathias  Nctto t cm  Conceição.  Foi 

autorizada  uma  consignação  de  1 :458$700,  porteriormente 
reforçada  com  mais  1 :000$000  para  execução  dos  serviços 
de  installação  e outros  extraordinários,  verificados  neces- 
sários no  decorrer  dos  trabalhos. 

Cadeia  Publica  dc  Padua.  — Para  pequenos  reparos, 
foi  autorizada  uma  consignação  de  742$000.  O serviço  foi 
executado,  tendo  deixado  saldo  de  327$000. 

Escola  Maternal  (Jardim  da  Infanda).  — Construí- 
da em  terreno  annexo  á Escola  Normal,  foi  contratada  pela 
importância  de  128:330$097. 


Escola  Normal  de  Nicthcroy.  — As  obras  do  accresci- 
mo  deste  edifício  foram  executadas  por  administração, 
mediante  tarefas,  tendo  sido  concluídas  em  dezembro 
de  1925. 

O piimeiro  pavimento  acha-se  dividido  em  6 amplas 
salas  e 3 gabinetes,  galeria  e hall;  o segundo  pavimento, 
em  3 salas  amplas,  um  grande  salão  para  aula  de  desenho, 
dois  gabinetes,  galeria  e hall.  Em  uma  das  salas  e respe- 
ctivo gabinete,  foi  installado  um  cinema. 


Orçamento  

Cabine  e cinema  

Apparelhos  de  illuminação  

Pintura  e caiação  da  faixada  antiga 

Placas  de  bronze  ....... 


522:747$168 
12 :021$900 
5:595$000 
7 :445$432 
1 :500$000 


549 :309$500 
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Pavilhão  para  gymnastica  na  Escola  Aurelino  Leal. 

Construído  sobre  pilares  de  concreto  armado,  as  obras 
foram  executadas  por  contrato. 

Valor  do  orçamento  18:900$009. 

Installação  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça.  — 
Na  nova  ala  do  edifício  das  Secretarias,  foram  feitas  as 
obras  accessorias  para  installação  do  Gabinete  do  Se- 
cretario, dos  seus  officiaes  de  Gabinete  e da  Directoria 
do  Interior  de  Justiça  e Instrucção  (obras  por  administra- 
ção). Despesa  total  effectuada  47:126$977. 

Installação  da  Secretaria  ac  Agricultura  e Obras  Pu- 
blicas.— No  corpo  central  do  edifício  da  Secretaria  de  Es- 
tado, foram  feitas  as  indispensáveis  obras  de  adaptação 
para  o Gabinete  cio  Secretario,  Directoria  de  Obras,  Secção 
de  Expediente  e Contabilidade.  Despesa  total  effectuada: 
25:381^497. 

Installação  da  Secretaria  das  Finanças.  — Ala  antiga, 
onde  mais  necessários  se  verificaram  os  concertos  e reparos 
relativos  á conservação  do  proprio,  foi  remodelada  conve- 
nientemente, sendo  substituídos  os  soalhos,  fórros,  esqua- 
drias, vigas  e barrotamento  dos  fórros  e caibros  da  cober- 
tura, que  foi  totalmente  reparada.  Receberam  installação 
condigna  o Gabinete  do  Secretario,  ante-sala,  sala  dos 
Officiaes  ..de  Gabinete  e as  Directorias  da  Receita  e 
Contabilidade,  faltando  concluir  as  obras  de  remodelação 
da  Pagadoria  e Recebedoria. 

As  obras  foram  executadas  por  administração,  con- 
forme os  orçamentos  abaixo: 
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Orçamento  n.  1,  24 :628$780 : n.  2,  22:132$660: 
n.  3,  26:731  $100;  n.  4,  3:704$500.  - 

Panificação  Mista . — Prédio  construído  na  rua  Ge- 
neral Castrioto,  esquina  da  travessa  Silva,  para  nova  in- 
dustria de  panificação  mixta. 

O custo  total  desta  obra  foi  de  100  :000$000,  inclusive 
o forno,  typo  especial,  e dependencias . Foi  executada  por 
administração,  mediante  tarefas. 

Horto  Didactico  da  Escola.  Normal,  — A extensa  area 
de  terreno  alagadiço,  annexo  cá  Escola  Normal,  foi  devida- 
mente aterrada  e ajardinada,  destinando-se  ao  Horto  Bo- 
tânico Didactico  da  referida  Escola.  Foram  construídos 
ires  lagos  com  a respectiva  canalização,  um  caramanchão, 
um  barracão  e deposito  para  plantas.  As  despesas  impor- 
taram em  26: 598$  1/8,  sendo  16:438$798  do  orçamento 
approvado  e 10:159$380  de  obras  snppl ementares. 

Reparo  na  rua  Coronel  Gomes  Machado . — Foi  feito 
o levantamento  dos  passeios,  contornando  a Escola  Mater- 
nal e o Horto  Didactico,  e a reposição  de  um  novo  em  con- 
creto e capa  de  cimento.  Despesa,  6:854$400. 

Bscola  Maternal  " Mieta  Botelho " (na  Alameda  S. 
Boa  ventura ) —Estas  obras  foram  contratadas  pela  impor- 
tância de  88 :000$000 . Em  estylo  “Bungalow”,  consta  este 
edifício  de  3 salas  de  aula,  1 sala  de  repouso,  uma  ampla 
sala  de  refeições,  cosinha,  copa,  banheiro  e installações  sa- 
mtarias,  além  do  vestíbulo  lateral  e duas  varandas. 

Foram  executadas  obras  complementares  no  valor  de 


19:2533520,  que  não  haviam  sido  computadas  no  orça- 
mento appr ovado. 

Grupo  Escolar  Andrade  Figueira f em  Parahyba  do 
•GA  — As  obras  de  reforma  geral  do  prédio,  iniciadas  em 
fins  do  anno  passado,  constaram  de:  reparos  no  telhado, 
substituição  e concertos  de  forros  e de  assoalhos,  caiação 
geral  interna  e externa,  pintura  a oleo  de  tecto,  esquadrias 
e vestíbulo  e reforma  completa  e augmento  de  installaçoes 
sanitarias.  Foi  despendida  em  1925  a importância  de 
3:000$000.  tendo  sido  autorizada  para  este  exercício  a 
consignação  de  16:500$000,  estando  as  obras  quasi  con- 
cluídas . 

Conservação  dos  edifícios  públicos  da  Ia  Residência . 
— A conservação  a cargo  da  Ia  Residência  foi  feita  em 
um  grande  numero  de  proprios  estaduaes,  destacando-se  os 
serviços  executados  no  Palacio  do  Ingá,  Secretarias  de  Es- 
tado, Palacio  da  Justiça,  Casa  de  Detenção,  Assembléa 
Legislativa,  Escola  Normal,  Penitenciaria,  Grupo  Escolar 
Arthur  Bernardes,.  Escola  Profissional  Aurelino  Leal, 
Grupo  Escolar  Aydano  de  Almeida  e varias  escolas  pu- 
blicas . 

Cadeia  de  Duas  Barras.  — Contratadas  as  obras  pela 
importância  de  11:473^000,  foram  feitos  os  seguintes  ser- 
viços: retelhamento,  concertos  em  calhas  e conductores, 
reparos  nos  forros  e nos  soalhos,  inclusive  barrotes,  con- 
cretização do  pavimento  das  prizões,  emboço  e reboco, 
caiação,  pintura,  reforma  nas  installaçoes  sanitarias,  agua 
e luz  electrica. 
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Escola  Publica  de  Duas  Barras.  — As  obras  que  se 
acham  terminadas,  constaram  da  construcção  de  uma  ala 
igual  á existente,  tornando  symetrico  o prédio.  Foi  des- 
pendida a importância  de  27:000$000. 

Cadeia  de  Padua.  — Foram  executados  os  concertos 
urgentes  que  consistiram  em  emboços,  rebocos,  substitui- 
ção de  madeiramento,  forros,  telhas,  calhas,  pintura  e 
caiação  geral,  ficando  tudo  em  5:170$000. 

Aprendizado  Agncola  Presidente  Pedreira.  — As 
obras  de  construcção  desse  edifício,  executadas  por  contra-  ' 
to,  em  Conceição  de  Macabu,  annexo  á Fazenda  Modelo 
de  São  Domingos,  acham-se  em  vias  de  conclusão. 

Pavilhão  annexo  á Escola  Anrelino  Leal.  — Executa- 
do por  contrato,  mediante  concurrencia  publica,  acha-se 
concluído  e já  recebido  definitivamente,  tendo  seu  custo  total 
importado  em  26:456$000. 

Pavilhão  annexo  á Escola  Arthnr  Bermrdes.  — Exe- 
cutado por  contrato,  no  valor  de  56:000$000,  esse  pavilhão, 
situado  no  Campo  de  São  Bento,  acha-se  concluído. 

Residenaa  do  jardineiro  no  Parque  de  São  Bento.  

Com- orçamento  de  4:692$500,  foi  construída  esta  residên- 
cia, de  accôrdo  com  a Prefeitura  de  Nictheroy. 

Cadeia  e quartel  de  Maricá.  - Foram  concluídas,  por 
contrato,  da  importância  de  14:900$000,  as  obras  desse 
proprio  Estadoal. 

Cadeia  e quartel  de  Saquarema.  — Ficaram  conclui- 
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das  as  obras  de  reparos  e melhoramentos,  cujo  orçamento 
foi  do  valor  de  13:262$950. 

Cadeia  de  São  João  Marcos.  — As  obras  de  reconstru- 
cçao  deste  proprio  Estadoal,  contratadas  mediante  concur- 
renqia  pvblica,  pela  importância  de  20:850$000,  acham-se 
terminadas . 


AGUAS  — ESGOTOS  — LUZ 

Agua  e esgotos  de  Campos.  — A rêde  d’agua  ante- 
riormente de  3-5.000  metros,  foi  augmentada  de  mais 
761  ms.  no  decurso  do  anno  passado,  attingindo  portanto 
a 35.761  ms. 

Foram  installadas  63  pennas  d’agua,  que  com  as 
3.043  existentes  em  1924  prefazem  um  total  de  3.106, 


assim  discriminadas : 

Obrigatórias  2 . 980 

Supplementares  . 43 

Facultati  v 3. s * •>•••*#•»•••  33 


O volume  cTagua  distribuído  durante  aquelle  anno, 
foi  dc  3,314.000  ms.  cúbicos,  convenientemente  tratados 
pelo  ai umem  e caí.  A despeza  com  este  serviço  montou  a 
265:132$180,  assim  especificada: 


Pessoal 39 :246$150 

Conserva  e material  21 :699$030 

Força  motriz 204:187^000 


*265: 13281 80 
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Foram  feitos  no  mesmo  periodo  de  tempo  os  serviços 
que  abaixo  se  acham  mencionados,  além  de  muitos  outros 
de  caracter  quotidiano  : 


Construcção  de  9 caixas  para  registo  de  ligação 
sendo:  7 de  0ms,80  x 0ms,80  x lms,0  e 2 de  lms,50  x 
0ms,80  x 2ms,00,  nas  ruas  Passo  Municipal,  São  Bento, 
Avenida  Pelinca,  13  de  Maio,  Dr.  Alberto  Torres  e na 
Caixa  d’Agua ; — Substituição  de  192  metros  de  canos  de 
1 por  canos  de  2”  na  rua  Tenente  Coronel  Cardoso:  des- 
obstrucção  de  25  metros  de  rêde  em  canos  de  3”,  na  rua 
Dr.  Alberto  Torres;  de  280  metros  em  canos  de  3”,  na 
rua  dos  Goytacazes;  de  436  metros,  sendo  140  em  canos 
de  3”,  112  metros  em  canos  de  2”,  e 184  em  canos  de  1”, 
na  rua  Saldanha  Marinho;  245  metros,  sendo  145  metros 

em  canos  de  1 l\2  ’ e 100  metros  em  canos  de  1”,  na  rua 
Visconde  do  Ric  Branco; 


63  installações  contra  47  em  1924; 

um  Itydrometro; 

28  caixas  de  pennas  reparadas,  1 .234. 

O abastecimento  dagua  á população  é de  3.600.000 
litros  diários,  correspondentes  a 9 tanques,  cuja  capacidade 
é de  480.000  litros. 

“ sgotos . — A rede  de  esgotos,  augmentada  no  anno 
passado  de  mais  400  metros,  elevou-se  a extensão  de 
30. 500  metros. 

o serviço  é feito  por  meio  de  5 elevatórias,  das  quaes 
4 auxiliares  e 1 “Central”,  que  recebe  das  auxiliares  as 
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matérias  recalcadas,  poi  meio  de  bombas  centrifugas,  e, 

por  sua  vez,  as  recalca  para  lançamento  “in  natura”  no  rio 
Parahyba,  a juzante  da  cidade. 

Em  todo  o longo  da  rêde,  ha  poços  de  visita  em  nu- 
mero de  258. 

Foram  executadas,  durante  o anno  passado,  164  instal- 
lações,  contra  105  em  1924.  Para  conservação  da  rêde 
geral  de  esgotos,  fizeram-se  os  seguintes  serviços,  além  dos 
dos  que  são  de  caracter  permanente  e diário:  construcção 
de  2 poços  de  visita  na  rêde  da  Avenida  Perlingeiro,  sendo 
1 de  lms,50  x 0ms,80  x lms,80,  e 1 de  0ms,60  x 0ms,60 
x 0ms,60  x 2ms,50;  — levantamento  de  8 poços  de  visita 
de  1 de  0,80  x 0,80  nas  ruas  Barão  do  Amazonas,  Mare- 
chal Flori  ano,  Tenente  Coronel  Car  doso,  Avenida  Pelinca, 
Barão  e Baroneza;  desobstrucção  da  rêde  geral  nas  ruas 
1 5 de  Novembro,  uma  extensão  de  18  metros ; Yisconde  do 
Rio  Branco,  70  metros;  Saldanha  Marinho,  145  metros; 
Conselheiro  Octaviano,  60  metros ; 13  de  Maio,  124  metros  ; 
21  de  Abril,  90  metros;  Saturnino  Braga,  160  metros; 
Tenente  Coronel  Cardoso,  130  metros,  e Marechal  Floria- 
no,  176  metros;  — limpeza  da  galeria  da  rua  Barão  do 
Amazonas,  n,uma  extensão  de  420  metros,  retirando-se 
terra  de  toda  essa  extensão  em  uma  média  de  0,40  metros 
de  altura;  — limpeza,  feita  4 vezes,  em  152  depositos;  — 
desinfecção  das  galerias  com  o apparelho  “Clavton”,  sendo 
applicado  em  54  depositos,  consumindo-se  900  litros  de  en- 
xofre e 15  metros  de  lenha. 
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A despesa  de  força  motriz  durante  o armo  com  os  ser 
viços  de  agua  e esgotos  foi  a seguinte: 

Energia  electrica 215:922$200 

Motor  Diesel  (Pessoal)  64:544$480 

(Material  40:623$830 


321 :090$510 

Com  ta  es  serviços,  foi  despendida  no  anno  de  1925  a 
importância  total  de  642:S64$319,  contra  a arrecadação  de 
469:189^700,  assim  discriminados:  taxas  d agua,  Rs.: 

202:445^000,  de  esgotos  180:226$500  e installações  domi- 
ciliares 86:518^200,  o que  accusa  o déficit  de  173:674^619. 

Agua  — Esgotos  e Eus  de-  Macahé.  — A linha  addu- 

ctora  foi  reparada  em  vários  trechos  e installadas  8 caixas 
de  peiinas. 

' installado  um  motor  de  explosão  de  8 H.  P., 
que  acciona'  um  alternador  de  10  kw„  destinado  ao  serviço 
da  estação  elevatória  de  esgotos. 

Os  esgotos  funccionam  por  gravidade  até  o poço  cot 
iector  da  elevatória,  que  dahi  recalca  para  o rio  Macahé, 
onde  é feito  o lançamento  “in  natura”. 

— Foram  feitas  36  ligações  de  luz  e executada  a re- 
modelação completa  do  motor  “Diesel”,  de  80  H.  P.  que 

acciona  um  alternador  de  70  krv  e 1 .050  volts.,  bem  como 

a substituição  de  12  postes,  e a reparação  das  linhas  de 
alta  tensão. 
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A despesa  cffectuada.  attingiu  a somma  de  93 :253$, 
e a arrecadação,  inclusive  i.  :785$400  de  multas,  á impor- 
tância de  92 :045$400 . 

Agua  c esgotos  de  5.  bideUs. — O abastecimento  dYigua 
de  S.  Fidelis  é feito  servindo-se  do  rio  Parahyba,  por  in- 
termédio de  unia  bomba  centrifuga  de  3”,  conjugada  com 
um  motor  triphasico  de  11  II . P.  e 200  x 308  volts. 

Ha  para  soccorro,  um  locomovei  de  8 H.  P.,  accio- 
nando  uma  bomba  aspirante-calcante  de  3”.  Ambas  as  bom- 
bas aspiram  3 metros  e elevam  a 35  para  0 reservatório  de 
distribuição,  onde  a agua  é tratada  pelo  alúmen  e cal. 

Estando  a bomba  centrifuga,  que  já  trabalha  ha  7 an- 
nos,  com  trabalho  forçado  para  attender  ás  necessidades 
actuaes  do  abastecimento  d' agua,  foi  encommendada  uma 
outra  de  6”,  conjugada  a um  motor  eléctrico,  que  será 
installada  no  logar  da  bomba  aspirante-calcante,  ficando  a 
actual  bomba  centrifuga  para  soccorro. 

Esgotos  — Foram  executados  os  seguintes  serviços: 
assentamento  de  124  metros  de  manilhas  de  6”,  tendo  as 
valias  a profundidade  de  2,30  em  média;  assentamento  de 
55  metros  de  cano  galvanizado  de  3|4”  na  profundidade  de 
0,6o,  para  abastecimento  de  agua  ao  chafariz  publico;  as- 
sentamento de  55  metros  de  manilhas  de  4”,  tendo  as  val- 
ias a profundidade  de  lm,00  em  média,  para  escoamento 
da  agua  do  chafariz  acima  alludido:  assentamento  de  89 
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metros  de  cano  galvanizado  de  3 14,  sendo  as  valias  de  2,50 
de  profundidade  em  média;  prolongamento  de  35  metros 
de  rêde  com  canos  de  1”,  para  attender  o pedido  de  ligação 
do  prédio  n.  9 da  rua  Marechal  Deodoro;  levantamento  e 
desobstrucção  de  62  metros  de  rêde  com  manilhas  de  6”; 
concertos  na  linha  de  recalque,  onde  foram  substituídos  3 
canos  de  ferro  fundido  de  4”,  na  do  encanamento  de  dis- 
tribuição, em  3 pilares  da  rêde  e em  3 poços  de'  inspecção; 
abertura  de  21  metros  de  valias  para  manilhamentos  de  6” 
com  a profundidade  de  2,00  em  média;  levantamento  e des- 
obstrucção de  5 ramaes  domiciliares  de  agua ; desobstrucção 
de  11  metros  de  manilhas  de  6”  e assentamento  das  mes- 
mas, com  aberturas  de  valias  de  1,30  de  profundidade. 

Foram  feitos  572  metros  quadrados  de  recalçamento,  e 
14  ligações  de  agua  e de  esgotos. 

A despeza  cffectuada  com  taes  serviços  montou  a réis 
36:99/$280  e a arrecadação  a 50 :943$000.  donde  o saldo 
de  13:936$720. 

L,us  de  S&nta  Mana  Magdalena  — Devido  a ter  cor- 
roído uma  peça  da  turbina,  e queimada  a excitadora,  0 for- 
necimento de  força  e luz  ficou  paralyzado  durante  6 dias, 
até  0 termo  dos  reparos  da  que  fôra  executada  no  Districto 
Federal,  e a acquisição  de  uma  outra  excitadora. 

Foram  feitas  22  ligações  novas  e collocados  20  medi- 
dores. A consignação  autorizada  foi  de  26:820$000,  e a 
arrecadação  de  15:600$000,  verificando-se  um  ‘déficit»’  de 
10:220$000. 
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Bom  Jesus  de  Itabapoana  — Foi  feito  com  normalida- 
de, salvo  pequenos  accidentes  inevitáveis,  o serviço  de  abas- 
tecimento d’agua. 

A agua  captada  no  rio  Itabapoana,  por  meio  de  uma 
bomba  centrifuga,  de  3’\  conjugada  com  motor  de  12  H.  P., 
e elevada  para  o reservatório  distribuidor  de  capacidade 
de  282  metros  cúbicos,  construído  com  44  metros  de  carga. 

A tomada  d’ agua  é feita  a 220  metros  a margem  do 
rio  em  encanamento  fundido  de  3”. 

Está  sendo  construído  um  reservatório  igual  ao  exis- 
tente, devendo  ser  montado  um  outro  grupo  bomba-motor . 

Foram  installadas  8 pennas  e regularizados  alguns  tre- 
chos de  encanamento  da  rua  Gonçalves  Silva  e na  Avenida 
Padre  Mello. 

A despeza  effectuada  durante  0 anno  de  1925,  foi  de 
6:911$750.  e tendo  sido  de  13:570$000  a importância  arre- 
cadada, inclusive  464$^  de  multas,  verificou-se  o saldo 
de  6:658$250. 

Trajano  de  Moraes  — Os  serviços  de  força  e luz  fo- 
ram transferidos  pela  Prefeitura  ao  Estado  pelo  termo  la- 
vrado em  Io  de  dezembro  de  1924. 

Uma  turbina  de  35  H.  P.,  accionando  um  alternador 
da  mesma  capacidade,  fornece  força  e luz  a villa  de  Tra- 
jano de  Moraes. 

A despeza  feita  importou  em  6:958$400,  tendo  sido  a 
arrecadação  de  6 :840$000 . 

Agua  c esgoto  dc  Recende  — Os  serviços  de  abasteci- 
mento de  agua  e esgoto  de  Rezende  foram  custeados  pelo 
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Estado  até  fevereiro  do  aiino  corrente,  tendo  á requisição 

da  Prefeitura,  passado  ao  município,  de  accordo  com  a 
Lei  de  1924. 


Pela  consignação  de  3ó:540$000  autoriazda  para  o res- 
pectivo custeio  em  1925,  correram,  além  das  despesas  de 
manutenção  dos  serviços,  as  que  se  referem  ás  installaçÕes 
domiciliarias  e as  relativas  ás  obras  extraordinárias  de  pro- 
longamento das  rêdes  de  agua  e esgotos . 

Foram  executados  os  seguintes  serviços  até  31  de  de- 
zembro: prolongamento  da  rêde  de  aguás  em  tubos  de  4”, 
100  metros  na  ma  Dias  Carneiro,  e 77,  na  rua  S.  Sebas- 
tião, e de  80  metros  de  2",  na  rua  José  de  Pinho;  assenta- 
mento de  200  metros  de  rêde  de  esgotos,  em  manilhas  de 

6 , com  2 poços  de  visitas,  e um  flexível,  na  rua  Alfredo 
Wathlev. 

A despesa  total  até  31  de  dezembro  ultimo  foi  de  réis 
30:074$600. 

A arrecadação  correspondente  ás  taxas  de  agua  e es- 
gotos, até  janeiro  do  corrente  anno,  attingiu  a quantia  de 
56:4i5$000. 


Agua  e esgotos  de  Barra  Mansa  — Foram  os  serviços 
de  agua  e esgotos  entregues  ao  niunicipio  em  abril  ultimo 
de  conformidade  com  a lei  n.  1 .994. 

A consignação  autorizada  para  o exercício  de  1925, 
foi  de  29:400$000.  tendo  corrido  por  essa  verba  não  só 
as  despesas  de  manutenção  dos  serviços,  como  as  referen- 
tes ás  ligações  domiciliarias  e ás  relativas  ao  assentamento 
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dc  um  trecho  de  rede  de  esgotos  ele  manilhas  de  6”,  com 

-/5  meti  os,  - poços  de  visita  e i flexível,  na  rua  Joaquim 
Leite. 


Com  o novo  serviço  ficaram  em  condições  de  serem 
ligados  á lêcle  publica,  e sujeitos  pois  á taxa  de  esgotos, 
390  piedios.  O lançamento  da  taxa  de  esgotos  attingiu  em 

o o 


192?,  com  2 63  prédios  ligados,  á importância  de  21:975$, 
tendo  sido  arrecadados  no  exercício  19:821$000. 


A despesa  feita  com  os  serviços  foi  no  exercício  de 
1925  de  27: 2883240 . 


Abastecimento  d’agua  de  Entrc-Rios  — Para  attender 
0 notável  desenvolvimento  da  povoação  de  Entre- Rios,  ne- 
cessita o acttial  abastecimento  de  um  grande  reforço  011  da 
captação  de  um  novo  manancial,  cujas  aguas  vsnham  por 
gravidade  ao  reservatório  de  distribuição,  supprimindo-se  0 
oneroso  abastecimento  pelo  sub-solo,  feito  por  meio  de  poços 
artesianos,  solução  que  só  poderá  ser  adoptada  depois  de 
accôrdo  especial  firmado  com  0 município.  Em  dezembro 
de  1925  achavam-se  ligadas  á rede  304  pennas.  sendo  de 
387  o numero  de  prédios  sujeitos  á taxa  de  agua. 

A consignação  autorizada  para  0 custeio  do  serviço  em 
i925  importou  em  23:520$000. 

Além  dos  serviços  de  conserva  e manutenção  da  uzina 
elevatória,  reservatório,  poços,  redes  e dependencias,  e liga- 
ções de  novas  pennas,  foi  feito  0 prolongamento  da  rêde 
distribuidora  em  i20  metros  com  tubos  de  1",  na  rua  Ba- 
rão Ribeiro  de  Sá. 
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Abastecimento  d’a<jua  de  Pinheiro  - Para  o custeio 
deste  sei  viço  foi  autorizada  a consig*nação  de  4:440$000, 

tendo  sido  despendida  a importância  de  4:422$046  no  exer- 
cício passado. 

Abastecimento  d' agua  de  Thcrczo polis  — Este  serviço 
entrou  definitivamente  na  phase  de  conservação,  visto  se 
achar  agora  perfeitamente  apparelhado  para  attender  ás 
necessidades  presentes  e futuras  da  cidade. 

Alem  dos  serviços  de  limpeza  e lavagens  mensaes  da 
repreza  e reservatório  de  distribuição,  foi  regularmente  con- 
servada a estrada  de  accesso  e captação,  que  teve  uma  boa 
area  da  matta  que  a circumda  transformada  em  um  apra- 
zivel  e pittoresco  recanto. 

Foram  installadas  iO  pennas  d agua  e feita  a substi- 
tuição de  15  registos.  A despesa  até  31  de  setembro  foi 
de  20 :296$700 . 


Abastecimento  d} agua  de  Padua  — Concluída  a remo 
delação  dos  serviços  da  antiga  rêde,  de  accôrdo  com  o con- 


tracto lavrado  após  a concurrencia  publica,  do  valor  de 
/2 :000$000,  foi  o mesmo  serviço  entregue  á Residência. 


Para  o custeio  de  1925.  foi 
de  8:195$000,  tendo  sido  a 
8 :294$000 . 


autorizada  a consignação 
despesa  effectuada  de 


Abastecimento  4’agua  de  Miracema  - Estão  concluí- 
das as  obras  geraes  do  abastecimento,  com  excepção  do  re- 
servatório de  distribuição.  O serviço  foi  entregue  á 3'  Re- 
sidência, tendo  sido  autorizado  0 respectivo  custeio . 
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S KR  VIÇOS  DIVERSOS 

Cács  de  Campos.  — Mediante  concurrencia  publica 
foram  contratadas  as  obras  do  prolongamento,  deste  Cries, 
na  extensão  de  409.50  até  a ponte  da  Leopoldina,  pela  im- 
portância de  564 :000$000,  tendo  sido  o orçamento  que 
serviu  de  base  a adjudicação  do  valor  de  570:800$824. 

Nos  termos  do  contrato  foi  autorizada,  para  o exercí- 
cio de  1925,  apenas  a construcção  de  100  ms.,  represen- 
tando a importância  de  137:730$963. 

Encetados  os  trabalhos  em  10  de  agosto  do  anno  findo, 
ficaram  os  mesmos  concluidos  em  30  de  dezembro,  dentro  da 
verba  de  70 :000$000,  já  autorizada  para  o corrente  exer- 
cício. Os  trabalhos  foram  reencetados  e proscguem  activa- 
mente.  , / 

Calçamento  da  Avenida  15  de  Novembro,  em  Campos. 
— Os  trabalhos  de  recalçamento  de  3.00m,2  da  Avenida 
15  de  Novembro,  contratados  mediante  concurrencia  pu- 
blica, acham-se  concluidos,  restando  ao  empreiteiro  receber 
apenas  a respectiva  caução. 

* a # 

Ribeirão  dc  Varra-Sahe.  — Os  serviços  de  desobstru- 
cção,  limpeza  e roçada  do  ribeirão  de  Varre-Sahe,  que  atra- 
vessa o arraial  deste  nome.  foi  terminado  num  percurso  de 
14.600  metros,  mediante  a despesa  de  26:3968000. 

Rampa  do  Cáes  dc.  Campos  do  Club  de  Regatas  Cam- 
pista, — Foram  gastos  9128000,  segundo  o orçamento 
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approvado  e consignação  autorizada.  Ksse  serviço,  em- 
bora de  pequena  monta,  agradou  sobremodo  a população  e 
particularmcnte  aos  que  se  entregam  ao  sport  náutico,  aos 
quaes  trouxe  grande  vantagem. 

Installações  sanitarias  do  Sport  Club  Saldanha  da 
Gama.  — Foram  autorizados  diversos  trabalhos  na  impor- 
tância de  676$545,  de  accôrdo  com  o orçamento  e consi- 
gnação approvados. 

Montagem  de  um  grupo  motor-bomba  na  Estação  de 
Coroa.  — Foi  autorizada  uma  consignação  de  4:427$000. 
no  anno  passado,  tendo  sido  o saldo  no  valor  de  4:300$700, 
transferido  para  o corrente  anno. 

Os  trabalhos  deverão  estar  terminados  brevemente. 

Construcção  de  um  gradil  para  a torre  semaphorica  da 
Estação  Meteorologica.  — O orçamento  approvado  em 
J925,  incluindo  o reforço,  foi  de  9:0003000.  Houve  um 
saldo  de  4 :846$000,  transferido  para  o presente  exercício. 

Os  trabalhos  continuam,  faltando  apenas  pequenos  de- 
talhes . 

Balsa  em  Pinheiro.  — Com  a despeza  de  11:058$200, 
foi  installada  uma  balsa  de  7m,10  x 4m,00  para  travessia 
do  rio  Parahyba,  em  Pinheiro. 

Balsa  em  São  João  da  Barra.  - Pela  importância  de 

5:000$000,  foi  adquirida  em  segunda  mão  e remettida  para 

Sao  Joao  da  Barra,  uma  balsa  para  travessia  do  rio  Pa- 
rahyba . 
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Viação  Ferrea 

Lêopoldina  Raimvay  — Não  melhoraram,  ainda, 
no  decurso  deste  anno,  os  serviços  de  transporte  dessa  Com- 
panhia. Ao  contrario,  cresceram  até,  na  fórma  e no  nu- 
mero, os  protestos  e as  queixas  do  publico  contra  os  pro- 
cessos da  grande  via  ferrea,  que,  dentro  e íóra  do  Estado 
do  Rio,  possue  uma  rêde  de  cerca  de  2.900  kilometros  de 
trafego . 

Não  tendo  o Governo  Fluminense  conseguido  uma  so- 
lução satisfatória  para  o momentoso  problema  das  tarifas, 
por  não  se  manifestar  o Ministério  da  Viação  em  resposta 
á formula  que  a Secretaria  de  Estado  de  Agricultura  e 
Obras  Publicas  lhe  apresentou  a 15  de  janeiro  do  anno 
passado,  conforme  relata  a exposição  minuciosa  e clara  que, 
a respeito,  se  encontra  na  ultima  mensagem  presidencial, 
impoz-se,  nesse  assumpto,  ao  Estado,  a independencia  de 
acção,  sobre  tudo  quando,  em  fevereiro  proximo  findo,  a 
Leopoldina  Raihvay,  num  lance  que  excedia  a todas  as  pre- 
visões. servindo-se  de  uma  portaria  daquelle  Ministério, 
transgredindo  contractos  e leis,  julgou  que  poderia  alterar 
o seu  regimen  tarifario  sem  o estudo  e a approvação  das 
autoridades  estaduaes . 

O que  se  passou  então  já  é do  conhecimento  publico. 

Verificada  a grande  infraeção  da  Companhia,  o Go- 
verno applicou-lhe,  sem  delongas,  uma  multa  de  cinco  con- 
tos de  réis,  gráo  máximo  estatuído,  obrigando-a  a voltar 
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immediatamente  ao  systema  de  que  se  afastara  com  um 
pretexto  inteiramente  inaceitável . 

Estavam  definidas  as  attitudes  e.  em  despacho  longo 
que  o Governo  Fluminense  deu  cá  petição  da  Leopoldina  pe- 
dindo, mais  tarde,  depois  de  ter  voltado  ao  regímen  antigo 
e pago  a multa,  licença  para  filiar-se  a Contadoria  e appro- 
vação  das  tarifas  adoptadas  nas  linhas  federaes,  o ponto 
de  vista  da  alta  administração  do  Estado  ficou  perfeitamente 
exposto  nos  termos  e na  série  de  condições  alli  estabelecidas. 
Cabe  aqui  na  integra  a transcripção  desse  programma : 

“A  requerente  poderá  ser  attendida  no  seu 
pedido  de  extender  ás  linhas  de  concessão  esta- 
dual o regimen  tarifario  já  adoptado  nas  linhas 
fedei  aes,  desde  que  celebre  com  o Governo  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  um  accôrdo  firmado  sob 
as  seguintes  bases: 

A approvação  das  tarifas  só  se  fará 
depois  de  plenamente  attendidas  as  reclamações 
que  os  interessados  tiverem  apresentado  por  in- 
termédio das  associações  de  classe  e que  revistas  e 
examinadas  pelo  Governo  estadual,  forem  julga- 
das dignas  de  apreço. 

^ * Rara  acquisição  de  material  de  tracção 
e de  transpoi  te  de  que  carece  a rede  fluminense, 
bem  como  para  execução  das  obras  novas  constan- 
tes do  accôrdo,  obrigar-se-á  a Companhia  a de- 
positar até  20  dias  depois  de  cada  trimestre,  no 
Banco  do  Brasil,  ou  outro  estabelecimento  de  cre- 
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dito,  á escolha  do  Governo,  20  % da  renda  bruta 
do  trimestre  vencido,  eniquanto  o cambio  se  con- 
servar abaixo  de  10  dinheiros.,  effectuando-se 
dahi  para  cima  a reclucção  de  1 % para  cada  va- 
riação de  uni  dinheiro  na  partt  inteira  da  taxa 
cambial  média  do  trimestre  anterior,  até  o limite 
da  taxa  de  20  dinheiros,  occasião  em  que  o Estado 
poderá  deferir  a revisão  geral  das  tarifas  e do 
Regulamento  de  Transporte. 

3-a  — Os  serviços  de  obras  novas  nas  linhas 
de  concessão  estadual  e de  acquisiçãc  do  material 
de  tracção  e de  transporte,  só  poderão  ser  feitos 
após  autorização  do  Governo  do  Estado,  bem 
como  as  retiradas  de  dinheiro  em  deposito  para 
os  respectivos  pagamentos. 

4.a  — A Companhia  executará: 

a)  a juizo  do  Governo,  o concerto  geral  das 
estações  que  necessitarem  de  melhoramentos,  e a 
construcção  de  outras  novas  em  substituição  ás 
existentes  que  se  mostrarem  em  mau  estado,  ou 
em  desaccórdc  com  a importância  do  local  ou  do 
seu  movimento  de  passageiros  e de  mercadorias: 

b)  o lastramento  a pedra  britada  das  linhas 
de  trens  de  grande  velocidade; 

c)  a ligação  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo 
com  a linha  de  Miracema.  por  uma  ponte  mixta 
sobre  o rio  Parahyba,  no  ponto  mais  conveniente, 
na  cidade  de  Itaocara: 
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d)  o prolongamento  da  Unha  de  Portella  até 
S.  Fidelis; 

e)  conclusão  das  obras  para  a ligação  de 
Macuco  á estação  Manoel  de  Moraes; 

/)  o prolongamento  de  suas  linhas  até  o fu- 
turo porto  de  Nictheroy,  ora  em  construcçao,  obri- 
gando-se a fazer  chegar  aos  armazéns  do  porto  e 
á estação  que  alli  será  construída  pelo  Governo, 
os  seus  trens  de  carga  e de  passageiros,  bem  como 
os  de  outras  Estradas,  realizando,  para  esse  eff ei- 
to, o trafego  mutuo  com  as  Estradas  de  Ferro 
Maricá,  de  Therezopolis,  Rio  d’ Ouro,  Linha  Au- 
xiliar e outras  que  venham  a ser  construídas,  per- 
mittindo  a possibilidade  desse  trafego; 

g)  construcção  de  muros  de  fechamento  do 
trecho  da  linha  tronco  na  sahida  de  Nictheroy  até 
Porto  Velho,  em  S.  Gonçalo. 

5-a  — Todas  as  obras  novas  serão  submetti- 
das  á approvação  do  Governo,  que  decidirá  da 
ordem  e da  preferencia  na  sua  execução,  nesse 
caso  e no  da  acquisição  do  material  de  tracção  e 
de  transporte. 

6.a  — O material  adquirido  por  conta  do  de- 
posito estabelecido  no  accôrdo,  só  será  utilizado 
no  sei  viço  da  rêde  fluminense,  salvo  si  outros 
Estados  delle  partilharem.  Para  assegurar  o 
objectivo  em  vista,  a Companhia  fará,  desde  já,  a 
distribuição  do  material  rodante  que  actualmente 
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possue,  por  fôrma  a ficar  incorporado  á quota 
que  couber  á réde  fluminense  o material  que  ella 
fôr  adquirindo. 

A"  — As  vantagens  e benefícios  que  forem 
concedidos  á estação  de  Praia  Formosa  serão  im- 
mediatamente  extendidos  á estação  inicial  de  Ni 
ctheroy . 

8-“  — * Da  quantia  recolhida  em  deposito  por 
força  do  accôrdo  será  retirada  uma  parcella,  a 
juizo  do  Governo,  para  ser  distribuída  aos  empre- 
gados e operários  da  Companhia,  proporcional- 
mente e na  razão  inversa  dos  seus  ordenados. 

9.“  — A Companhia  concederá  passes  livres, 
com  direito  em  todos  os  seus  trens  e a dormito- 
rios,  aos  membros  do  Poder  Legislativo  estadual  e 
aos  representantes  do  Estado  nas  Catnaras  Fe- 
deraes.” 

Voltando  a Leopoldina  Railway  em  petição  de  Io  de 
junho  ultimo  a insistir  no  seu  ponto  de  vista  e na  sua  pre- 
tençâo  de  filiar-se  á Contadoria  Central  Ferro  Viaria,  pre- 
tendendo refutar  as  condições  do  despacho  transcripto.  pro- 
feriu o Governo  a seguinte  decisão: 

“O  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
nada  pediu,  ao  contrario,  condicionou  o deferi- 
mento de  um  pedido  da  requerente,  pelo  que  man- 
tenho o meu  ultimo  despacho.  E no  intuito  de 
evitar  protelações  e dirimir  duvidas,  concedo  o 
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prazo  de  vinte  dias  para  que  a interessada  res- 
ponda, ponto,  por  ponto,  sem  sophismas.  se  acceita 
ou  não  as  condições  estabelecidas  no  referido  des- 
pacho, ora  mantido,  avisada,  desde  agora,  de  que 
si  o não  fizer  nesse  prazo,  deverá  adoptar  todas 
as  providencias  necessárias  no  sentido  de  ser  res- 
tabelecido, dentro  de  sessenta  dias,  o regimen  ta- 
rifai io  anterior  ao  accôrdo  de  3 de  agosío  de 
1922,  tudo  em  obediência  ao  disposto  na  delibe- 
ração n.  89,  de  7 de  janeiro  de  1924.” 

E’  do  teor  seguinte  a deliberação  a que  allude  o 
despacho : 

“O  presidente  do  Estado  do  Rio,  usando  da 
attribuição  que  lhe  confere  o art.  56,  n.  3,  da 
Constituição  e considerando  que  a 31  de  dezem- 
bro ultimo  expirou  o prazo  marcado  para  a vi- 
gência do  regimen  tarifário  provisorio  estabele- 
cido no  Termo  de  Accôrdo,  a:ssignado  a 3 de 
agosto  de  1922,  entre  a União,  este  Estado  e a 
Leopoldina  Railway  e mandado  vigorar  nas  li- 
nhas fluminenses  dessa  rêde  ferrea  pela  delibe- 
ração n.  45,  de  11  de  setembro  de  1922,  sem  que 
houvesse  sido  firmado  o contracto  definitivo  a 
que  se  refere  o mesmo  Termo,  e . considerando 
mais  que  nada  aconselha  a prorogação,  nesse 
termo  facultada,  do  mesmo  regimen  tarifario, 
uma  vez  que  durante  sua  vigência  nenhuma  alte- 
raçao  se  verificou  nas  condições  do  trafego  des- 
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sas  linhas,  sempre  objecto  de  reclamações  da  parte 
do  publico  interessado,  já  pela  demora  excessiva 
no  transporte  das  mercadorias,  como  pela  inobser- 
vância dos  horários  approvados  e falta  de  commo- 
d idade  offerecida  aos  passageiros,  constatadas 
taes  irregularidades  pela  fiscalização,  na  maioria 
dos  casos . 


Resolve : 

Artigo  umco  — Fica  de  nenhum  effeito  a de- 
liberação numero  45,  de  1 1 de  setembro  de  1922, 
e restabelecido  para  as  linhas  de  concessão  flumi- 
nense da  Leopoldina  Raihvay  o regímen  tarifá- 
rio anterior  a 3 de  agosto  de  1922,  data  do  Termo 
de  Accôrdo  firmado  pela  União  e o Estado  do 

Rio  de  Janeiro  com  a The  Leopoldina  Railway 
Company  Limited. 

O Secretario  de  Estado  da  Agricultura  e 
Obras  Publicas  assim  o tenha  entendido  e faça 
executar. 

Palacio  do  Governo,  Nictheroy,  7 de  janeiro 
de  1924.  — Feliciano  Pires  de  Abreu  Sodrê.  — 
José  Pio  Borges  de  Castro 

Em  relação  ao  prolongamento  da  Barão  de  Araruama, 
cujo  trafego,  por  destruição  das  linhas  causada  pelas  chu- 
vas torrenciaes  que  cahiram  naquella  região,  esteve  inter- 


160  — 


rompido  durante  dois  annos,  cumpre  dizer  que.  reconstruída 
agora  sua  via  permanente,  foi  restabelecido  em  primeiro 
lugar  o serviço  de  trens  de  cargas  entre  Triumpho  e Tra- 
jano  de  Moraes,  em  seguida  o mesmo  serviço  do  ramal  es- 
tadual de  Santa  Mana  Magdalena  teve  finalmente,  em 
abril  deste  anno,  o trafego  de  passageiros  em  todo  o prolon- 
gamento . 

Ligação  Ferrea  de  Porto  das  Caixas  a Rosário  — 
Sobre  o requerimento  de  22  de  junho  do  anno  passado  em 
que  a Leopoldina  pedia  mais  um  anno  de  prazo  para  en- 
tregar definitivamente  ao  trafego  esse  trecho  de  estrada 
que  estabelece  a continuidade  das  linhas  de  Cantagallo  e 
Grão  Pará,  allegando  falta  de  material  rodante  e outras 
razões  que  não  interessam  ao  Estado,  pronunciou-sè  o Go- 
verno concedendo  sómente  uma  prorogaçao  de  seis  mezes  a 
partir  do  dia  8 de  maio  anterior. 

Terminada,  assim,  a 8 de  novembro  immediato,  a ul- 
tima prorogaçao,  e indeferido  um  novo  pedido  no  mesmo 
sentido,  a Companhia,  avisada  pela  Fiscalização  e scientc 
de  que  a sua  concessão  com  o expirar  do  prazo  iria  incor- 
rer na  pena  de  caducidade,  submetteu  á approvação  do  Go- 
verno, em  petição  de  11  daquelle  mesmo  mez,  um  horário 
de  trens  de  passageiros,  no  sentido  de  abrir  a nova  linha 
ao  trafego,  fazendo  uma  circulação  provisória.  Propunha 
mais  a requerente  fossem  adoptadas  ahi  as  mesmas  tarifas 
c condições  regulamentares  em  vigor  na  réde  fluminense. 

. Approvado  o horário,  a titulo  precário,  obteve  o reque  - 
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rimento  da  J.eopoldina,  a 19  de  dezembro,  o seguinte  des- 
pacho : 

Approvo,  a titulo  precário,  reaf firmando  o 
principio  em  que  se  baseia  a concessão  em  virtude 

á°  quaI  esta  não  imPorta  na  suspensão  dos  trens 
que  partem  da  Capital  do  Estado  para  diversos 
destinos  e a ella  chegam  vindos  de  varias  proce- 
dências; ao  contrario,  assegura  o augmento  das 
communicações  da  estação  de  Nictheroy,  consi- 
derada como  principal,  com  as  zonas  atravessadas 
pelas  linhas  da  Companhia,  servindo-a  por  trens 
em  correspondência  com  todos  os  trens  de  passa- 
geiros, de  horário,  que,  em  qualquer  sentido  tra- 
fegarem na  linha  objecto  da  concessão.  E,  no 
sentido  de  evitar  duvidas,  julgo  opportuno  salien- 
tar que  as  tarifas  a serem  approvadas  deverão  ser 
organizadas  de  modo  que  os  fretes  e passagens 
para  ou  da  Capital  da  Republica  não  fiquem  in- 
feriores aos  estabelecidos  de  ou  para  Nictheroy, 
em  relação  a qualquer  estação  das  linhas  perten- 
centes á Estrada.” 

Tendo  a Leopoldina,  a proposito  desse  despacho,  na 
parte  relativa  á organização  de  tarifas,  opposto  restricções 
aos  termos  de  uma  clausula  da  concessão,  levantando  uma 
questão  de  convergência  e divergência  das  linhas  que  lhe 
pertencem,  e dependendo  de  solução  o novo  caso,  não  pôde 
ser  ainda  iniciado  o serviço  de  transportes  na  linha  de  li- 
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gação,  cujo  comprimento  entre  as  duas  juncções  actuaes  é 
de  37.707  metros,  com  raio  minimo  de  429,75  e rampa  ma- 
xima  de  0,50  % . 

Estrada  de  Ferro  Maricá  — Cumprindo  o Governo 
o dever  de  reprimir  a absurda  >attitude  tomada  pela  admi- 
nistiação  da  E.  F.  Maricá  de  pretender  eximir-se  á fis- 
. calização  por  parte  do  Estado,  chegando  a impedir  que  o 
Engenheiro  Fiscal  examinasse  os  livros  das  estações,  foi 
imposta  a essa  empresa  ferroviária  uma  penalidade  ex- 
pressa em  multa  de  2 :o00$000,  da  qual  a infractora  re- 
correu, mudando  de  rumo  e penitenciando-se. 

Estudado  e informado  o recurso  e examinado  o novo 
procedimento  da  Companhia,  obteve  a petição  da  recorrente 
os  seguintes,  despachos : 

“Junte  a recorrente  cópias  authenticadas  das 
ordens  que  expediu  aos  seus  agentes  e funcciona- 
rios,  no  sentido  de  ser  amplamente  facilitada  a 
fiscalização,  de  modo  que  se  tenha  a segurança 
de  não  mais  ser  desrespeitado  o regulamento. 
24-8-925.” 

“Tendo  em  apreço  os  bons  propositos  da  re- 
corrente, conforme  se  depfehende  dos  pareceres, 

resolvo,  por  equidade,  relevar  a multa  imposta. 
9-10-925.” 

Escluidos  os  accidentes  que  se  repetem  no  serviço  de 
trens  da  Maricá,  quasi  continuamente,  o que  houve  de  mais 
importante  no  correr  deste  anno  a respeito  da  via  ferrea 
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que  nos  occupa  a attenção,  foi  certamente  o entendimento, 
entre  o Governo  Federal  e o do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
sobre  unificação  de  fiscalização,  provocado  pela  carta  do 

Snr.  Ministro  da  Viação  e Obras  Publicas,  cujos  ter- 
mos são: 

“Rio  de  Janeiro,  1 de  outubro  de  1925. 

Exmo.  Sr.  Dr.  Feliciano  Sodré.  M.  D. 
Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

A Estrada  de  Ferro  Maricá,  construída  pri- 
mitivamente no  trecho  Alcantara-Maricá,  por 
concessão  provincial  de  20  de  fevereiro  de  1886, 
com  a clausula  de  reversão  completa  no  fim  de 
60  annos,  foi  prolongada  no  porto  de  Iguaba 
Grande  por  concessão  federal  de  7 de  abril  de 
1910,  trecho  cuja  reversão  se  dará  em  1970. 

Ficou  assim  essa  estrada  sujeita  a um  duplo 
regímen  de  fiscalização,  que  não  traz  a menor 
vantagem  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  nem  aG 
Governo  Federal  e futuramente  poderá  crear  sé- 
rios embaraços,  quando  os  compromissos  assumi 
dos  pela  Estrada  forem  de  maior  vulto,  como  se 
dá  actualmente  com  a Leopoldina  Railway. 

Em  virtude  de  tal  situação  proponho  a 
V.  Ex.  um  entendimento  entre  o digno  Governo 
de  V.  Ex.  e o Governo  Federal,  por  intermédio 
da  Inspectoria  Federal  das  Estradas,  no  sentido 
da  unificação  da  fiscalização  por  parte  do  Gover- 
no Federal,  uma.  vez  que  é intenção  deste  effecti- 
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var  o prolongamento  da  mencionada  Estrada  até 
o porto  de  Cabo  Frio. 

Aproveito  o ensejo  para  apresentar  a V.  Ex. 
os  protestos  de  elevada  estima  e distincta  consi- 
deração. — Francisco  Sá 

A essa  carta  respondi: 

Exmo.  Snr . Dr.  Francisco  Sá,  M.  D.  Mi- 
nistro da  Viação  e Obras  Publicas. 

Attenciosas  saudações. 

Tenho  a honra  de  accusar  o recebimento  da 
carta  de  V.  Ex.,  datada  de  1 do  corrente  mez, 
em  a qual  V.  Ex.,  expondo  a conveniência  de 
ficar  a Estrada  de  Ferro  Maricá,  neste  Estado, 
sob  o regimen  de  uma  unica  fiscalização,  ao  envez 
do  que  occorre  actualmente,  propõe  entre  a União 
Federal  e este  Governo  um  entendimento  que 
permitta  essa  unificação,  que  V.  Ex.  solicita 
como  necessária,  mórmente  agora,  quando  o Go- 
verno Federal  tem  a intenção  de  effectuar  o pro- 
longamento até  Cabo  Frio  do  trecho  de  sua  pro- 
priedade de  Nilo  Peçanha  a Iguaba  Grande. 

Em  resposta  cabe-me  informar  a V.  Ex 
que  este  Governo  se  sente  feliz  em  acudir  ao  con- 
vite de  V.  Ex.  e que,  desejoso  de  collaborar  com 
o Governo  Federal  na  realização  do  seu  patriótico 
programma  administrativo,  espera  de  V.  Ex, 
para  concertar  as  bases  do  accôrdo  definitivo  a 
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ser  celebrado  entre  os  dois  Governos,  a designação 
de  uni  representante  autorizado  para  se  entender 
com  o Snr.  Secretario  de  Agricultura  e Obras 
Publicas  deste  Estado 

Pcrmitta  V.  Ex.  que,  prevalecendo-me  do 
ensejo,  lhe  apresente  as  seguranças  de  meu  mais 
elevado  apreço  e da  mais  distincta  consideração.” 

E dahi  resultou  a seguinte  minuta  de  accôrdo,  enviada 
áquelle  Ministério: 

Bases  do  accôrdo  para  fiscalização  unica  da  Estrada 

de  ferro  Maricá 

Aos  nove  dias  do  mez  de  fevereiro  de  1926,  reunidos 
sob  a presidência  do  dr.  José  Pio  Borges  de  Castro,  Se- 
cretario da  Agricultura  e Obras  Publicas  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  os  doutores  Oscar  de  Mendonça  Taylor, 
Engenheiro  Chefe  do  3o  Districto  da  lnspctoria  Federal  das 
Estradas  de  Ferro,  Luiz  Felippe  Carneiro  de  Campos,  Di- 
rector  de  Fiscalização  da  Secretaria  de  Agricultura  e 
Obras  Publicas,  para  estudarem  as  bases  de  um  accôrdo 
estabelecendo  a unidade  de  fiscalização  da  Estrada  de  Ferro 
Maricá,  explorada  pela  Compagnie  Generale  des  Chemins 
r de  Fer  des  Etats  Unis  au  Brésil: 

Considerando  que  a Estrada  de  Ferro  Mari  • 
cá,  com  132  kilometros  de  extensão  em  trafego, 
se  reparte  em  dois  trechos:  o primeiro,  de  66  ki- 
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lometros,  do  Porto  das  Neves,  em  S.  Gonçalo,  até 
a estação  de  Nilo  Peçanha,  e o segundo,  com  66 
kilometros  dessa  estação  a de  Iguaba  Orande, 
sendo  aquelle  de  propriedade  da  empresa,  com 
um  trecho  reversível  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
e sujeito  cá  fiscalização  do  Governo  desse  Estado, 
e o segundo  a ella  arrendado,  sujeito  á fiscaliza- 
ção do  Governo  da  União; 

Considerando  que  o primeiro  trecho  da  Es- 
trada se  subdivide  em  tres  outros  trechos;  o pri- 
meiro, do  Porto  das  Neves,  em  S.  Gonçalo,  a 
Entroncamento,  no  Alcantara,  com  12  kilometros 
de  extensão,  de  propriedade  da  Compagnie  Gene- 
rale  des  Chemins  de  Fer  des  Etats  Unis  au  Brésil, 
por  ter  sido  construído  ja  sob  c regímen  da  lei 
n.  157,  de  17  de  novembro  de  1894;  o segundo, 
da  estação  Entroncamento,  no  Alcantara,  até  a 
estação  de  Maricá,  com  3/  kilometros  de  exten- 
são, reversível  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a 20 
de  fevereiro  de  1946,  de  accôrdo  com  os  termos 
da  cluasula  18a  do  contracto  de  20  de  fevereiro 
de  1886,  renovada  e revigorada  pelas  clausulas, 
unica  do  contracto  de  10  de  setembro  de  1887: 

4a  do  contracto  de  14  de  dezembro  de  1887; 
26  do  contracto  de  12  de  maio  de  1890;  4a  do 
contracto  de  30  de  março  de  1891,  e pelos  artigos 
24  e 25  da  lei  n.  60,  de  20  de  fevereiro  de  189A 
artigos  24  e 25  da  lei  n.  15;,  de  17  de  novembro 
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de  1894  e clausula  unica  do  termo  de  29  de  de- 
zembro de  1894;  e.  finalmente  o terceiro,  da  es- 
tação de  Maricá  á estação  cie  Nilo  Peçanha,  com 
17  kilometros  de  extensão,  também  de  proprie- 
dade perpetua  da  mesma  Concessionária,  por  ter 
sido  construido  sob  o regimen  da  lei  n.  157,  de 
17  de  novembro  de  1894; 

Considerando  que  o regimen  de  dupla  fisca- 
• lizaçãp  não  se  aconselha  numa  estrada  de  tão  pe- 
quena extensão  e reduzido  movimento,  impedindo, 
com  prejuízo  para  o publico.,  um  exacto  e ricr0- 
roso  serviço  fiscal,  tanto  pelo  lado  technico.  como 
pelo  lado  do  trafego,  difficuldades  que  se  aggra- 

varão  com  o curso  dos  annos  e o desenvolvimento 
da  exploração; 

Considerando  que,  com  a reversão  do  trecho 
central  da  linha  tronco,  entre  as  estações  de  En- 
troncamento e Maricá,  o Governo  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  por  força  do  artigo  25  da  lei 
n.  157,  de  17  de  novembro  de  1894.  que  pre- 
screve o arrendamento  da  linha  revertida  por 
concurrencia  publica,  poderá  ser  obrigado  a 
transferir  a sua  exploração  a um  terceiro,  o que 
trará  certamente  difficuldades  para  o serviço 
publico ; 

Considerando  que  o Governo  da  União  tem 
em  estudos  e ja  projectado  o prolongamento  da 
estrada  de  Tguaba  Grande  a Cabo  Frio  numa 
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extensão  estimada  de  24  kilometros,  tendo  sido  já 
votados  pelo  Congresso  Nacional  os  credites  a 
esses  trabalhos; 

Considerando  que  os  impostos  recebidos 
actualmente  pela  União  só  naquelle  município 
excedem  anniialmente  de  mil  contos  de  réis  e que 

por  certo  se  tornarão  maiores  com  as  facilidades 
de  transporte  por  terra; 

Considerando  que  o prolongamento  até  Cabo 
luio  e a construcção  de  um  ramal  que,  partindo 
de  Araruama  ou  suas  immediações,  se  dirija  á 
estação . de  Capivary,  da  E.  F . Leopoldina,  são 
de  notável  alcance  economico  para  o Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  realizando  a ligação  do  mar  com  o 
interior  do  Estado  e os  Estados  visinhos; 

Considerando  a solicitação  feita  pelo  Snr. 
dr.  Ministro  da  Viação  e Obras  Publicas, 
em  carta  official  de  Io  de  outubro  na  qual  se 
declara  que  o Governo  Federal  pretende  effecti- 
var  a construcção  do  prolongamento  a Cabo  Frio 
e tal  emprehendimento  muito  interessa  ao  Estado 
do  Rio  de  Janeiro; 

Accôrdam  propor: 

Io  — O Governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro transfere,  ad  referendum  da  Assemblca 
Legislativa,  a União  Federal,  todos  os  direitos  e 
obrigações  constantes  dos 


contractos  de  20  de 
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fevereiro  ele  1886,  10  de  setembro  de  1887,  14 

de  dezembo  de  1887,  12  de  maio  de  1890,  30 
de  março  de  1891  e 29  de  dezembro  de  1894,  fi- 
cando compi  ehendida  nessa  transferencia  a re- 
versão para  a União  Federal  do  trecho  entre  as 
estações  de  Entroncamento  e Maricá,  a que  elle 
tem  legitimo  e incontestável  direito; 

2°  — Ficam  mantidos  em  favor  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  todas  as  vantagens,  abatimentos, 
proventos,  gosos,  benefícios,  etc.  que  presente- 
mente lhe  são  conferidos  por  força  desses  contra- 
ctos e das  leis  em  vigor,  não  assistindo  á conces- 
sionária nenhum  direito  á suspensão  ou  retirada 
obrigando-se  a União  Federal  a promover  a res- 
ponsabilidade da  mesma  concessignaria  no  caso 
de  se  querer  furtar  ao  cumprimento  daquellas 
obrigações : 

°°  Terminado  o prazo  de  exploração,  uso 
e goso  do  trecho  reversível  ao  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  o Governo  da  União  não  consentirá  na 
sua  exploração  sem  que  sejam  concedidos  ao  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  as  mesmas  vantagens, 
abatimentos,  gosos  e benefícios  que  actualmente 
lhe  são  conferidos  por  força  dos  contractos  e leis 
citadas,  e nas  linhas,  prolongamentos  ou  ramaes 
já  construidos  ou  que  vierem  a ser  construí- 
dos, todos  os  que  gosar  ou  que  vier  a 
gosar  a União  Federal,  ficando  desde  já  clara- 
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mente  entendido  que  nenhum  contracto  se  arguirá 
por  valioso,  completo  e de  effeito  si  não  contiver 
expressamente  essas  vantagens,  abatimentos,  go« 
sos  e benefícios,  respondendo  a União  Federal, 
no  caso  de  omissão,  pela  indemnização  dos  pre- 
juízos decorrentes; 

^ ^ União  Federal,  como  compensação- 

a essa  transferencia  de  património,  se  obriga  : 

a)  a construir,  dentro  do  prazo  de  um  anno 
contado  da  data  da  effectivação  do  presente  ac- 
côrdo,  isto  é,  da  data  de  sua  approvação  pela  As- 
sembléa  Legislativa,  o prolongamento  da  linha  de 
Iguaba  Grande  a Cabo  Frio,  com  cerca  de  4 kilo- 
metros de  extensão,  na  fórma  dos  estudos  já  rea- 
lizados, estabelecendo  as  estações  em  numero  de 
tres,  no  minimo,  e as  obras  de  arte  necessárias 
sem  prejuízo  das  regiões  circumvisinhas,  e dotan- 
do a Estrada  do  material  rodante  indispensável 
ao  movimento  consequente  a esse  augmento: 

b)  a iniciar  dentro  do  prazo  de  dois  annos 
os  trabalhos  de  construcção  de  um  ramal  ligando 
a estação  de  Araruama  á estação  de  Capivary,  da 
Estrada  de  Ferro  Leopoldina; 

c)  a obter  no  primeiro  accôrdo  que  celebrar 
com  a Compagnie  Generale  des  Chemins  de  Fer 

au  Brésil,  concessionária  da  Estrada  de  Ferro 

Maricá,  a obrigação  para  esta  de  levar  todos  os 
seus  trens,  no  prazo  o mais  curto  possível,  até  ao 
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caes  em  construcção  do  futuro  porto  de  Nicthe- 
rov,  cm  S.  Lourenço,  e de  realizar  o trafego 
mutuo  com  as  estradas  de  Ferro  Eeopoldina  e 
l herezopolis  e outras  que  vierem  ter  a esse  porto, 
para  o fim  de  facilitar  o.  escoamento  das  merca- 
dorias e transito  dos  passageiros; 

d)  a promover  junto  á concessionária  da 
Estrada  a reparação  e a permanente  conservação 
da  linha  e obras  de  arte,  de  fórma  a assegurar  e 
garantir  o trafego  de  passageiros  e também  a 
construcção  de  uma  estação,  em  local  mais  con- 
veniente, entre  Barracão  e Sacramento,  substi- 
tuindo os  actuaes  desvios  existentes,  por  fórma  a 
dar  aos  produetores  da  região  transporte  facil  e 
barato . 

5°  — A falta  de  cumprimento  de  qualquer 
das  clausulas  do  presente  accôrdo  importará  na 
sua  nullidade,  rehavendo  o Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro todos  os  direitos  que  tem  actualmente  sobre 
a referida  Estrada,  regredindo  a mesma  á situa- 
ção anterior  a este.  A declaração  de.  nullidade  se 
fará  extra-judicialmente,  por  participação  directa 
do  Presidente  do  Estado  do  Riõ  de  Janeiro  ao  Mi- 
nistro da  Viação  e Obras  Publicas. 

6o  — O presente  accôrdo  só  entrará  em  vi- 
gor após  a sua  approvação  pela  Assembléa  Ee- 

9 

gislativa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas 
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(lo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  em  9 de 
fevereiro  de  1926.  José  Pio  Borges  de  Castro  — 
Oscar  de  Mendonça  Taylor  — L.  P . Carneiro  de 

Campos . 

E.  F:  Agrícola  E Industriai.  — A lei  n.  2.012,  dc 
23  de  novembro  de  1925,  autorizou  a novação  do  contracto 
de  26  de  janeiro  anterior,  em  virtude  do  qual  foi  concedida 
á Companhia  Agrícola  e Industrial  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  a construcção  e exploração  de  uma  estrada  de 
ferro,  da  Estação  de  Paciência  de  Barão  de  Araruama  , 
município  de  São  Fidelis.  E,  no  sentido  de  introduzir  na 
‘ concessão  as  modificações  autorizadas  na  referida  lei  2.012. 
lavrou-se  a novação  do  contracto  a 28  de  dezembro  ultimo. 

Essa  via  ferrea,  pelos  estudos  organizados  pela  con- 
cessionária, terá  a extensão  de  53  kilometros  e 900  metro,. 

Não  tendo  a empresa  cumprido  as  suas  obrigações 
contractuaes,  não  dando  inicio  ás  obras  de  construcção  da 
estrada,  e,  para  tal  infracção,  estipulando  o contracto,  em 
estncta  observância  das  leis  que  o autorizaram,  a pena  de 
caducidade,  convem  aqui  assignalar  que  é extremamente 
precaria  a situação  dessa  concessão. 

Viaçao  Eléctrica  de  Nictheroy  — Inteiramente 
electrificada  pela  Companhia  Cantareira  e Viação  Flumi- 
nense, que  explora  os  serviços  de  viação  de  Nictheroy  e 
São  Gonçalo,  a antiga  Tramway  Rural  Fluminense,  foi 
inaugurado  o ultimo  trecho  da  linha  de  Neves  a São  Gon- 
çalo,  com  6.431  metros  de  extensão. 
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Por  diversos  desastres  em  que  se  tem  apurado  a res- 
ponsabilidade da  Companhia  Cantareira,  tem  o Governo 
punido  essa  empresa,  impondo-lhe  as  multas  estabelecidas 
nos  contractos.  Os  recursos,  que  não  se  fazem  esperar  apó^ 
a applicação  das  penalidades,  examinados  com  o maior 
cuidado  e informados  pela  Directoria  de  Fiscalização,  têm 
sido  indeferidos,  demonstrando  isto  a justiça  e o critério 
com  que  são  impostas  as  penas. 

O Governo  fluminense  tem  acluado  junto  á Compa- 
nhia no  sentido  de  impedir  o abuso  por  esta  commettido  de 
transportar  bagagens  e cargas  em  carros  de  passageiros  de 
primeira  classe,  e de  modo  a acabar  com  os  carros  rebo- 
cados sem  barra  movei  de  fechamento  do  lado  da  entre  via. 
Por  ambas  infracções  a Companhia  está  sendo  multada  e, 
ao  que  parece,  chega  agora  a comprehender  que  tem  de 
cumprir  as  intimações  da  fiscalização.  Nas  suas  petições  a 
respeito  desses  assumptos,  já  pede  prazo  para  se  apparelhar 
e observar  as  disposições  do  contracto. 

Gaz  em  Nictheroy 

A Sociedade  Anonyma  Gaz  de  Nictheroy,  que  explora 
hoje  os  serviços  estabelecidos  no  contracto  de  10  de  outu- 
bro de  1905,  emprehendeu  resolutamente  a restauração 
geral  da  usina  e da  rêde  distribuidora.  — usina  e rêde  que 
já  se  encontravam  em  franco  período  de  ruina,  devido  ao 
abandono  a que  foram  lançadas  pela  antiga  concessionária, 
— e,  assim,  póde-se  af firmar,  não  é pequena  a zona  da  ci- 
dade actualmente  no  goso  do  novo  serviço,  de  tanta  van- 
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tagem  para  os  usos  domésticos  e de  tanta  applicação  indus- 
trial na  Capital  do  Estado. 

Energia  Eléctrica 

Insistindo  a Light  and  Power  na  sua  antiga  pretensão 
de  fixar  o factor  de  potência  em  0,80,  para  o calculo  do 
imposto  estipulado  no  n.  13  do  art.  Io  da  lei  n.  717,  sobre 
a capacidade  dos  geradores,  ficou  resolvido  entregar-se  a 
questão  a um  arbitro  escolhido  pelo  Governo  entre  dois 
nomes  apresentados  pela  Companhia,  e,  assim,  indicado  e 
preferido  o do  Dr.  Paulo  .de  Frontin,  a 26  de  janeiro  do 
fluente  anno  foi  assignada  a carta  convite  ao  conhecido 
professor  da  Escola  Polytedmica  da  Universidade  do  Rio 
de  Janeiro,  remettendo-se-lhe  copia  de  todo  o processo  da 
velha  pendencia,  em  officio  de  4 de  fevereiro  seguinte. 

Cumpre  informar  que  a té  esta  data  o Sr . Dr . Paulo 
de  hrontin  ainda  não  emittiu  o seu  laudo,  continuando, 
pois.  o imposto  a ser  cobrado  de  accôrdo  cmo  o factor  0,90. 

A empresa  canadense  executou  durante  o anno  alguns 
serviços  de  saneamento  na  bacia  hydraulica  de  Ribeirão  das 
Lages,  no  rio  Panella  e na  encruzilhada  do  Sertão . 

Na  Ilha  dos  Pombos  estão  funccionando  dois  gera- 
dores de  22.500  kws. 

Com  a terminação  da  construcção  das  fundações  da 
barragem  do  rio  Parahyba,  do  lado  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  foram  suspensas  as  obras  hydro-electricas  daquella 
Ilha,  não  tendo  a concessionária,  Brazilian  Hydro  Electric 
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Compati}-.  Ltd.,  dado  scicncia  ao  Governo  da  data  em  que 
pretende  recomeçar  os  trabalhos  para  montagem  das  de- 
mais turbinas  em  numero  de  3 e.  consequentemente,  para 
exploração  completa  das  quedas. 

Relativamente  ao  caso  do  canal  da  tomada  dãgua  á 
casa  de  machinas,  levantado  em  tempo  pela  Directoria  de 
Fiscalização,  não  executando  a Companhia  os  trabalhos 
conforme  o projecto  approvado  e a lei  que  rege  a explo- 
ração de  cachoeiras  no  Estado  do  Rio,  aguarda  a repartição 
o momento  opportuno,  quando  se  verificar  o reinicio  das 
obras,  para  agir  de  modo  a obrigar  a empresa  a respeitar 

os  seus  compromissos,  em  defesa  das  regiões  fluminenses 
que  ella  explora. 

Correm  normalmente  os  serviços  da  Companhia  Bra- 
sileira de  Energia  Eléctrica,  e nada  ha  de  importante  a 
accrescentar,  com  referencia  a essa  empresa,  ás  informa- 
ções minuciosas  prestadas  na  ultima  mensagem. 

Infelizmente  não  pôde  a Companhia  Brasileira  atten- 
der  aos  desejos  dos  Governos  do  Estado  e do  Município  de 
Maricá,  prolongando  as  suas  linhas  para  fornecer  luz  c 
força  áquelle  município. 

Além  das  tres  grandes  installações  mencionadas,  exis- 
tem espalhadas  pelo  Estado  cerca  de  40  usinas  pequenas, 
que  fornecem  energia  para  illuminação  de  muitas  locali- 
dades fluminenses  e força  motriz  a innumeras  industrias. 


Consideravelmente  desenvolvida  acha-se  a industria  de 
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energia  electrica  neste  Estado,  attingindo  presente- 
mente a sua  producção  total  a cerca  de  180.000  cavalios. 


Rêde  Teíephonica 

Foram  inauguradas  as  rêdes  locaes  da  Parahyba  do 
Sul  e de  Itaipava  a cargo  da  Companhia  Teíephonica  Bra- 
sileira. 

Cumpre  dizer  que  o serviço  das  rêdes  locaes  dessa 
Companhia,  que  se  faz  com  regularidade,  salvo  algumas 
controvérsias  de  interpretação  de  clausulas  contractuaes, 
nao  tem  tido  a ampliação  aspirada  pelo  publico,  devido  em 
parte  á resistência  offerecida-  pelos  poderes  municipaes, 

que  não  querem  conceder  a isenção  de  impostos  solicitada 
pela  empresa. 


Navegação  subvencionada 

No  periodo  do  anno  ora  findo  correu  regularmente 
esse  serviço,  continuando  com  a Empresa  de  Navegação 
Norte  Fluminense  o de  Iguaba  Grande  a Cabo  Frio  e " 
cargo  da  Empresa  de  Navegação  Sul  Fluminense  o de 
Mangaratiba  a Paraty  ccm  escalas  por  Angra  dos  Reis. 
Abrahao  e Jacarehy.  A’  primeira  empresa  cabe  a subven- 
ção annual,  prestada  pele  Estado,  de  4:800S000,  e ã se- 
gunda a de  48 :000$000,  sendo,  portanto,  a despesa  global 
do  Estado,  com  esses  serviços,  de  52:800^000  annuaes. 
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Estatística  e Informações 

A Diiectoria  de  Estatística,  de  accordo  com  as  obriga- 
ções  que  lhe  são  attribuidas  pelo  regulamento,  realiza  a 
collecta  dos  dados  precisos  para  a organização  do  “Ax- 
nlario  Estatístico  do  Estado”,  aguardando  ainda  a 
resposta  de  innumeras  circulares  dirigidas  aos  Prefeitos  e 
Presidente  das  Camaras  Municipaes,  juizes,  altas  auto- 
j idades  ecclesiasticas,  chefes  de  serviços  federaes,  directo- 
res  de  estabelecimentos  bancarios  e industriaes. 

Nao  é de  facil  execução  a tarefa,  mormente  quando  em 
assumpto  dessa  natureza  se  luta  frequentemente  com  o des- 
interesse de  muitos.  Xão  obstante,  o trabalho  esboçado  vae 
em  regular  andamento,  sendo  de  esperar  que  possa  o Es- 
tado ainda  este  anno  apresentar  um  indice  mesmo  summa- 

rio  Go  seu  estado  actual,  do  seu  desenvolvimento  e do  seu 
progresso. 

Os  assentamentos  a que  se  refere  o art.  II,  n.  I,  do  Re- 
gulamento de  23  de  julho  de  1924,  foram  completamente 
organizados,  tendo  sido  confeccionado  o quadro  do  pes- 
soal, do  qual  consta  o tempo  de  serviço  cuidadosamente 
apurado,  na-  conformidade  das  disposições  legaes,  até  31 
de  dezembro  de  1925,  e obedecendo  a ordem  de  antigui- 
dade  a partir  da  data  da  investidura  do  primeiro  cargo. 

As  synopses  das  leis,  resoluções  vetadas,  decretos,  de- 
liberações e portarias  que  firmaram  doutrinas  ou  estabele- 
ceram princípios,  tal  como  determina  0 art.  II.  n.  Y.  do  de- 
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ereto  n.  2.039,  foram  trimensalmente  organizadas  e pu- 
blicadas. Essas  publicações  deverão  ser  annualmente  re- 
unidas e impressas  em  folhetos,  pois  assim  supprirão,  em 
parte,  a falta  de  indices  da  legislação  que  não  é editada 
em  tão  curto  periodo. 

Agricultura  e Pecuaria 

* . Continuando  no  programma  emprehendido,  desde  0 
inicio  da  actual  administração,  de  acompanhar  e incentivar 
o progresso  economico  do  Estado,  vem  o Governo,  por  in- 
termédio da  Directoria  de  Agricultura,  desobrig'ando-se 
desta  importante  missão  de  uma  maneira  pratica  e effi- 
ciente. 

Constituindo  as  explorações  agrícolas  e pastoris  do 
Estado,  as  fontes  de  suas  principaes  riquezas,  é 
com  especialidade  sobre  estas  duas  actividades  que  o ser- 
viço official  vem  exercendo  a sua  benefica  influencia. 

Da  situação  em  que  no  momento  se  encontram  as  clas- 
ses produetoras  resalta  a necessidade  de  serem  propagados 
pelos  diversos  centros  os  methodos  aconselhados  pela  scien- 
cia,  e isso  vem  sendo  praticado  pela  acção  directa  e local 
entre  os  proprietários,  agricultores  e creadores  e pela  de- 
monstração nos  estabelecimentos  officiaes . 

Não  obstante  ser  deficiente  0 quadro  de  technicos  do 
serviço  agro-pecuario,  grande  e proveitosa  tem  sido  a sua 

actuação  no  desenvolvimento  das  forças  econômicas  do 
Estado . 
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No  decoi  i er  do  armo,  a acção  sobre  as  classes  produ- 
ctoras  se  fez  sentir,  na  parte  agrícola,  com  os  serviços  de 
defesa  sanitaria  vegetal,  reflorestamento,  distribuição  de 
sementes  e adubos,  e sob  o ponto  de  vista  pastoril  corri  o de 
assistência  veterinária. 

O serviço  de  defesa  sanitaria  vegetal,  instituído  por 
accôrdo  enti  e a Tjnião  e o Estado  no  Io  semestre  do 
anno  findo,  tem  se  incumbido  da  protecção  das  culturas 
fluminenses  contra  a invasão  das  diversas  pragas,  pre- 
occupando-se  com  vantagem  em  resguardar  os  cafésaes 
contra  o Stephanodes  coofeae,  Hag”,  cuja  presença,  a 
despeito  das  rigorosas  e severas  inspecções  realizadas  nos 
centros  cafeeiros  não  foi,  felizmente,  constatada  até  o pre- 
sente, o que  não  exonera  os  auxiliares  do  serviço  de  acon- 
selharem as  medidas  preventivas  e de  combate  á terrível 

praga  e de  acompanharem  com  assiduidade  e interesse  a sua 
execução . 

Outro  tanto  se  não  póde  dizer  com  relação  á moléstia 
da  canna  de  assucar  conhecida  pelo  nome  de  mosaico,  que 
irrompeu  no  Estado,  forçando  as  autoridades  á execução 
de  um  programma  de  defesa  que,  consoante  as  bases  appro- 
vadas  pelo  Ministério  da  Agricultura,  continua  sendo  exe- 
cutado com  optimos  resultados. 

O serviço  de  reflorestamento  das  regiões  devastadas 
está  ainda  merecendo  especial  carinho  da  parte  do  Governo. 

Dois  são  os  estabelecimentos  destinados  a attender 
esse  encargo,  oneroso,  mas  indispensável : o Horto  Botânico 
de  Nictheroy  e o Horto  Florestal  de  Campos . 
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O quadro  abaixo,  comparativo  da  despesa  realizada  nos 
últimos  quatro  annos,  evidencia  quanto  o Governo  se  tem 
preoccupado  com  o desenvolvimento  da  agricultura,  princi- 
pal fonte  da  riqueza  do  Estado : 


1922. 

1923. 

1924. 

1925. 


71 :414$000 
103 :740$000 
270:533$000 
889 : 1 70$000 


Serviço  de  Veterinária  — O serviço  de  veterinária 
realizou  no  decurso  do  anno,  55.215  vaccinações  nas  fa- 
zendas, tendo  visitado  858  propriedades.  As  vaccinações 
em  maior  relevo  foram  feitas  contra  o Carbúnculo  verda- 
deiro, Peste  da  Manqueira.  Pneumo-enterite  dos  bezerros  e 
Peste  dos  porcos. 

^ío  intuito  de  auxiliar  e incentivai  c combate  ac  car- 
rapato, que,  além  de  outros  malefícios,  í o transmissor  da 
terrível  moléstia,  a Tristeza  dos  bovinos,  foi  por  decreto 
n.  2.171,  de  23  de  abril  do  corrente  anno,  approvado  o 
regulamento  instituindo  o prêmio  de  500$000  para  os  cria- 
dores que  construírem  o banheiro  carrapaticida  em  suas 
fazendas,  concedendo-se  esse  prêmio  sem  prejuízo  do  que  é 
■arbitrado  pelo  Governo  Federal. 

Outros  serviços  de  maxima  relevância,  salientando-se 
a Inspecção  de  Fabricas  e Entrepostos  de  Carnes  e Deri- 
vados, estão  sendo  objecto  de  estudos,  com  possibilidades 
de  serem  postos  em  vigor,  dentro  em  breve. 

Para  as  demonstrações  agro-pecuarias  mantem  o Go- 
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verno  dois  estabelecimentos  officiaes:  — a Fazenda  Modelo 
S.  Domingos  e o Posto  de  Monta  de  Cordeiro.  A primeira 
de  cai  acter  mixto  e que  se  póde  dizer  está  ainda  em  pe- 
i iodo  de  installação,  cuida  no  momento,  sómente  da  parte 
agrícola,  cultivando  uma  area  de  40Ha.  de  cereaes,  e outra 
onde  num  campo  experimental  se  executam  actualmente 
ensaios  de  diversas  culturas. 

Varias  construcções  ruraes  foram  alli  executadas, 
galpão,  celleiro,  teneiro,  casa  de  colonos,  tendo  sido  o esta- 
belecimento dotado  das  machinas  agrícolas  necessárias  ás 
demonstrações  e ao  bom  andamento  dos  serviços . A estacão 
meteor  o-agra  ria,  em  perfeito  funccionamento  desde  o inicio 
do  anno  findo,  continua  fornecendo  observações  ao  Obser- 
vatório do  Rio  de  Janeiro . 

K pensamento  da  administração  publica  realizar  no 
decurso  do  anno  a installação  de  um  apiario,  de  um  aviario 
e de  uma  usina  electrica. 

O Posto  de  Monta  de  Cordeiro  passa  por  uma  phase 
de  grandes  melhoramentos,  para  que  se  torne  o estabeleci- 
mento modelo  de  que  necessitamos. 

O numero  de  reproductores  foi  accrescido  com  acoui- 

▲ 

sição  de  diversos  animaes  de  raça,  tendo  sido.  construído 
um  banheiro  carrapaticida  modelo,  que  servirá  para  uso  do 
Posto  e para  demonstrações  praticas  aos  criadores. 

Está  sendo  installada  a Secção  de  Agrostologia,  com 
objectivo  de  barateamento  da  alimentação  aos  reprodu- 
ctores, possuindo  o Posto  regular  plantação  das  gramineas 
de  real  valor  nutritivo. 
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Ficou  concluída  a installação  de  um  aviario,  que  sa- 
tisfazendo todas  as  prescripções  technicas,  tem  por  obje 
ctivo  a producção  de  . reproductores  de  raças  puras  e a 
venda  de  ovos  seleccionados. 

Cultura  d<?  algodão.  Como  estabelecimento  experi- 
mental installa-se  agora  em  Itaocara  sob  a direcção  do  Go- 
verno Federal.,  uma  Estação  Experimental  do  Algodão,  de 

conformidade  com  o accôrdo  firmado  entre  a União  e o 
Estado. 

Alem  de  vários  serviços  de  engenharia  rural,  de  con- 
strucçao,  drenagem,  em  grande  adeantamento,  está  sendo 
cultivada  uma  area  de  67  Ha. 

Ensixo  agrícola.  O ensino  primário  agrícola  acha-se 
a cargo  dos  Aprendizados  Agrícolas  “Presidente  Pedrei- 
ra e “Viçoso  Jardim”,  annexos,  respectivamente,  á Fa- 
zenda Modelo  S.  Domingos  e ao  Posto  de  Monta  de 
Cordeiro. 

Para  funccionamento  do  primeiro,  está  sendo  terminada 

a construcção  do  novo  prédio,  tendo  sido  muito  melhoradas 
as  installações  do  segundo. 

Estatística  Agro-Pecuaria  e Industrial.  Den- 

,tre  as  differentes  attribuições  da  Directoria  de  Agricultura, 

uma  das  que  se  destacam  pela  sua  capital  importância  e 

incontestável  necessidade  á administração  publica,  em  geral, 

e o serviÇ°  de  estatística  agro-pecuaria  e industrial  do 
Estado. 

Effectivamente,  da  analyse  comparativa  dos  seus  al- 
garismos, surgem  ou  se  insinuam  as  idéas  ou  medidas  ten- 
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dentes  ao  progresso  e ao  bem  das  collectividades,  as  quaes 
nelles  encontram  a pedra  de  toque  do  critério  da  sua 
adopção. 

A organização  de  semelhante  emprehendimento  se  me 
afigurava  tarefa  inadiavel,  comquanto  a complexidade  da 
sua  própria  natureza,  a grandeza  do  seu  raio  de  acção  e as 
condições  do  meio  ambiente,  evidenciassem  desde  logo  uma 
série  de  difficuldades  e obstáculos  de  toda  ordem,  que,  enu 
meral-os  aqui,  seria  incidir  em  trabalho  fatigante  e ocioso, 
por  demais  conhecidos  de  todos. 

Compulsada,  entretanto,  a inilludivel  utilidade  de  um 
serviço  estatístico  e esboçado  o programma  que  correspon- 
desse, no  momento,  ás  necessidades  da  sua  recente  inicia- 
ção, continuou  a repartição  que  o tem  a seu  cargo  a lan- 
çar-lhe as  verdadeiras  bases  para  o seu  crescente  desen- 
volvimento . 

✓ 

Nestas  condições,  valendo-se  a referida  repartição  das 
informações  fornecidas  pelas  collectorias  estadoaes,  cuja 
solicitude  se  tem  tornado  digna  de  menção,  está  em  vias  de 
conclusão  definitiva  o cadastro  de  endereços  exactos  de 
todas  as  propriedades  agricolas  e industriaes  existentes  no 
território  fluminense. 

Além  dos  endereços,  propriamente  ditos,  esse  cadastro 
encerra  outras  indicações  interessantes  sobre  cada  uma  da- 
quellas  propriedades*  taes  como,  denominação,  districto 
rural,  area  e valor  do  immovel,  e natureza  da  propriedade, 
si  se  trata  de  fazenda  ou  sitio  de  lavoura  ou  de  criação. 
Seguindo  a mesma  orientação,  accrescidas  das  indicações 
sobre  o capital,  numero  de  operários,  salarios,  data  da  fun- 
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dação  e producção,  foram  também  cadastradas  as  diversas 
industrias  em  exploração  no  Estado. 

Ainda  dentro  deste  anno  será  publicada,  para  a conve- 
niente distribuição,  divulgação  e estudos  dos  interessados, 
uma  obra  a respeito  dos  trabalhos  já  executados  e relativos 
a taes  proprièdades,  as  quaes  já  attingem,  salvo  algumas  li- 
geiras alteráções  na  revisão  do  trabalho  definitivo,  á ele- 
vada cifra  de  51.307  propriedades  agrícolas  e industriaes. 

Entre  as  propriedades  ruraes  de  valor  venal  superior  á 
20 :000$000,  podem  citar-se  cerca  de  3.023,  no  valor  total 

de  230.810 :106$000,  sendo  o preço  médio  arbitrado  em 
79:659$313. 

Quanto  ás  propriedades  ruraes  de  valor  inferior  á 
20 :000$000,  foram  apontadas  47.055,  com  o valor  total 
de  470 . 550 :000$000,  estimando-se  o valor  médio  de  cada 
umà  em  10:000$000. 

A obra  acima  referida,  cuja  publicação  se  torna  neces- 
sária, seria  editada  em  tres  volumes  distinctos,  obedecendo 
ao  critério  de  selecção,  distribuídos  pelas  propriedades  agrí- 
colas de  valor  venal  superior  á 20:000$000,  pelas  proprieda- 
des de  valor  venal  inferior  á 20:000$000  e finalmente,  pelas 
propriedades  de  industrias  diversas. 

As  recentes  analyses  feitas  sobre  os  trabalhos  exe- 
cutados e dados  coüeccionados  pelo  Serviço  de  Estatística, 
deixa  patente  a existência  do  regimen  de  pequena  proprie- 
dade agrícola  no  território  do  Estado,  manifestado  no  re- 
talhamento  do  seu  sólo,  e no  confronto  das  parcellas  refe- 
rentes ao  numero  total  das  propriedades  ruraes  de  valor 
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venal  superior  e inferior  á 20:000$000,  que  dá  por  estas 
ò magnifico  quociente  de  15,56  a traduzir  o interessante  e 
alentador  aspecto  da  democracia  agrícola,  para  a distri- 
buição do  trabalho  e a subdivisão  dos  lucros,  factores  que 
agitam  e dirigem  a ordem  social  dos  povos. 

Após  a terminação  desse  trabalho,  dar-se-á  começo  a 
um  outro  sem  duvida  o mais  importante  dos  trabalhos  esta- 
tísticos, qual  o da  pesquiza  e collecta  “in  loco”  dos  princi- 
paes  aspectos  economicos  e industriaes  de  cada  uma  das 
propriedades  em  questão,  cujas  informações  e demais  indi- 
cações constarão  dos  vários  questionários,  já  organizados 
para  tal  fim. 

Esta  segunda  ordem  de  trabalhos  estatísticos,  que,  por 
necessários,  deverão  ser  exactos  e rigorosamente  elabora- 
dos, não  poderá  ser  convenientemente  levada  a effeito.  sem 
que  para  isso  possa  dispor  o departamento  que  os  superin- 
tende, de  uma  dotação  de  verba  orçamentaria  especial. 

O natural  espirito  bisonho  de  muitos  homens  do  campo, 
a inexistência  dos  serviços  estatísticos  para  identifical-os 
com  as  reaes  vantagens  dos  mesmos  decorrentes,  e dahi  o 
infundado  receio,  sinão  crença  geral,  da  futura  taxação  de 
novos  impostos,  originam  um  ambiente  hostil  á collecta  de 
informações  exactas  e precisas,  por  correspondência,  as 
quaes,  quando  obtidas,  pouco  ou  quasi  nada  adiantam. 

Por  essas  razões,  outras  unidades  da  União,  aperce- 
bendo-se da  necessidade  de  mais  rigor  em  trabalhos  de  tal 
natureza,  que  fossem  ou  representassem  a expressão  da 
verdade,  limitaram  o campo  de  acção  de  seus  serviços  es- 
tatísticos, para  crearem  o indispensável  corpo  de  agentes 
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itinerantes,  encarregados,  única  e exclusivamente  da  pro- 
paganda, inspecções  e collectas  de  dados  estatísticos 
“in  loco”  * 

Registo  de  Lavradores,  Criadores  e Lvdustriaes  . 
— Crescente  tem  sido  o numero  de  propriedades  agrícolas 
inscriptas  no  Registo  de  Lavradores,  Criadores  e Indus- 
triaes,  do  Estado. 

Do  segundo  semestre  do  anno  proximo  findo  até  o fim 
do  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  verificaram-se  284 
mscripções,  perfazendo  actualmente  o total  de  339  o numero 
das  referidas  propriedades  inscriptas  no  alludido  Registo. 

O estabelecimento  do  serviço,  que  permitte  a fiscaii- 
zaçao  mais  criteriosa  da  distribuição  de  sementes,  mudas, 
adubos,  vaccmas,  etc.,  proporciona  também  a collecta  de 
dados  estatísticos  interessantes. 

Dependendo  o seu  desenvolvimento  da  maior  propa- 
ganda dentro  do  Estado,  milhares  tem  sido  o numero  de 
impressos  e instrucções  distribuídas  directamente  aos  agri- 
cultores, e,  por  intermédio  das  Prefeituras  Municipaes  e 
Collectonas  Estadoaes,  além  do  trabalho  constante  nesse 
sentido  executado  pelos  auxiliares  itinerantes  do  Serviço 

de  Industria  Pastoril  da  Directoria  de  Agricultura  do 
Estado. 

Conjuntamente  com  os  trabalhos  de  propaganda,  tem 
sido  largamente  distribuídos  impressos,  indicando  gradati- 
vamente  quaes  os  serviços  e vantagens  dispensados  aos  in- 
teressados. Os  favores  indicados  nestes  impressos  se 
acham  actualmente  consubstanciados  na  distribuição  gra- 
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tuita  de  sementes  de  cereaes  diversos,  de  adubo,  e de  fo- 
lhetos, cartazes  e impressos  diversos,  destinados  ao  desen- 
volvimento da  lavoura  e da  pecuaria;  no  fornecimento  de 
vaccinas  a preços  modicos.  sendo  gratuitos  os  trabalhos  de 
applicação  feitos  pelos  profissionaes  itinerantes  da  Dire- 
ctoria  de  Agricultura;  no  fornecimento  e transporte  °ra- 
tuito  de  mudas  de  arvores  de  sombra  e de  essencias  flores- 
taes,  feitos  pelos  Hortos  “Botânico"  e "Florestal"  do  Es- 
tado; nos  transportes  gratuitos  e abatimento  de  25  % nos 
preços  das  mudas  de  arvores  fruetiferas,  fornecidas  pelo 
Horto  Botânico  do  Estado ; na  assistência  technica  e pra- 

o 

tuita  “in  locov,  por  profissionaes  de  Agronomia  e Veteri- 
nária; nas  informações  de  natureza  technica  de  Agronomia 
e Veterinária;  nos  transportes  ferro- viários  gratuitos,  para 
os  animaes  reproduetores  adquiridos,  machinas  e utensílios 
agrícolas;  na  concessão  do  prêmio  de  500$000,  por  “ba- 
nheiro carrapaticida”,  construído;  na  localização  nas  fa- 
zendas, á titulo  de  colonização,  de  immigrantes  europeus; 
e no  fornecimento  a preços  modicos  de  carrapaticida,  inclu- 
sive o transporte  gratuito. 

Mercado  de  Emergência.  — O funccionamento  re- 
gular de  mais  de  um  anno,  permittiu  que  se  verificasse  no 
commercio  local,  a moderação  dos  preços  de  venda  dos  ge- 
neros  de  primeira  necessidade,  facto  este  que  emprestou  a 
essa  feira-livre,  o papel  de  controle  de  valorização  dos  refe- 
ridos preços. 

Sem  fugir  a esse  seu  principal  objectivo,  o movimento 
geral  de  vendas  no  referido  mercado,  durante  os  doze  mezes 
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GO  anuo  proximo  passado,  attingiu  a importante  somma 
de  208:368$  170,  que  correspondeu  á venda  de  190.570 
kilpgrammas  das  vinte  e nove  especies  e variedades  de  pro- 
duetos  ali  expostos  pelas  3.975  bancas  em  funccionàmento, 
pertencentes  a 74  diversos  mercadores  matriculados. 

Conseguido,  pois,  o desideratum  do  mercado  em  ques- 
tão, e,  por  isso  mesmo,  por  não  se  tornar  mais  conveniente 
o seu  funccionàmento  sob  a immediata  direcção  do  go- 
verno, passou  elle  em  abril  do  presente  anno  a ser  dirigido 
e, explorado  pelo  actual  contractante  dos  serviços  de  emer- 
gencia  da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy,  mediante 
contracto  de  cessão,  a titulo  precário,  celebrado  em  virtude 

da  acceitaçao  da  proposta  que  o mesmo  apresentára,  sem 
onus  para  o governo. 

Por  effeito  de  tal  contracto  de  cessão,  o Regulamento 
e Regimento  Interno  dos  Mercados  de  Emergência,  bai- 
xados em  virtude  do  decreto  n.  2.079  de  13  de  novembro 
de  1924,  continuaram  em  pleno  vigor,  restando  então  á Di- 
rectoria  de  Agricultura  do  Estado  apenas  o exercício  da 
fiscalização  dos  seus  serviços  geraes,  para  a fiel  observân- 
cia das  suas  disposições  por  parte  do  alludido  concessionário. 


Senhores  Deputados  : 

Da  exposição  detalhada  que  acabo  de  fazer  da  vida 
administrativa  do  Estado,  podeis  seguramente  concluir  que, 
graças  á vossa  collaboração,  á dedicação  esforçada  e intel- 
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ligente  cios  meus  II lustres  auxiliares  no  governo  e de  toclo 
o funcionalismo  do  Estado,  zeloso  sempre  de  suas  tradi- 
ções de  exemplar  probidade,  a administração  se  vem  exer- 
cendo em  proveito  da  collectividade,  alcançando,  dentro  das 
circumstancias  do  momento,  o máximo  de  sua  efficiencia. 

Solicito  em  vos  prestar  sempre  todos  os  esclarecimen- 
tos de  que  necessitardes  para  a vossa  patriótica  obra  le°is- 
lativa,  apresento- vos  as  minhas  mais  efíusivas  saudações. 

Nictheroy,  Io  de  agosto  de  1926. 

Feliciano  Pires  de  Abreu  Sodré 


ÍNDICE 


índice 


Introducção 

Situação  Financeira 

Porto  de  Nictheroy 

Porto  de  Angra  dos  Reis 

Eleições 

Poder  Judiciário 

Instrucção  Publica 

Saucle  Publica 

Instituto  Vaccinico 

Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Alegre 

Instituto  Vital  Brasil 

Penitenciaria 

Policia  Administrativa  e Judiciaria 

Policia  Militar 

Obras  Publicas 

Estradas.  

Pontes 

Edificios 

Aguas,  esgotos,  luz 

Serviços  diversos 

Viação  Ferrea 

Gaz  de  Nictheroy.  

Energia  Eléctrica 

Rêde  Telephonica 

Navegação  subvencionada  

Estatística  e Informações 

Agricultura  e Pecuaria.  . 

Conclusão 


Pags. 

5 

8 

37 

44 

45 

46 

47 
59 

77 

78 
80 
80 
81 
85 
84 
93 

117 

130 

141 

151 

153 

173 

174 
176 

176 

177 

178 
189 


